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O TEMPO- Pressão Atmosférica Médiá: 1014.3 mili­
bares. Temperatura média 18.7° máxima insolação
39.1 ° mínima 08.40 (Média mínima no Planalto Oa.S'')
Cumulus, Stratus, de claro a encoberto, nevoeiro
noturno. Tempo no Planalto: Bom, nevoeiro intensoà
noite. No litoral: Bom durante o dia, névoa noturna.

Previsão: A. Seixas Netto.

EMPLACAMENTO DE VEICULOS - O Detran já
está realizando os trabalhos de renovação de licenças de
veículos. cuja placa tenha o Final 7 (sete). Por outro lado,
i n Forma que aq ueles que não receberam pelo Correio. as guias
de recolhimento da Taxa Rodoviária Única - TRU -,

poderão. procurá-Ias naquele órgão que recomenda. ainda.
_..

aos interessados. renovarem suas licenças o mais breve possí­
vel. evitando assim. os congestionamentos de última hora.

Lembra. também que o prazo para licenciamento destes veícu­
los expira a 31.docorrente mês. Iindo o qual. o usuário Faltoso
estará sujeito à multa.

Florianópolis. sexta-feira. 14 de julho de 1978 - Ano ('-f. N." 19.112 - Edição de hoje. 16 páginas - Cr$ 5,00
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A Capital vai receber urna

injeçãn de 600 rni Ihões para
organizar seu crescmenlc

Página i6
- - .

•

Página2 .

Greve de 'funcionários e

rnédicos paralisarn o Hospital
das Clínicas de S. Paulo .

,

de direito
P�gina 5

A DIETA
MAIS8ARATA
PRECISA DE
Cr$ '0',64

DE' PRODUTOS
DIARIAM ENTE

NA MESA

nutricio­
nista do Hospital

do Inamps prepa­
rou três tipos de - die­

as alimentares que, se

seguidas à risca, colocam
qualquer pessoa na privi- .

egioda condição de nutrida.
Ela elaborou uma dieta padrão

com 2.700 calorias, outra cornpos­
a de alimentos caros com 3.000

éalorias e mais uma dieta com. pro­
dutos considerados "mais baratos", mes­

mo assim com um teor de 3.000 coto­
rias. Para a dieta mais barata, um trabalha­

dor necessitaria ganhar Cr$ 3.049,20 (o dobro
do salário mínimo regional) para sustentar sua

família, com-

oosta
.

por mais
dois fi lhos (quatro
pessoas). Para

/

a dieta
mais' barata, são ne-

cessarias: café, leite,
. pão, margarina (desjejum);
carne moída, abóbora, fei­
jão, arroz, doce e laranjas (01-
moço). Para o jantar são indispen­
sáveis o repolho, fígado e espinha­
tre. Estes produtõs,. numa quantida­
de mínima, custam para uma família
de 4 pessoas, Cr$ 101,64 (cento e um

cruzeiros e sessenta e quatro centavos)
por dia, de acordo com os preços hoje do
mercado. (Leia na página 16)'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 Política/Administração

transição pa�a a
Recife - o general Euler Bentes propôs

ontem, em pronunciamento na Assembléia Le­
gislativa - durante encontro da Frente Nacio­
nal pela Redemocratização um curto governo
de transição, entre o estado de arbítrio e o

estado de direito, queremova as leis de exceção,
promova a anistia. pacifique os brasileiros e

convoque uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte.

'

Enfatizo", que a cruzada da Frente é pela
democracia-paz e justiç,a social. Citou os des­
níveis venficados,.entre o Nordeste e o.Sul do
País, citando o poema+Morte �Viç!1!_ �lêv�­
rina", de João Cabral de Melo Neto. O militar,
que durante dois anos foi Superintendente da
Sudene. disse que as distorções econômicas
como consequência do fenômeno político, já
que no atual regime, as decisões são tornadas
unilateralmente.

I ntegra do discurso do general Euler Bentes
Monteiro:

"I: eis que a ,ea-ta,vaoa da liberdade, a cara­

vana da Frente Nacional de Redemocratilaç�o
chega a gloriosa cidade qe Recife, ao -châo
ardente de .Pernambuco; tão cheio de dor
quanto de' glória, AqLJi vimos haurir, na mais

pura das fontes, � ins�,iração e o exemplo do
amor e das ·Iutas. �ela liberdade, .de 'que SOIS,

peraambucanos, os _ pipllei-ros no� Brasil c'
mesmo, no mundo. Aqu], neste çh;io'deOlind'a
e Recife. com efeito, travaram-se os combates .

da Guerra dos Ma,scates; queem l.'llO_ muüo,
antes de t�da a Amériea l)ispâ'rljça ii Guerra-da
Independência dos Estados U-hidos� itui�
antes d'", Revolução franeesa; muitb antes do
nosso Feltpe d�s Santos e do nosso Tir.adelltes.
- 1'01'(:) primeJr(� ato de nativista rebeldia anti­
COl00làl. como conteúdo nitidamente republi­
caAoe liberal. Aqui a nossa Frente Nacional de

Redemocrallzação encontra nas raízes da,alma
pemambucana, da alma do Nordeste brasi­
leiro. a sementeira inspiradora da 'cruzada,
que, n�súl hora histórica, estamos levando a

todos os recantos da Pátria.
fomos a São Paulo e ao Amazonas, dois

brasis tão diversos entre s;quão representativos
na sLla qlversldade, da própria unidade essen­

cial do Brasil de todos nós. Fomos a São Paulo,

onde a concentração humana e a concentração ciais seria a das distorções doprocesso incipiente'
da renda constroem a riqueza pátria, fomos ao' de crescimento - as do plano setorial, em

Amazonas.ronde a rarefração da gente e da detrimento das atividades rurais; asdo plano
renda torna vulnerável o patrimônio regional. e�pacial, concretizadas em desequilíbrios
Vimos, agora, a Pernambuco, ao Nordeste intra-regionais; as do plano social e humano,
brasileiro, onde cada dia de vida é .uma dura expressas no fato. opressivo da comunidade
vitória deste abundante povo, tão sofrido nordestina, que permaneciam e permanecem a

quanto bravo, contra a adversidade; onde vi- margem do processo desencadeado". E, nesse

ver, sobreviver. é muitas vezes, umatodeféede .propósito, onentarnos todoo nosso empenho e
,.

heroísmo, como tão bem centou vosso poeta, conduzimos toda a nossa administração du­
nas versos imortais de "Morte e Vida Seve- , rante Os 22 meses em que estivemos a Frente da
rina".

'
"

Sudene. O Nordestee o Paísconheceme podem
E, rio ent�nto, pernambucanos e nordesti- avaliar o que 1'01 e representou esse trabalho; o

nos, quanta riqueza, quantos recursos, natu- que foi a luta travada pela afirmação do sistema
rais e humanos, desperdiçados e mal emprega- de desenvolvimento regional. Quando deixa­
dos. E quantos desvios, quantos descaminhos mosa Superintendência da Sudene, a 31 dejaneiro
se cometem em nome do ordenamento da nossa de 1969, dizíamos: "a nossa missão foi
economia. cada dia mais desajustada. cumprida. Por amor ao Brasil; não desespe-

A despeito doempenho do Governo Federal, rem. A luta pelo Nordeste prosseguirá". . l..
através da Sudene, ao longo das décadas de 60e Onde está a ongem de tais distorções, da

�O, em definir políticas. programas projetos e economiaeda própria sociedade? Esta, inques­
diretrizes de ação - registrando índices eleva- tionavelmente, no fenômeno político. Está na

dos de crescimento, de 8 a 9 por cento, para dar condição política, no regime político a que vrve
.

resposta objetiva aps. Planos Nacionais de Df!- submetido, não apenas Q nordeste brasileiro,
senvolvimeneo '- o' que se verifíea hoje, se- mírS na Y6r�lidetodQ.o.Pajs; No. .n;gimc em que'
,guAdo as próprias e insuspeitas d'eda,rações de �5 detis�ú ,s�o lom:ad'as"lJl'Íílin,�mlmeiate, l,1óli
Dr. Firmo de Castro, da Sudene, é que "ll', .i�so," éi�u'e r>ro;pqtnb!;, pil'llam�uea:nos, i1or�

"y
.,v

• '_.' ...'
populaçâo nordestina, representando 30 per: destinos, brasileiros do. Norpesfe; o. CJue pro-' .'fOf,(ijUlVe,t;.e, 'J,f;il�d�t:a.. os e��
cento da, '(;?op�laç,ão naciornal" detém '12 por pomos-a tod'o!l_ os hrasileiw's ii instaurar-se, d!!', �l)fald�r#Stdí}m!\)Q:.e�s .. ,t�CJfJ!l.'"

.

:cento de sua r.enoo, a indústria regional equi. 'faté, no B1'asil: o veril'athii:ro estadc de di,re.ittl ;.�T' ,

vale a,5, por cento da. itl-Qústria detodo o País; demccratieo. Um n:gttne e �m gove�AQ-.úi:ad0S: ·'{r�"ã·m o!�t4'e '�b�,. .' ,

.

_

'

produZ,11 poreectodaenergiadoBrasil; l� por do' povo, pelO povo e para o povo"'; como
é

d�' 'r'7,s'lf1,!:'a,d'Q r.r�Q -��'Wlit�al aQ

cent'Q das marrtculas no ensine supenor são do lema republicano, o que propomos, conereta- povo . Dtsse .que O,'pFO'j�t(yde
No.rdesfe, ql}e tem 'somente l7'p.or cento do mente, éum curto governo de transiçâo.entre o n�f()rtn'as en viado 'ao Con­
núm'ero, tatal. de .nréd�ç0$ (te tQdo o P�ís. A Estado de arbitno e os estado de direito: governo' gresso, eria órgãos novos para
'ari'ecaGação. tributária represer.Ha cerca de 7 . que, de pmnto, remova 'todas as leiS e emendas sacramentar medidas de exc,e­

por cento de toda a arrecadação da União;', constitucionais de exceção: 'e f)romova, pela ção, e mantém marginalízado
verdade é que continua muito grande a desi- anistia política. a paCificação dos brasileiros. o Poder Legi�la(j.vCD.
gualdade regionaL deCQrrente do modelo eco- E, assim, com o Brasil paCIficado, convoque a 'O s,enador Magallrães Pintá
nÔlll'ico adotado pelo Governo Federal.

'

Assembléia Nacional COIlstitullite .pela qu'al reco.nheceu onleril que a sua

Dizíamos,aoassumiraSuden�emmarçode �todos os brasileiros construam o regime e a candidatura sofreu alguns
1967, tendo em vista os li.lllltadosefeitossoclals forma de governo de SI mesmos. desgastes nos ú'l1imos meses,
e humanosdapemarragen desenvolvimentista: A nbssa cruzada - já o disse e repno _ tem mas afirmou ql.le con tin ua

"agiremos com a convicção de que� acima de três nomes: democraCia, paz, justl;,:a social. firme nã ólspo'stção de rei\ 111-

tudo,oobjetivoflnaléohomem-ohomemdo Para ela vós ;convocamos, pernambucanos, dicar a PresidênCia tia Repú­
NDrdeste-e, para alcançara mcta de dar-lhe homens e!mu,lheres dn Nordeste. homens e

I bltca, esperando·mlusivequeo
melhores condições de vida, admitiremos mulheres de todoo Brasil. E a uma convocação M DB lhe ofereça a legenda:
quaisquer sacnfícios". Acentuávamos, ainda, cÇlmo esta. todos o sabemos, jamais falharam, "nem eu conto com a Arena
ao delll'1ear rumos e metas da nossa futura lem qualquer época, o s brasileiros de qualquer nem a Arena está contando

gestão. que "uma faixa a marece reforços espe- recanto da Pátna. mais comigo.".
,

NegouquC\árompcrorela-
clonamento com o general
Euler Bentes. lembrando que
"as nossas posições dentro da
Frente' são COincidentes.
Ambos pregamos a redemo­
cratl/ação do País, mas no que
se refere a disputa preslden­
:.:ial. ulIergimps. pOIS eu sou gresso, cria órgãos novos para
':a\Khdato e ele também": In- sacramentar medidas de exc.e-

'Silvio' 'r.'a?i"e....�se"
" .'

:
'- �W,,·: .. .�I f'("" .' 5� J.l I f

pcrr',c.p.r na Frent.
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Magalhães condena sacrificio de

gerações e· pede redemocratização
dagado se desistiria do seu ob­

jetivo, caso o general tivesse
sustentação militar para a sua

candidatura ele respondeu: "a
minha campanha é popular e a

minha sustentação é no meio
do, povo. Pelo que sinto,' o

povo deseja um civil no po­
der".

DISCURSO
É o seguinte, na íntegra, o

seu discurso:

candidato, para consqlidar a Frente NaCIOnal
de Redemocratização, o dirigente do MDB
lembrou que aquele movimento "não foi cnado
com esse fim, mas sim para pregar princípIOS
em defesa do retorno' do País ao estado de
direito.

, I.
"A última vez que estive 110

Recife foi para conclamar os
, hr,<l,s-i'leirosase unirem em uma

"Fr' , N'aciPRal :ctc' I{ede-mó-
, çã"t)', Em fYO'ldCas sema-

·f!ill�.: �t):ss,(i} .fl@N(j)' ássegutr'.(\)u o

���. �,tes.m .)\'Ss-emb'ttia .

;,á f1'4'e,f1�i 'n�b só ex:i;$�,
más é urna f(')rça a camin-h;o de
0bjeNv0 que seu próprio nonie
define. As dificuldades que en­

frentamos não nos dev,�m per­
t.urbar, pois'ela slI[gi.u eXala­
mente para definIf e resolver
problemas.

Unidade não quer diier uni­
formtdade·. Por ISSO, somos

diversos nas concepções. Que"
remos s,er diferenciados tamo
bém quanto' a meios e liléla­
d()s. Buscamos, porém, 'os

mesmos fins e iremos,criando,
na própria luta, a convergên­
cia de ação que nos levar� a

vitória. ,

DepOIS de anos de des-
, crença:o BraSil re�ncontrou a

esperança e está em, movi­
mento para torná-Ia realidade.
Nosso papel é o de agentes
dessa decisão nacional.'

, Depois de quase 15 anos,
não podemos aceitar fórmulas
de retardamento. O prójeto de
reformas, enviado ao Con-

Barbosa: lançar anti;..candidato só com possibilidade de vitória
sem 'maIOr entusl�smo pela Frente-de Rédemo­
CI atização é o senador Agenor Maria (RN l.
Defende o senador do Rio Grande do Nade a

tese de que para a Oposição a data mais impor­
tante nesté anoé 15 de novembro, quando serão
renovados a Cãmara e 2/3 do Senado Federal.

Ba�,� rigt
.

. ..
'

.

Em c?nse"lüêncla, Q MDB não deve se a:trelar

coones�aF.o pr?���' \l,i\taf.ól sem .... ne,m � camdldatura ?O gen:ral Euler Bentes, O' de,putado Ulisses GUllnarães disse ainda
condlçoes d� yHçf!a·., , _", \' -,

"

' Fhmn a d'o Sel')apof M��al�a_es J;'J.nt�.' pQrque","51,u$,não €S� p�eoeupado,com as possjv,els dhl
Um 1l0s-pru:n;j,p-ljjs·,d�r.ensore8 '4a callà'i.d(\c am.fuostlãore.presenlalllonensari'rerit'ó'daOpo�<t y.f'r'g-Ân"Cl-"�c

-
"

-
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tu,radogenerarE,UI,,:,,�e�.;!�,,'05eiVa.�I'�'Lâ'l.í;lro sição bra�H�:Jra �""" , .: tr'
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Barbosa. acha qt;l�tnevlt.ª,vel (l',ent'0®fI'i'i�tQ !'Essa tese conta WA1 o apoIo de vanas sena-, ,preocupado com as POSSI\ eis ul\ergent:l-as
dosef)ador Magal'hâeirlufM;\réna"'f\,,,-éióeoín dwes oposiciOnistas, eAtre 0S quais o ex,líde-r existentes na Frente NaCional de Rcdemocratl­
-a "Frente-de Réd�mociatil:a§ã.o" e cam o ,llfÓ- FranC0 Montoro. O-Gju@sedlscuteFlabancadaé zaçãe e também não acredita que ISSO possa

pno,gj;ner.aj Ewl&f. :'N:ãoaefeditoem,acl.'Jfdo,dj} se o anll-caAdidato "- para fixar posição'� provocar sua di'IUlçãoassmalando, porém, que
,.enàdor Magalhães com a A'I'ena-ço:tnento,lJI '·devê ser 9 deputado UI,i,ssesClulmarães (SP) ou seus mtegraAtes não podem contranaros C01ll­

- pOIS ele :iá i'oi, longe demai1>;'. ,

'

o senad'Of Paulo Brossard (RS), Hçler no Se- pfomissos assumidos publicamente no início
A opimã0!ÔO atual secretána-geral do MOS nado, De qJúlquer forma a pancada vai.-pres- do movimento.

. .

dife�e (,la de 'outros sellildofes oposicionistas, sioilar o. senad.or Btossard, no Inicio de agostlQ,
- É necessánoqucelessejam manlldose isto

como o senador E\;aridJ'Q"Çarreira (AMl"ql:le para que ele retome·suas visitas aoS EstadQs está ocorrendo, o que t,em garantido êx,itádas
ddenclem o,lançame,ntç, 'oe uma cantf.idatura para participar dácampanh-a'eleitoral dos �a,!1- concentrações'.'., ..

.

,

autêntíca do partido, mesmo que não exista di4at?s do MDB. As Visitas que ° líder dá O deputado paul.i:sta viajou ontem para o

possil'llnJade de vi·tória. Idealizadord'a "Cara-, bancada fez a Sergipe, Santa Catariná e'Plauí ReCife, Qnde participoU do lançamento da
\ un'a da Verda.de"-candidarosdopartido�.o foram consideradas como mais importantes ",Frente" naqu'ele Estado. _

sr. Carreira ,acha que mais,impor.tante·d'o que 'para os candidatos do M OS do que as reuniões ,O di rI ge.n te do, � DH inf0Tmou. que na .pró­
chegilr ao poder. jltravés deste Q!l daquele can- da F(ente de Redemoe-ratização. 'xllna terç�-feij-a terá uma reuniãoem São Paulo
didato. é,iI pregação das idéias opIDsiciànistas. Em São Pa-\llo, o deputado Ulisses GUlmar- com soclOl'Ogos, JUDstas e professores. para

Pess,0almcnte: mão tem �Íiilfqul!r entusiasmo ãés ati<frnO'\l ontem em Congon'has, queo.MD,B debater Q projeto de Fefor:m�s P?líncas dO,Go­
pela Frente de Redelll'Oct3itizaç,ão •. () mO'i!i. não'poGle aceita['pré�sões d.e ptlsso,asoQu grupos v�rr:Jt;l, ,e preparara f�-açao lmal iJ� \,a<nas

menta oãoócon:\(ImC�u', A'Chij,·j;n�'U·�fvEt,\q_jieose "(f{j)>fflO S�' fosse, um, !'a1itú;!o sem (!mell�",s qtl� st1rão ,apT6s11fi:ta:das pelac,.OpOS1-
não tives:se,si'

. -'

'4el�t�� so1rÍ'� � ,p.oss,kbíliclaà<l'� a ç�-e. Garantiu qpe a:emeRda-dQsei'lad.o,,!?rànc!;J,
dor Fraq

. ,

',wm.Gan��(];�oà ,pj;esj�- Montl'/l:Ol'êSlabrl(!celilf!d-eler�IDes djl7etas papí
cen.do· as .,,!!

vice-gov�.'
sem"Uma
SUpran(;!lE!
consti!-tlC�
trônio-Rú.

o.utre Se

tCITAL O, ,

PAOCE$$O S�I.iI5'1'IV.()'

Dénomi.naçãó e código de emprego: Aux. AdlTJj n(strativo fGéd. (39)
Sàlário dé admissão: Cr$ 1.752,0.0" '

.

'

N.Q d� vagas: 33 ,

"

" '.'
. (

.

l.oGal de servi90': Coordenação dé 6Elfe..sà' sa.ili:t�ri� 2liliimàf,= 'R.e91iãQ 'cf1il":�{iÍ;tà'ct'b 'me S.C
Re:quisit0s necessários: Grau de il1stru'çã'O: 1.° g;ralil comlilleto' \

R,egime\de trabalho: C.loT.
Carga Roráda: 44"horas semanais
Vi,gêr:lcia: 1 ano

Documentação eKigida: _

- Cómprovanté,de conclu&ão do 1.° grau
� Carteira de identidade \
- Título de Eleitor I; /

� Quitação Militar (para o sexo masculino)
>, ..".. 3 f�tos" '3,x 4

" Loc;_al: Co,lje.sa . 1 _
•

Ed. das Sécr,etarias - Rua Tenente S'rl,veirá, n.p 1 �'i5':o áMc;lar -. ,,",polis
. Período: - Até 25/071.76

HorárIo: De segunda as sexta-feiras
das: 8,00 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
Local e-cata: Florianopol'is, em 12/(!)]J78·

I,

-lftlSC'RIÇÁQ

I �VlSO'
A Comissão Pe,rmánen1e dUJeitação dâ,Gejeg�<lia do Ministé­

lio da Fazenda no Estado de &anta Clltarir'la avi"l que se acha a'

disposição. das empr.el;as interessado, a partir desta data, no pa­
vi m�ntq térreo .;Ia ,Delega!)la. sitoade ii\.-praÇa xy de Novembro ,fi,o

14, o Edital d'e Tomadll dl;l Preços n.o -1,�178,.tendo como ,óbjet0il
aquisiçã., de material pe�manente. destinado às Unidades c;l'o Mi-
nistério da Fazenda neste Estado. '

DMF-SC. - Florianópolis, 12 de julho de 1978

Elly Maria da Silva
Presidente

Assinatura:-,------�-,....--..-,.._--........--.--

,Maiores informações poderão ser colhidas jl,mto ao local dá inscrição
Local. data e hora da prova: Estão contidas na ficha de inscrição

,-'o

ção, mantém marginalizado o

Poder Legislativo. Mais im­

portante ainda: o eleitor conti­
nua expulso das decisões; o es­
quema do pacote de abril,
com seus senadores e governa­
dores biônicos, permanece em

vigor. Algumas medidas de li­
beração, ii começar pela revo­

gação do AI-S, entrariam em

vigor apenas depois que o

grupo do poder assegurasse a

própria continuidade.

dos nas mãos dos 30 por cento
dos brasileiros mais ricos.

As próprias pesquisas ofi­
ciais ensinam que mais de 40
por cento das pessóas ernpre-

'

gadas vivem de salário, mí­
nimo, ou com menos que isso,
E, nesta década, 37 por cento
dos domicílios brasile iros

apresentaram renda familiar
inferior a ele. Por outro lado,
há um enorme contingente
que nem salário recebe 'e, em

regiões críticas, COlllO o Nor-
O impasse pode conduzir ao deste, o fenômeno atinge as­

conflito. Devemos evitá-lo pectos mais dramáticos
agora, quandoossetores-mais Todos sabem, igualmente, que
representativos da sociedade a concentração vertical cor­
já manifestaram 0 desejo de, responde uma concentração.

pela anistia, conquistar a paz. horizontal. acentuando a d15-
O eleitorado está convocado tância entre regiões ricas.e po­
para 15 de nevembro .. Nada bres,
impede que a mesma data seja O desenvolvimento econô­
utilizada para eleições real- mito de que nos orgulhamos e
mente gerais. Que não apenas que é imperativo para a nossa
os déJ:lUtados e alguns senado-. própria sobrevivência precisa
re-ssejam escolhidos nas urnas; ser reformulado em termos de,
que todos os postos sejam bem estar social. Os lenôme­
preenchidos pelo voto'l:Iniver- nos báSICOS da industrial'ila­
sal e direto. ção c da urbanização não 1'0-

Os pernampucanos nos el}- ram� ai'nda, politicamente as­

si�qral'll que uma das condi- slmilados. Nas grandes cida­
ções da liberdade é a disposi- des imensas camadas não al­
ção deâefendê"la. Por isso, a cançam, sequer, os mínimos
Frente nasce"u. Para isso, \itals e são, muitas vezes, tra­
existe. Com o apoio do povo tada's em termos altamen'te re­

prosseguirá" pressivos. O mercado de tra-
A longa obstrução do pro- balho industrial abs<Drveu

cesso pollÍ!'ico não teve; ape- apenas um terço dos milhões
nas, a consequência de elimi- de mtgrantes.
nar lideranças. Condenou ao Em )face dessa crua _reali­
degredo cívico duas gerações., dilde, a democralllaçãoé.um,a
A falta de participação popu- necessidade irretorquível e
lar agravou as dltlculdades so- imediata. Os elaboradores de
ciais, Tornou ainda maior a modelos - tenocratas de todo
diferenciação entre a maiOria jaez - já most raram o que
de pobres e a pequena camada sabem fazer: o resultado não
próspera,. principal beneficiá- satisfaz ao povo. Sem qúe este
na dn eslorço coletivo, MaiS possa atuar, continuaremos
de 70 por cenío da nossa renda no mesmocaminho. É preciso:'
global contllluam concentra- exatamente. alterara roteiro",

reintegrar Magalhães
Brasília � O general João

Baptista Figueiredo afirmo.p,
d'ul'ante jçmtar-reunião de

quarta-feira' com mais de 20

parramentares arenistas, na

residência do senador Petrô-

aremsta I mciou um trabalho
de entrosamento do general'
Figueiredo com derutados e

senad6res do partido,

reuniu aquilo
de O

dilé- pelos ántigos republica ...

nos (PR).
O senador-Petrônio Portela­

interveio para afirmar que
aquele problema não dev,erra

, ., '

ser COI'Qca60 antes que () sena�
.

do� Magalhães Pi'ntodeeida se

se recompõe ou 'não' com: -a

Arena. Embora pessoalmente
não àcredite nessa _h.ipó�e&e, o

pfeside.�teoo Senadoaehaque

nã(\) se deve discutir agora a
'

'escolha de nomes para sub­

legenda da Arena mineira na

senatória direta. Se o Sr. Ma.

'galhãe.s Pinto se reconciliar
com o partido, não haverá

I

sub-legenda, pois ele será can- '

didato sozinho e os, líderes, :

are.i:)i�tas ,nãó acr�ditam qq,�,'
algqém no MOS seja, cagaz,d'é;
énr1'e�tá.lo, nel1llnes'mo o'(;Je!":
Iputdo Tancredo Neve�.

.

,

O senador Magalhães,
. Pinto, embora' não tenha 'fe- I

'.chado a porta para um en-.'
centro com o general figuei- :j
red�,etíHleclar::j.ções públiéas; '�
I''disse 'àriteont-em. ,num en-'­
cO'otro com o Ministro Leitão '

de Abreu, na residêneia do Sr.'
,

,
• 1

� �
. Bilac Pinto, que considera tal ,

,entendime'Qto agor� inopor­
tuno,. pois ainda tem compro�
missos com a "Frente Nacional
pela Redemocratização",

Com o segundojantar, a que.
se segllirão outros, a c;jpula

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ou .!::E�ST�A�D�O!..:-�1�42.de:"J�·ul�ho�de:..!I�'7�/8�....... -------------.;:;Política/Ad .. -

3... fillllstraçao -

Prieto vem

•

•naugurar

centros do

Sena;
Atendendo convite da Federa­

ção das Indústrias do Estado de
Santa Catarina - Fiesc -, o mi­
nistro Arnaldo Prieto, do Tra­
balho, estará presente às inaugu­
rações dos Centros de Treina­
mento do Senai da Grande Floria­
nópolis e de Joinville, previstas
para o próximo dia '27.

A informação foi prestada ontem

pelo presidente da Fiesc, Sr. Ber-
_

nardo Wolfgan& Werner, que em

contato telefônico obteve a con­

firmação da vinda dOo ministro a

Florianópolis e Joinville. Os atos

inaugurais, que serão presididos
pelo dirigente da' Fiesc,
acontecerão às 10 e 17 horas, em

Florianópolis e Joinville, respecti­
vamente.

.

Os dois novos Centros comple­
tam o programa de expansão da
base física de ação constante no II
Plano Trienal (197511978 l, do
.Senai de Santa Catarina.

Técnicos do

88 se reúnem
. _'

com com.ssao

de deputados

Governo estuda aplicação dos

recursos destinados à seca
o cumprimento de legislação federal que dispõe

sobre as nomeações a partir de 14 de agosto próximo;o

esquema de aplicação dos recursos da União transfe­
ridos aó Estado para indenização dos prejuízos cau­

sados pela estiagem; o esforço conjunto para oêxitoda
I a Fepemi; a elaboração do 'inventário das obras do
Governo e as visitas do presidente da República, do
vice-presídente e do futuro presidente de Santa Cata­
rina, 'até outubro deste ano, foram os principais assun­
tos da reunião do colegiado, que o governador Kon­
der Reis presidiu ontem, das II às I3h30, no salão
nobre do Palácio do Governo.

Ao iniciar a reunião, o governador Konder Reis
examinou com os demais membros do colegiado, e

especialmente com o secretário Plínio Bueno, d� Ad­
ministração e Trabalho, aspectos relacionados com o,

cumprimento da lei federal que trata das nomeações a

partir do dia 14 de agosto próximo, em virtude da
proximidade do pleito de 15 de novembro. Ficou
acertado que o Secretário da Administração e Tra­
balho apresentará ao Governador, em despacho pró­
ximo, exposição de motivos que permita saber, como,
quando e o que pode ser considerado serviço essencial
ou serviço especial, conforme excetua a referida legis­
lação. De posse desse estudo a- ser submetido ao

colegiado, o Governador do Estado examinará caso

por caso antes de decidir assuntos dessa natureza.

RECURSOS
Em seguida, Konder Reis informou que aguarda

para os próximos dias a chegada da primeira parcela
de 50 milhões de cruzeiros do total de 150 milhões

-

destinados pelo Governo federal, através do Ministé­
rio do Interior, para indenizar os prejuízos causados

pela estiagem. O Chefe do Executivo Catarinense
afirmou que o Ministério aprovou todos os projetos
apresentados pelo Governo de Santa Catarina e que
há necessidade de acelerar a aplicação da primeira
parcela de 50 milhões, para possibilitar o rápido
recebimento de outra parcela.

Por proposta do Secretário da Fazenda, I van Bo­
nato, foi aprovada a realização de uma reunião, hoje à
tarde, entre secretários do Estado e representantes de
órgãos envolvidos, com a equipe técnica da Secretaria
da Fazenda e do Gabinete do Vice-Governador. Essa
reunião servirá para o exame detalhado da sistemática

d,e aplicação dos recursos e da respectiva prestação de
contas.

.

Depois de fazer a comunicação de que oTribunal de
Contas do Estado, ao examinar consulta feita pelo
Secretário da Fazenda, decidiu dispensar de licitação
todas as obras constantes da progra mação elaborada
para aplicaros 150 milhões de cruzeiros nas áreas mais

castigadas pela estiagem, o' governador Konder Reis
anunciou que à medida que forem liberados as parce­
las de 50 milhões de cruzeiros, cada projeto receberá
um terco do valor total atribuído no plano de aplica:

I
ção.

O mesmo ocorrerá em relação aos convên ias firma­
dos com as prefeituras municipais, em função da
estiagem. Outra decisão do colegiado: serão atacadas
todas as obras previstas no plano encaminhado ao

Governo federal, com exceção dos projetos que tra-'
tain da criação de unidades de vigilância florestal, bem
como do equipamento e reequipamento de corpos de
bombeiros voluntários, que necessitam um estudo

I

mais aprofundado por parte da Casa Civil ( Fatma) e

da Secretaria de Segurança e Informações.

FEIRA
,

A realização da la Feirada Pequena � Média Indús­
tria de Santa Catarina, a se realizar de 15 a 24 de

setembro, no Pavilhão de Exposições da CITUR, em

Balneário Camboriú, também foi amplamente deba­
tida.

O governador Konder Reis sobre o desenvolvi­
mento da idéia de se realizar a Fepemi e, desejando que
a promoção tenha seu êxito assegurado; recomendou
o esforço sonjunto de todos os membros do colegiado
paraatingiresseobjetivo. Lembrou, também, quea la

Fepemi reunirá o que há de mais expressivo na econo­

mia catarinensee que haverá espaço destinado aexpor
uma síntese das obras do governo em todos os setores.

O chefe da Casa Civil, Salomão Ribas Júnior,
abordou a: campanha promocional do evento e a

exposição de fotografias, maquetes e gráficos do go­
verno, e solicitou que os membros do colegiado rela­
cionassem as obras mais expressivas -de cada órgão
para serem fotografadas e filmadas. Todos os partici­
pantes da reunião, falaram sobre a feira cabendo ao

Governador encerrar o exame da matéria ratificando
a determinação de que todos colaborassem para o seu

êxito.
.

Mais adiante, a 78a reunião do colegiado decidiu

pela elaboração do inventário das obras do Governo,
coin ii finalidade dé fornecer à liderança do Governo e

da Arena na Assembléia Legislativa, sugestões para a

denominação de foruns, postos de saúde, escolas,
rodovias e outras sobras _concluídas pelo atual Go­
vemo.

Finalmente, foram levados à consideração do cole­

giado as próximas visitas do general João Batista

Figueiredo, em julho, do vice-presidente Adalberto
Pereira dos Santos e do presidente Ernesto Geisel,
cujas datas e respectivos compromissos, serão sugeri­
dos nos próximos dias. O candidato. da Arena à
presidência da República, general João Baptista Fi­
gueiredo virá a Florianópolis no pr.óximo di-a 27 para
visitar o diretório regional da Arena, conceder entre­
vista à imprensa e participar de jantar popular em São
José.

.

No dia seguinte, o general Figueiredo poderá ir a

Lages para reunir-se com líderes sindicais empresa­
riais e da agropecuária de Santa Catarina; visitar a

Uniplac e anaugurar o CIS - Centro Interescolar de

Segundo Grau, retornando a Florianópolis e daqui
para Brasília. Também será sugerida outra visita nos

dias 3 e 4 de setembro, a Blumenau, Joinville e Cha-
pecó.

Quanto ao Vice-Presidente Adalberto Pereira dos
Santos, em princípio virá a Santa Catarina nos dias 26
e 27 de agosto próximo, para visitar Florianópolis
Itajaí e Joinville. Já o presic)ente Ernesto Geisel será
convidado pelo governador Konder Reis para vir na

segunda quinzena de outubro, possivelmente nos dias 1ge
20_ O Chefe da Nação visitaria Joinville, para
inaugurar o Embraco, o Centro Social Urbano e o

Centro Tecnológico da UDESC; São Francisco do
Sul, inaugurando o Terminal Graneleiro da Cocar;
1mbituba, para a inauguração da Fábrica de Acido
Sulfuríco;e Navegantes, para inaugurar o Aeroporto.

Recebido por Figueiredo,
Otair não revela conversa

Juízo de Direito da 1.a Vara Cív�1 dà

Comarca de FI��ianó�oJis
Edital de Intimação com o prazo de vinte (20) dias, de terceiros e­
interessados, que se encontrem em lugar incerto e não sabido.
O Doutor Gaivão Nery Caon, Juiz Substituto em exercício na 1,8
Vara Cível da Comarca de Florianópolis, SC, na forma da lei,

I

Faz Saber aos que este edital com o prazo de vinte (20) dias, virem ou dele conhecimento
tiverem,- que pelo presente expedido nos autos n.O 614-78 de Protestos requerido por
Vinicio Olinger contra A, Gonzaga SA Construto'ra, intima Terceiros interessados que se
encontram em lugar incerto e não sabido, por todo o conteúdo da petição inicial e des­
pacho de fls. 2, a seguir transcritos:

Pétição Inicial
-

.

Exm.o Sr, Dr. Juiz de Direito da 1,8 Vara Cível da Comarca de Florianópolis. Vi nicio Olinger e

i sua mulher Maria Helena da Cunha Olinger, respectivamente, casados, brasileiros, cirur­
gião dentista e funcionária autárquica, residentes e domiciliados em Florianópolis, à rua
Marechal Guilherme, n,O 43, desejando preveni� responsabilidade a prover a conse.rvação

: dos seus direitos, vem, com fundamento no artigo 867 do Código de -Processo Civil razer o
.

seu protesto, requerendo a intimação do mesmo a firma A, Gonzaga SA Construtora,,

estabelecida à Rua Arcipreste Paiva, n ,0 11, nesta e tercei ros desconhecidos, ad(lui r,ent'1s
'

de lojas ou apartamentos do Edifício Martinho Haro, poredital, para os efeitos do artigo 504
do Código Civil e pelas seguintes rações: 1,° - Os requerentes são legítimos proprietários
de um imóvel à Rua Marechal Guilherme, 43, que se limita com o Edifício Martinho de Haro,
construído com frente para a rua Vidal Ramos, 56, pertencente à mencionada construtora e,
possivelmente, a terceiros. 2.0-Ao serem retiradosos:tapumesdos Iirriitesdesua proprie­
dade, os requerentes verificaram que o seu terreno havia sido. invadido pela construção,
.conforme é possível ver nas fotos, anexas e na certidão, fornecida pela Prefeitura, 3.° - A
construtora, além de não ter providenciado a limpeza da área, que utiliz.ou, não rebocou as

paredes e ocupou área de terra dos requerentes na altura dOS pavimentos:4.0_ Gomo não
abrem mão dos seus direitos à propriedade, nem se conformam com o esbulho, enquanto
providenciam elementos para ajuizarem a competente ação, fazer o presente protesto, a
fim de que dele sejam intimadas a A. Gonzaga·S.A. Construtora e Terceiros desconhecidos,
Realizadas as intimações, sejam os autos entregues aos requerentes ind.".ndentemente

de traslado, Dá a presente o valor de Cr$ 500,00 e pedem deferimento. Florianópolis, 26 de
Junho de 1978. (as) Carlos Adauto Vieira Advogado.

Despacho de fls. 2
A Gomo requerido, intime-se. Florianópolis, 10 de julho de 1978, (as) GaIvão Nery Caon,
Juiz Substituto em exercício na 1,8 Vara Cível.

EncerramentO
Faz Saber, mais para ,que chegue ao conhecimento de Terceiros Interessados, e que
ninguém possà de futuro alegar ignorância expediu-se o presente e outros que serão
publicados no "Diário da Justiça e no jornal local, na forma da lei. Florianópolis, 13 de julho
de 1978. Eu, Maria Helena Araújo), Enc. de Serviço o fiz e subscrevi pelo Escrivão, .

Gaivão Nery Gaon ,

Juiz Substituto em exercício na '1.8 vàra Cível.

Jorge em Lages ·rec.&e
.

memor;,,' COIh os

re;v;nd;ca�ões dos Professores

A Comissão Parlamentar Ex­
terna que trata da comercialização
da fécula e farinha de mandioca
em nosso Estado, composta pelos
deputados Moacir Bertoli, Lauro
André da Silva, Murilo Sampaio
Canto, Martinho Herculano
Ghizzo, Silvio Silva Sobrinho,
MiltcnCarlos de Oliveirae Nelson
Morro, estará reunida na próxima
segunda feira às 14 horas, no ple­
nário da Assembléia, juntamente
com representantes do Vale do Ita­
jaí e Sul do Estado e ainda elemen­
tos ligados à 6" Região do Banco
do Brasil com sede em Curitiba.
Esta reunião foi marcada segundo
entendimentos do presidente da
referida 'comissão, deputado
Moacir Bertoli, com o diretor ope­
racional da 6" Região do Banco do
Brasil, senador João de Mattos
Leão.

Dando continuidade aos traba­
lhos da comissão esteve, junta­
mente com o deputado Martinho
Ghizzo, Bertoli esteve em Porto
Alegre, na última semana, onde
trataram do problema com o pre­
sidente do Banco do Brasil, sr.

Perachi Barcellos e o chefe do De­
partamento' Geral de Comerciali-
zação do Trigo Nacional, Hum- Brasília (Correspondente) - O senador Otair conversa que teve- com Figueiredo, dizendo que
berto Garófalo. Nesta ocasião - Becker, que se encontrou no final da noite de quarta- cabia a este falar sobre o assunto aos jornalistas. De
lembrou o parlamentar - "foi veri- feira com Q general João Baptista Figue'\!'�90z ?��,' , sua p!�;Ç,;.clis eo sen"�I,fQt1ei� umapr�sta9�odeficado-o consurno de trigone-Bra- 'qnisfálaniletalhadamentesebreosassunt6s--çanver ;!lj,'G0�rãS:-� "'--', -tr _ � '"' '-.d#' n. H" r-4

sil, a sua produção e as perspectí- sfujoS'1'la-reunião. Becker disse apenas que tinham Otair Becker estava em Brasília e pretendia retor-
vas de importação do mesmo.para conversado sobre a política brasileira "é natural- nar na quarta-feira, quando recebeu o convite, ·dos
78, podendo, com isto, se fazer um mente sobre a de Santa Catarina", mas não adiantou assessores do general-candidato para a conversa.

levantamento das possibilidades se haviam conversado sobre a dissidência arenista FIDELIDADE
'

de mistura da fécula com o trigo", em Santa Catarina, da qual ele é o único remanes- O senador se mostrou muito espantado quando\ Segundo ele a comissão está le- cente. \
. .

soube através de "O Estado" que seu partido teria
vantando, junto às duas regiões O senador Otair Becker entrou as 17h30mm, na uma reunião no dia 29 para ver se adotaa fidelidade
produtoras de fécula e farinha de _

sala do general Figueiredo, no Hotel Aracoara, 15 partidária para a escolha de Jorge Konder Bornhau-
mandioca em nosso Estado o minutos depois do prazo previsto, já que o Governa- seno "Estou muito agradecido por vocês-terem me
Vale do Itajaí e o Sul, os segui�tes

-

dorMoura Cavalcanti, de Pernambuco, esteveante: dado esta notícia", disse, e acrescentou, ironica-
assuntos:_comercializaçãodasafra Tlormc:nte. conversando com o candidato arenIsta_ a mente "se eu tiver a honra de ser convidado certa-
de 78; a prorrogação do emprés-: presidência sobre agrave cnse do partido da situação mente irei, para me posicionar sobre o assunto".
timo dos agricultores; a mistura naquele Estado. Otair Becker não escondeu seu desagrado sobre a

obrigatória da fécula e farinha no - Fui uma conversa entre dois homens que falam situação: "A medida é legítima, mas cria um clima de
trigo e ração; a implantação da francamente, disse o senador catarinense, acrescen- desconfiança entre os membros do colégio. A me-
usinade álcool em Santa Catarina. tando que o general Figueiredo escutou com muita dida é perfeitamente dispensável".
De outra parte, a comissão já le- atençãoa sua explanação. Becker disse tambéin que Completou, para defender seu argumento: "acho
vantou os estoques atuais da fé- ficou prevista a realização de um novo encontro que nao é necessário usar esta cláusula, pois até o
cuia no Vale do Itajaí e mandioca entre os dois, que poderá ocorrer ·brevemente. momento, que eu saiba, não apareceu nenhuma
no Sul do Estado, assim como os O senador Otair Becker recusou-se a falar sobre a outra candidatura".
custos do plantio da mandioca; a

sua comercialização e os reflexos
. econômicos e sociais nas mesmas

regiões"_
Bertoli disse que "há esperança

de que, nesta reunião da próxima
segunda feira, através de um diá­
logo franco com os pmdutores e

empresários do ramo e com os

, elementos ligados ao Banco do
Brasil, se possa elaborar um do­
cUl11entó final de reivindicações
junto aos órgãos do Governo, com

a finalidade de trazer, a curto e a

longo prazo, a tranquilidade aos

agricultores que se dedicam ao

plantio da mandioca".
PRIORIDADES

Poroutro lado, o deputado Mu­
rilo Canto, esclareceu que, "a so-

, lução a longo prazo é a implanta­
ção de usinas de álcool de man- •

"

dioca". Já existem, no Slll, - pros­
segui u - dois projetos para a insta­
lação de,usinas, Um governamen­
tal, na região de Laguna eTubarão
e outro, privado, na região de Cri­
ciúma e Içara. O que a comissão
ê1eseja, no momento, -continuou­
é a solução, a curto prazo da dra­
mática situação do agricultor da
mandioca. E exemplificou: "o
preço que está sendo pago por to­
nelada de mandioca é de aproxi­
madamente Cr$ 200,00 quando,
nos dois últimos anos chegou a

quase o dA;)bro. Uma das soluções
• propostas é a garantia do preço

mínimo no valor de Cr$ 500,00 a

tonelada por parte da Carteira Es­
pecializada do Banco do Brasil",

.

Existe uma legislação permi-
tmdo o uso de 5% da mist�ra de
fécula com o trigo mas, esta legis­
lação é facultativa - acentuou - e a

Comissão proporá que se trans­
forme obrigatória ao menos no

período crítico atual.
O Brasil - continuou Murilo

Canto - está importantlo milho
para fabrico da ração animal. A.
mistura de até 100demandiocana
ração, no seu entendimento, não
baixaria substancialmente o valor
nutritivo da ração. Resolveria o

o problema dos agricultores e eco�
• nomizaria divisas. A prorrogação
; do prazo dos empréstimos dos

agricultores também pode mino-
• rar o drama do lavrador.

Finalmente, lembrou que "estas
" questões serão abordadas e deba­

tidas na reunião de segunda feira e
fornecerão subsídios para a elabo-­
-ração de um documento que será
levado ao Ministério da Indústria
e Comércio na segunda quinzena
de julho". _ . \

ntoS pedagógicos e de re­
assu

S humanos. Por essa ra-
curso -

- pediu aos professores quezao, .

fossem aditados tais temas ao

documento ofICIaI.

O memorial elaborado por

professores vinculados à 7a

Coordenadona E�tadual de

Educação, que re�ne profes-
es de 11 mUnICIPIOS da re-

sor '

b'
gíão serrana, aponta tabml e"!
sugestões a vanos pro emas

DestaCa-se, entre out�os as-

tOS a luta pelo retorno da
sun '

daposentadoria, porte�po _.e
serviço, para o magisteno pu­

bli o aos 25 anos; condensa-
IC , '

ção de todas as }eis, decretos e

portar/as que r_egula"!entam a

,elaboração de boletins mror-.
mativos mensais da Secretana

da
Educa-

ção, .dlvulgando-se t docorrências do setor
o as .as

'

d bCom d
os su -diretórios de bairros.tribuição a todos 0S' IS- O programa de visita e con-res: realização d prefesso_

: .
e CUrso tatos em Lages prossegue hojetreinamento e especiar-

s �e com novas visitas a repartiçõespara porfessores; e c;i IZ�çao públicas. Depois a caravanamanutenção de cur' açao e do futuro governador se des­primário em todas ass�s pré- locapara BocainadoSul, ondeBásicas do Estado Scolas
. se realiza reunião com dirigen-O Sr. Jorge Bornh' tes da Arena local Às 18 ho-prometeu estudar as SU aU:en 'as, os visitantessedeslocaram

e encaminhá-Ias ao g
gestoes

para Concórdia, onde pernoi-assessores que está ;uPo de
tarão. '

gado de formar seu PI���re- . Amanhã, integrando a co­Governo. Ainda no dia de o�e . mitiva do Governador Konder
tem, a corruuva manteve en

-

'Reis, o Sr. Jorge Bornhausen

cdontro com as lIderanças sin
-

cu":,pre programa de inaugu-
m.Ls VISItou asededa Celesc

-

,

raçao e VISItas em ltá e Seára.

eCm ages
L'

as Il)stalações d� 'Na primeira cidade, será inau-
orrero ageano e a R" gurada a agência do BESC eClube de Lages. Às )0' h

adIo
S� oras o

em eára está programadaSr. J orge BornhallS�n Uma grande concentração pú­avistou-se com representantes blIca promovida pela Arena
local.

Lages (Sucursal l-O candi­
dato da Arena ao Governo do
Estado, Jorge Konder Bor­
nhausen, acompanhado de vá­
rios assessores e dos candida­
tos ao Seriado. deputados
Aroldo Carvalho e Wilmar

-

Dallanhol, manteve durante
todo o dia de ontem contatos

políticos no município e visi­
tou órgãos vinculados à admi­

nistração estadual. A reunião
mais importante ocorreu à

tarde, quando o Sr. Jorge Bor­
nhausen recebeu memorial
dos professores da região,
apontando várias sugestões a

serem incluídas ,AO Plano de
Governo. Analisando o do­

. cúmento que lhe foi entregue e

que será dissecado por sua as­

'sessoria.. o candidato notou

que o memorial não abordava

SECR'ETARIA DA AGRICUL�URA E ABASTECIMENTO
EDITAL DE

PROCESSO SELETIVO

O
. -

'dO o do emp(ego: Médico Veterinário (Cód. 0228)enorrunaçao e co Ig
$ 13817 00 -

Salário de admissão: Cr "
,

/

N.o de vagas: .27. ordenaçãO Defesa Sanitária Animal - Regi�o do ELocal �e Servlço.�? . G de Instrução: Superior completo - M' . stado de S CBequisitos n·ecessanos. Trau edlco veteriná'-
.

Regime de Trabalho: C.L.· ,
no

Carga horária: 44 horas seman�s
Vigência: 1 ano

Documentação exi!lida:. rsitária em Medicina Veterinária
Diploma de formaçao unlve

Registro no CRMV.
Curriculum Vitae
Carteira de Identidade
Título de Eleitor
Ouitação Militar
3 fotos 3x4

I ;.;n;p, "

.. .
,) I o II')

Atrib
.. -

1)'" "o"SerNiÇOs�de,P.E1f�§R,I.o;:'�P),t.�na A,nm:Hil. , ... ·'-'·n.n urçoes aSI���._ ",'vá escritá'e entrevistas
_ ,li

'

Forma de seleção. P eo
. A aliação dos itens precedentesCritério de aproveitamento. _v -

,

.

I, •.
,

INSCRiÇÃO

Local: Codesa
. T nente Silvei�a n.o 1 - 5.° andar __: Fp I'Ed. das Secretanas - Rua e ,

. o IS

Período: até 25/07/78 .

'

d 800' 1200 d 1400H'
, .. d

.

d às sextas-feIras as, as , e as , às 1800orano. e segun a
. 12/07/78 '

Local e Data: Florianópolis, em,
-

Assinatura: -

Local, data e hora da prova: COrl'stam na ficha de inscriçao

Rio16:00 11:20
1\
'I
j I

:M;
,TI

Reservas: (021.)-221.3722

São Paulo
.

Rescrva'i: (011)-241.8462/240.4247

15:15
14:50

(\
i I

"
'

t'

12:10
12:35

'1
I.

Florianópolis
Rcscrva�: (0482)-22.6188/22.0177

14:00
13:25

Agora Florianópolis - São Paulo, direto se,

'. .' Itl escalas.
Maismn servJ.Ço excluslVO daTransbr

.

iI
amaior frotaBoeing727��éricado��:

ln fornle-se sohre o nosso serviço pçnllall�llt '

de crédito: Transcred.
l:

)
( 'onsult c seu agell! e de via)-!l'Ill.

.......��\I�IJ'DAD ,..,
T���I\� ......,lL //.,

, -B-ra--,s-il-écomagente p '\
----- .. ,_ - ...._-, - - '.-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O. fU,t�U�"9" da

OPb:sí'ção
Hoje é dia de gala na Frente de Redemocratizaçâo,

-principalrnente. para o general Euler Bentes que, na

capitaldo N,o�qeste, onde estã sediada a Sudene, irá se

reencontrar cmh o ambiente social e humano no qual há,
mais de dez anos teve oport�nidade' de experiênciar , ,_'

administrativo que lhe deu relevo à personalidade, EIe

deverá ter mais Pa1n1fls ali do que ó Sr.Magalhães Pinto,
se é que noNotae�te se'cultiva a memória e a gratidão. A
comitiva' oposicionista deverá ser bem recebida, dé

qualquer forma, dados os sentimentos opocionístas do
povo e o ambiente de reivindicações que se acentua nas

regiões mais pobres. Agora mesmo o �tual Superinten­
dente da Sudene está denunciando o malogro da insti­
tuição ante o novo. surto de concentração de riquezas na

área industrial do ��nl:ro'-sul com esquecimento dos es­

tados nordestinos. Os mecanismos oficiais falharam e-os

assegurado o apoio da cúplÍla partidária contr.ibulram para

que o clima de entusiasmo gerado pelas primeiras mani­

festações do Sr. Euler Bentes f�sse cedendo ao trabalho
de experi�entados políticos que temiam ser envolvidos

por uin movimento do qual não tinham o controle: A

cúpula do Sr. Magalhães Pinto para qu.e s� fosse des�as­
tando a campanha interna em favor da candida�ura do
General.

Hoje o Pl!_rtido djl Oposição está dividido ao me�o,
sendo difíçiil a pre�isão de votação no'caso de se decidiro

partido a disputar, à eleição ,presidencial. Esse simples
dado é suficielJte para demonstrar a inviabilidade da
vitória de qualquçr dos dois candidatos no colégio elei­
toral e suficiente, portanto, a silenciar as facções do

'

MDB, forçando-as a um recU:o que só não se oficiali�ará
na medida em que o partido �everá participar das con- ,

'

centrações da Frente de' Redemocratização, frágil elo'
entre o MDB, o General Euler e o senador Magalhães
Pinto. Deve-se ,identificar na atitude do Senador Mi­

neiro, recusando-�e a ced'er' a vez, a um general, o' qual,
segundo a doutrinado!1liuante, s�li� o chefe ideal para
uma luta contra o regime O �brevJa,mento do tempo :de

arbítrio, Um� certa dose deres;sentim'énfope)1;) confpor- '

tamento do,genera1n�J;1tes,np episódi� d,e q��,resuIJQu a

escolha dI> Sf� Sevyi�,[?:j)wes I,lar;1' clindid�tll a vice..
Sem fazerJu�tih}lG�j�,;à�iey,is,ão niais,t:Omum hoje é

': 1-'.. < •
,,' { ••

'

que a s,ol'uçã,o.'dos, p
,

fl<lt;raçi,c;mit,dQs: pela'Qposi-
ção não depC:nde, ,:iüfiii c;l@s::'.candidatos qué
pIeiteiamoJ\pQi-e,d6 M:OB. Oâ�do q:tie poderá perturbar
o que aí está seria a apro�ação d;t emenda do senador

Franco, Montoroi apoiada, segundo o represe�tante de
São Paulo, por bficiais generais do EKército. A convoca­

ção de eleição direta para as governanças estaduais e' as

duas 'vagas' senatoriais seria um fator anárquico do
quadro armado pelo Governo e pelo presidente Geisel,
cuja reação 'a tal medida não é de fácil previsibilidade.

Quanto ao MDB, se se decidir à lançar um candidato, o

fará menos pensando no êxito e mais como esforço para

,recuperar sua unidade ameaçad� pela disputa em tomo

da sua legenda. Nesse caso, resfur-Ihe-á lançar o candi­
'dato próprio, ou-o anti-candidato, que já não'seria o Sr.
Ulisses Guimarães, mas o Sr. Paulo Brossard, hoje um

traço de união entre o com�do do partido e os autênti,­
coso Quanto ao Sr. Magalhães Pinto seguirá seu caminho
solitário, na 'convicção de ter o apoio popular e de ter

impelido o Covemo a melhorar o projeto de refórmas. O
destino do general Euler Bentespoderá ser sua integra­
ção na campanha do MDB na busca da mudança para já, a

menos que ele disponha de apoios que ainda não se

produziram.
'

Diretor: José Matusalém Comelli
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jam oinculados �
,

,

São indiscutiveis os beneficios
s6ci(}---económicos que a siderúr­
gica proporcionará para-Santa
Catarina, atendendo a uma re­

gião cuja comunidade, em sua

grande parte, é das mais carentes.
Além de absorver expressivo con­

tingente de mão-de-obra local, a

usina, aliada às demais unidades
.

previstas para o complexo de Im­
bituba, provocará profundas 'al­
terações no panorama daquela
área, abrindo-lhe enormes pers­
pectivas de progresso.

Em razão da importãneia do
empreendimento, a seufavor e em

sua defeea devem-se aliar todas �
JQrças'vivas do Estado, com suas

atenções sempre ooltadas contra
reações contrárias que, consti­
tuem uma permanente ameaça à
essa legitima aspiração catari-
nense.

Assistênc-ia ao menor. , .'.
.

O que outrora implicava a au­

sência de tais sen,iços constituía,
evidentemente, inquietadoras
apreensões, face à desorrlenada
formação de valores humanos para

. as 'eh�rme,s e �aves tarefas do' fu-�

't, ,.
�

•

-turn.
. , Compreende-se agora quanto

fQ�rêcem em reconhecimento do
'púQI�c,o e estímulos das comunida­
:,d�s',�sclarecidas os que, I voltando
,süaicap'acidade de iniciativa e suas

�nergías realizadoras para as solici­
,tlições humanas do nosso desenvol­

',�im�:nt�'social, ac�rrem lItivamenfe

ções que prestigiamos.

Gu.lltavo"l\'evell

.Eletrosuis
Senhor Redator: Li na �dição de

hoje, dia 11, desse jornal, a carta da
\ Sueli do Amaral, f�zendo críticas sobre

a reportagem dos Eletrosuis.

Complementando' a observação da

missivista, tenho a acrescentar que a

Eletrosul, sc)gundo eles; veio,para cá

para salvar Florianópolis e o seu co­

mérciO', entretantO', até agora não vi

reflexos positivos nesse sentjdo, tanto

dos que já por aqui passaram; como,
também dos que se encontram ainda.
Por exemplo: O Bes.c, no início, distri­

'buiu bheque nobre para quase todos e

agora estão- aí nas da capital, as

ações �xecutivas de co�rança.
Quanto ao comércio imobiliário

nem se fala. Houve revolução mesmo

porquantO' alugam apartamentos,apre­
sentam fiadores colegas seus e de­

pois ... Outra observação. Aonde que
um cidadã� que sai de um lugar cheio
de bandidos e criminosos'e vem morar
u'a tranquila La'goa da Conceição, onde
a natureza ainda é virgem? Quanto ao

Cubano eu lhe faço a s�guinte per-

gunta: Qual é o motivo que ele se en­

co,ntra:�'qui no Brasil; Será que é por­

que aqui não:se planta cana sob chico­
tadas? tem plena liberda�e de ação o

que na sua pátria não existe e ainda

reclama? E a tal coisa. tem gente que ETNIA
se acostuma a ser m�ltratado e não se

acostuma em lugares pacíficos. Com

referência aquela senhora que diz não Senhor Diretor: Lendo "Inf(jrmaçãO'
f�er amizades PO'rque o ",:)SSIl pessoal Geral", do jornal "O Estado" - �dJção
é muito diferente, calculo que seja ao Histórica d'e 11 do correpte,

contrário. Ela é paranaense. A verdade surpreendi-me e não entendi (ou será

mesmo é que os eletrosuiu trouxeram que �ntendi?)' a afirmação feita pelo
muitos �ães, pensando que aq,ui fosse candIdato �onder Bo��hausen de q�e
terra de bandidos e se enganara'm pois' Santa Catanna poSSUI a melhor etma

eles'os únicos'que fizeram "amizades" do país".. '?, .

já const'ituiram famílias com as cadeli-
. Melhor.etma porque. Estan� ?refe­

nhas da ilha.· ,

rIdo candIdato propensoa rea';'Ivar ve-

Nilson Vasconcelos _ Florianópolis' lhos sonhos de um austriaco de funesta
.'

I memória? Se assim fôr, para o próximo
governo"os índios, negros, mestiços e

judeus que se cuidem: vem chumbo
grosso! Heil Febeapá! Açoriana­
mente, João Paulo de Oliveira. Floria-
nópolis.

'

CARTAS

Rotary
\

Sr. Diretor: Tendo empossado, no
. dia 24 de junho de 1978, em Tubarão o

meu sucessor. Governador do Dist.rito
465 de R.I. CRESO DE JESUS TA­

VARES, que dirigirá O'S destinos de

rotary, no nosso-Estado de S. Çatarina,
durante o ano 78/79, quero expressar

ao diretor e à equipe redatorial do
vosso' jom�l "O ESTADO" os meus

agradecimentos, pela cooperação que
deram ao meu distrito rotario durante
minha gestão 77/7ª, e desejar à todos,
um progresso cada'vez maior, no desti­
nos da imprensa, que tão bem Serve a

nossa terra e augurar-vos saúde e

felicidades.-Sinceramente- Dino Go­
rini - Governadordo distrito 465 de R.I.

Ano 77/78.

oESTADO
. Empr.s.'Edltor. O ESTAQO Ltda. /

Rodo�ia SC-401 - Saco Grande - Florianópo-'
lis - Caixa Postal. 139 - CEP 88,000 - Ende­

reço Telegráfico O ESTADO, Fones 33-1866-
33-1926,33-1679 - 33-1826 - 22-4139 (anún­
cios) 22-6792 tcirculação), Telex 0482-177,
S";cursals: Blumenau - Rua 7 de Setembro.
967 - sala 202 - Brusque - Avenida Consul
Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher, Salas 1

o Governo do Estado devificar Constder e as reiteradas manif�s­
permanentemente atento visa",do tações a ela favoráv'éis feitas por
defender-se de eventuais tenta- autoridades federais, a luta pela

, tioa; que possam 'boicotar o pro- su� construção não deve cessar, a

:; jeto da usina siderúrgica de Santa não ser, é óbvio, quando seus for­
- 'Catarina. Na verdade, algumas nos jâ estiveram produzindo o, in-

-

delas já se fizeram sentir há .sumo tão necessário ao desenool-
algum tempo, quando conhecido cimento da região Sul e do País.
empresário do vizinho Rio 'Muitojdfoifeito para que a im­
Grande do Sul considerou o em- plQutação_dq Sidersul se torne a

preendimento previsto -para o almejada realidade. Quem hoje
complexo carboquimico de Imbi- passa pelas proximidades da área
tuba um luxo desnecessário. Pre- destinada ao empreendimento
tendia, possivelmente, com tal 'verifica, pela leitura de algumas
manifestação, desviar os recursos; placas lá colocadas, que significa­
previstos para a usina catari- tivas somas de recursos financei­
'nense para outros do mesmo setor ros já foram despendidas desde'
produtivo implantados nq, seu Es- que se começou a idealizar o pro-
tado. jeto. Entretanto, para que a usina

. .'
.

tenha sua construção concluida,
,Apesar de muitos já considere-

-

ainda há um grande caminho a
. rem a usina de Santa Catarina ir- percorrer,' tornando-se indispen­
reoerstoel, levando em conta a sâoel permanentes esforços pr

.

prioridade que lhe foi dada pelo parte de todos quantos a ela este-

e 2 - Chapecó - Rua Uruguai, 1458 - Criciúma
. Avenida Getúlio Vargas. 312 ' Itajaí _ Rua
Hercílio Luz. 412 - 10 andar - JOllçaba, Rua 15

de Novembro. 882 -1 o andar' joinville - Rua
9 de Março,. 478 - Galeria Grossemblacher -

s.. la N - Lages - Rua Carl�s Jofre do Amar .. l,
67 ' Tubarão - Rua São Manoel. 210 - São

Miguel do Oeste - Rua Itaberaba - R.pr••

s.ntant.s: Rio de Janeiro e São Paulo - A,S,
Lara Ltda, - Porto Alegre' Proppal Propa-

, ganda Representações Udt - Curitiba, Belo

Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­

leza, Belém - Pereira de Souza e Cia, Noticiá­
rio Nacional: AJB - Internacional: AP - Radio­
fotos: AP - Telefotos: AJB,

,-',

Inlormuçíio 6eraf, I

!
, ;',' ,,'

ALTA COTAÇAo .' ESTIMULO) VINGADO!} .!
'Oscila entre "bom" e Filmes de atrocidades na-:

. "ótimo" oconceítodogeneral zistas no campo de concentra­
João Baptista Figueiredo, ção de Auschw.it:?: .serviam'
entre a população da Jlha, se- Para motivar uma equipe aus­

gundo pesquisa de. opinião . traliana de Futebol a obter vi4
pública; Os' números não tórias.· Até 'que Ríehard AI. '. �
foram revelados, mas soubê- .gaich, treinador' (lo .time;: foi fi

se que surpreendersm até obrigado a renunciar, :diante'
mesmo setores are'nisfas," dos inúmeros protestos da,

'"onde se �ªginavll'que Ó' ín- comunidadejudia deSydney,"
dice de'popularidade dó ean- ,Algaich,de32'anos;na�ralde
didato do partido ii presidên- Iugoslávia e técnico da'
cia da República não fosse tão, equipe australiana Manly, fez
alto.

'

.

,

.

seus. jogadores assi�tirem,
Os experts-aereditam que o um filme no qual se via o fuzi­

prestígio do .general deve lamento de prísíoneíres-ju- ,

subir ainda, mais, 'após sua deus ea sepultura de eadâve- ,

primeira visita a Florianópo- res em massa, como 'estímulo
lis, nos dias 27 e 28 próximos. psicológico' para que vences­

'Detalhe importante: a pes- sem.

quisa não se limitou ao levan- "Eu disse aos rapzes que ,

tamento da imagem pública imaginassem ter urna filha,
I

,

do general Figueiredo. Foi esposa ou 'mãe no campo de
mais além, pretendendo saber' concentração e .que- vingas- ,

se os pesquisados votariam sem suas mortes ganhando o
'

nele, caso a eleição para a pre- jogo", explicou o treinador. ;
sidência da República fosse Ele acrescentou que tudo não .I

direta. E o resultado foi - se- passou de uma motivação e
'

gundo se apurou - satisfató- seus jogadores, que não são
rio.'

"

judeus, venceram domingo o

Não é preciso dizer que a Melita Eagles por 1 a O; após
Arena anda exultante com terem perdido por 5 a o da
esses novo dado. Esse será um mesma equipe em jogo ante-

,

argumento a mais para .. o ean- riO'r."
'

,

didatoao governo do Estado, DISClÜMINAÇÃÓ· s

Jorge Bornhausen- que tem , -Efetivamente, a Emprés�
audiência com O' general ,lios Correios e Telégrafos estã
terça-feira virídoura- insistir discriminando t;)� usuâríos dê
na programação .de um maior seus servíços> 'Ela põe, em

número devisitas suas a Santa '�çheque" avalidadedacober-
, Catà'I1in�, �Jém, da que já éstll ,turá do Chequé-Ca:tarina con­

prevista para esse final de' .cedído pela.Caixa Estadual a

mês. "seus'clientes aoexigir no Ser-
, E as etapas sucessivas se, viço de Reembolso,eÇobran­

rão, ,pro�-ávefmente; Lages e -ças "eheques especiais nomí-". ,

joinvilteou JJlulpenaw,_ os 'naisçmediante apresenta�ão
três importantescolêgfos'elel- da cartetradevalídade", bem

,

torais em mãos OV'9sicionis!ás, ':c�"lO seu limitê;�4ma:l!utên- ;

, � onde; aliás, se espera que' a ,hca d,e�on:straçao Çle. .saber
. cotação:<j,:O,eapdidatQ oficialá ,qua,I"o)lm1te" concedido .ao

',�:::,t�:?��a" ��Ilf��;j ;�!��Ja,�, e�te;S:�fUll�:i��â;i?� 'd�s��'
,ii'A{,J��:P;.mA iP�S��� i"

" :se��nabe,�;gp.el��al�a:naos.cq
,

, Ap�sJlr,�e tel' CUm,Pi:ld9 Q- ,
uhh�a', da., c.!lrt�lI'a -'de' v.al.L-

�da Pr.���ç�o de �i�geíp1e, :��q'e�',j.r(jêbaçandQdI,: i�ei
contl!t9S,PQhtIC0!i,;d�s,âe,l!,sl-!:a. �ha�() ,�u��qll",r :tentat!,::a.,·4,e,

,

"

"", )n1(���,M" é�Ir,IJ)�i���ipJ���i�:,_»��ame,�tQ d:�d�'s,p.e:s!l�co.m o �
;::. ' 'A'aa�·I'i'oS'ult�9s"d��meiSt;J�,iCl;1e!l,�e:,:,Ca�a'nn!l. �,,�CJ{;':.

,

. . \C(j;'$t',�'1o);ge:;Róndl!iBQip'�I,I�';:�j>e'�"m�,Ii,-!s. );1a, CapItal, �I�\.' )
';'., ''''",ep,:ttjuionttott tlH\,�:flfro:';�m, criini'ila uma: instit\,lisãó,em, •

'l:'�' ,��,±� a�;íi�,fi�{�,P.Ii��!i���2ilt���é�0,db'� oiJ��s.:e�tl!,bd'Iilt13" i;."

, hqp�y P!e�eridÍ):,a$�f�i}ilI�q �,CI?Ientl?� . anca�Q.s, o.n e, Q. ;,1

domingo, depo'is de percorrer -chente I C" um' J;>nvlleglado ,e. t
"(

cerca de 500 quilômetros q,ue paga suas contas com che_ '

separám Seára de F"orianópo� � ,ques. Ení suma, é o cheque da
Iis o candidato da Arena 'ao 'Caixa serido rejeitado'e o pró-

'

G�ve'rno estará subindó, às prio instituto' do' ch'eque '

5h30m, duma lancha,que o le- sendo desacreditado por uma

vará às ilhas dos Moleques do empresa do Governo.
Sul.

Ele participa da equipe do SALÁRIO ATRASADO
desportista Ary "Carroceria" Os vereadores do municí­
do campeonato regional de, pio de Imaruí estão com seus

pesca, cujo térmirio está pre- salários em atraso �esde ja- \
visto para o começo da tarde. neiro.

begou a hora do l\:1eio-Oest
(Fpotis, 1.°/7/78)
Tenho defendido insistentemente a idéia da necessidade

de ações planejadas visando o desenvolvimento econÔmico '

catarinens'1, porque essa é a exilitêndia dos nosSos tempos,' face
ao imenso fosso existente.entre aspirações e recursos disponí­
veis; às bruscas e rápidas mudanças do mundo moderno e à

��!����d:::� ���:ja���:ot�,:: t��a�e; �:��s�s���;�d:n:!; :
grandes programas-fim, a eles se subordinando essencialmente �'
áS atividades-meio.,

O I?mgrama em elaboraç'ão com razoável perspectiva de •

realização no Rio do, Peixe enquadra"se exatamente ,dentro
desta perspectiva e, se, for exitoso, marcará um 'dos 'grandes
lances da nossa história econômica. Trata-se da vinda de empre-,
sário alemães, detentores de tecnologia e recursos financeiros,
para, associados com empresários ,nacionais (preferencial­
mente catarinense) fixarem-se em terras do Meio-Oeste Catari­
nens� yisando a el'ploração de empreendimentqs jndustriais
voltados para as potenciálidades naturais da Região e para a sua
fecunda produção agricola.

A Alemanha, hoje, é um País çom excesso de mão-de-obra
especialízada; com saturação de investimentos e, conseqüen­
temente, disponibilidade para aplicações extern;ls; e que, po­
risso, estimula seus empresários através de atrativos estímulos
fiscais, a investirem nos países em desenvolvimento. Habil­
mente o Governo do Estado detetou a oportunidade. cujo inte-'
resse no caso de Santa Catarina ainda é maior do que de outros
Estados em decorr�ncia dos tradicionais relacionamentos éxis­
tentes com os alemães, e iniciou as negociações e providências
necessárias, sob a coordenação da Secretaria da Fazenda. Ao
invês de pulverizar esses potenciais investimentos pelas diver­
sas r,egiões do Estado; decidiu acertadamente o Govern,o
concentrá-los numa Região carente, no caso o Vale do'Rio do
Peixe, que realmente necessita de um programa desse tipo.

Este programá pretende seguir os seguintes passos: a) ,

levantamento das potencialidades da Região, que já foi' reali- 'j'

zado e está em exame na Alemanha: b) élaboração de perfis ';
industriais em cO'njunto com o Governo Alemão, pois torna-se � ,

necessária a participação do empresário detentorda tecnologia,
sendo que esses perfis seriám restritos a empreendimentos de
pequeno e médio porte, o que também parece ser unia medidá
de 'acerto; c) formação de associações ("joint-ventures") parti­
cipando os alemães com 49% li os catarinenses com'51%; d)
melhoria da mão-de-obra técnica regional com significativa
partidpação de recursos alemães; li) desenvolvimento tecnoló-
gico voltado para,o programa, com apoio técniCo e f:inanceirl_)
alemão. I '

,
,

Parece que já foram levantados mais de 30 perfis indus�
triais, sendo de destacar: industrialização de maçãs, industriali­

,

zação de leite de soja, confecções de couro, produção de malte
(maltaria), casas pré-fabricadas, embutidos de soja (associação
comfrigoríficos), novos produtos frigoríficos OOJll ênfase naqu�­
les de maior elaboração industrial, máquinas e equipamenfos
para indústria de couro, fabricação de vinho, industrializaçãoda
erva-mate, e assim por diante,

'

Çaso tenha sucesso programa tão notável, estará d�finití- ,

vamente sedimentado o eixo agro-industrial do Meio-Oeste, "

com· uma marcante signifiCância no parcJue industrial catari- l
nense. Certamente que é viável tal programa. Basta que o r

'Governo consiga fazer com que suas várias secretarias, direto- �
rias, bancos, fundações, etc. comllreendam a sua importância e

ajam coordenamente presente este objetívo-fim.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recurso:'de Laudo ,Natel
teve ,parecer fav�rável

Brasília - O Procurador Geral Eleitoral, Henrique que a ata é documento constitutivo (indispensável ê
Fonseca de Araújo, Concluiu seu parecer sobre o básico) ao registro doscandidatos eque, pelasfalhas
re�urso [nwetr�do, pelo grupo do sr. Laudo Natel que apresenta. deve ser considerada imprestável.
contra ar.decisão do l7RE paulista, favorável ao Segundo o procurador geral. a ata torn.a-se doeu-
aruoo d�, sr. Paulo Malür.. O parecer opina pelo menta constitutivo ao ser solicitada para o registro
provimento do recurso;:.defendendp a impugnação de candidatos, em cópia autenticada, acompanhadados c31ncJj�atos in.dicad9� através da anulação: da de certidão que comprove ausência de impugnação,
convenção.

,

"

"

' :
ou decisâo da Justiça Eleitoralcontra.a impugnação.

Hoie o 'parecer esrá entrégue ao ministro relator. .; ,� .. _ .

,"

\
José Neri da Silveira, que terá três dias para apreciá- Para o Sr. Henrique Fonseca de Araújo. a ata vale
lo, juntamente com o recurso, O j�lgamento será pbf si mesma, devendo espelhar com fidelidade os
feito segul'lda-feira. às 16h. após oque dTSE voltará 'fatos transitórios pára fazer-lhes prova em qualquerao recesso. Se for acelhido o parecer do procurador circunstância, Neste sentido, alega que, face a con-,
só caberá �ecu.pso ao Supremo TribunalFeder�1 eo;; tradições e incertezas, a soluçãoé negar-lhe o valor
caso de a decisão 'Violar preceito constitucional, o probatório. proclamando sua nulidade e, em conse­
que não é provável. Com a decisãé favorável ao sr. uuência, a inelebilidade dos candidatos dados como
Laudo Natel..o diretório reglonalda Arena indicará escolhidos, Acrescenta que as circunstâncias da

"
novos candidatos ao governo de São Paulo. apuração tornaram impossível que fosse correta e

, O -parecer 'do sr. Henrique Fonseca de Araújo exata. o que se refletiu na ata, embora rejeite a

acolhe o p�incipal.argÍlme!1to..
dosrecorrentes: o de suspeita de fraude na convenção:

Mals 'de 7 mil funcionários
e "2�.OOO médicos paulistas

'. r"s,olvem 'entrar 'em greve.Sâo Paulo ". Grande parte dos serviço social e até 100 pdr cento no 'guiu afirmando que "quem faltar
7.�OQfunelonanos do Hospital das laboratório e adrni- ao hospital poderá sofrer todas asÇlínicas paraljsou suas atividades I nistração. • sanções que a legislação em vigordesde zero ho�a. de ontem. rnan- Segundo a diretoria da Associa- prevê, Se os funcionários da asso-
tendo em Iuncionamenn, apenas ção dos servidores do HC. entre- ciação se-consideram vitoriosos. o
osservlços,médicosde emergência tanto. esses números não tem sig- Estado. a superintendência c os O parlamentar disse que ca­'e alguns setores não médicos, A nificaçâo". pois levaram em conta funcionários que estão traba-

berá ao Sr. Moura Cavalcanti'presença de policiais dentro do a assinatura do ponto. e a atitude Ihando também têm certeza da vi-hospital era apenas preventiva e .dos funcionários eiii'greve é mar- tória". indicar seu subs�ituto" "uma
nenhum incidente foi 'registrado car o ponto e seguir para a associa- Durante todo o dia funcionários vez qlle ele representa uma'
até o final da tatde,'

-_

ção". O presidente da Associação, do Hospital das .clínicas. após parcela ponderável dentro do
", ,Em reu'nião 'qqe', terrninou no Domingos Braga. afirmou que "é terem assinado o ponto. seguiam partido e tanto eu como os ou­
,m�clO da madrugadade ontem, �s difícil calcular precisamente o para a sede da Associação. onde tros membros do diretóriomedl�Os do hospital resolveram número de sen idores Que aderiu à eram, rea)Jzadas atividades des- _ achamos que cabe ao gover­taOlbem,entraremgreveaparllrde gre\'e, mas cerca' de 80 por cento portivas e culturais �ara manter nador a'pontar o novo candi-hOJe, relvmdlcando um piSO sala- deles não estão trabalhando", ocupados os [unclOna(lOs que 10-

d
.. _

nal de dez salários mínimos e Além da presenç,a de várias via- taram as dependências da sede. ato.
dando apoio e solidariedade aos turasda Polícia Militaredo DOPS um sobràdo de dois andares pró­funclonarlos, Também os médi- no pátio do hospital, vários PMS ximo ao hospital. Alél]l de jogarcos residel'ltes reuniram-se e estão trabalharam durante todo o dia na dominó e tênis de mesa os funcio­
parcialmente paralisados, traba- cozinha e lavanderia, O cardápio nários participaram de' pálestra e

. Ihando apenas nos setores onde há de ontem foi composto de comida discussões. avaliando a situaçãomédicos assistentes, O número de leves e de rápido preparo, No al- do movimento,
méd1co$éde I. 500 e de residentes. 'Ino(;o foi servida apenas sopa. No periodo da tarde. foram,54'1.

_'
O SUPerintendente do hospital. recebidas moçqes de apoio de mé-Na manha de ontem, o'supervi- Oscar: Cesar Leite adiantou que dicas e I'uncionários de vários hos­

sor do Hospital das Clínicas. "I?ode'mos �ontra tar .terceiros. pitais e do Sindicato dos Artistas eOscar Cesar Leite afirmou que para onde houver necessidade. Técnicos de Di'versões Públicas, O
apesar de paralisações etn vários com reqmos do hospital, e, uma deputàdo Alber-to Goldman .. do
setores, as porcentagens de 'Com- suplementação de verbas será MDB. manifestou através de tele­
parecimento variaram de 30 por também possfyel no momento em I'onema sua confiança n" vilória
Gentonaenfermaria,70porcentodo que for requisitada", Ele prosse- dos funcionários.

.'
.

",'

President.e Geisel

chegli(-Il'oje e.Ql Ar�lcaJlI
"

ATacajV:� O,presidente Geisel thega 'hoje 'às !Oh30m a esta capital
para ficar some,fiçe cinco horas. tempo suficiente, paFa 1'1�!lter çontatos
c()J)1 lideranças da, Arena. represeíltante·s do comercio. sitiJicatos e da
Fndústria, Urna concentraçãQcívicó�1"0pulartambémestá marcada para'
as'U h40m na praçaTausto Cardoso;'ém fren.te ao Palácio d.o Governo .

..

O general Erne�to Geisel, durante (:) curto tell1Po,de .. pennalJêJ1_�a em,.

Araçaju . .visitará 0 Conjunto'HabltaelOnal Senador Leite Neto. lOaligu­
rãF� 'o Cenlro Sodal Utban0' Por[essor Gonçalo -Rollemberg �eite e

y,isitarão Cen-tro'de Tu rismo eComerbialização Artesanal. recentemente -

. ioaugúra,�o. opprtunidaa�eÍ1rSlu�'b:rre;s'ia�,�rê:él'a�ê:rr�R'té�á}'er,gipJnad�"tur-i.Smo;-Garlos' Maga'fh1ã1!s:t'dbaPá-1:IJTl,a'dole.çã'6I1:fe cerâl'l'lIê.a:(Ie barro
com peças deJFiliciana;"BelÓ:'CacHBbà e :J6ãfte. artesãõs serglj5a'ngs que. _

atiialmente. estão expondo no Centro. D, Lucy. quétambé'm vi·rá comó '

marido. terá um programa à parte. Ela. Juntamente conl a esposa d?­
governíldor. D, Louraes �ilverra Leite.. VISitara o II)�lituto ,Lou�l\'al.
Fontes (Centro de Prolissionillitação de Menores). almoçara no Iate'

Clube e ficará 50 mihutos'visítando a EXPORTE, >

Na audiência com as.c1assesprod1ItoraseConl ocomércio, o preside.nte
receberá da Federação das I ndústrias (FI ES) memorando solicitando a

'instala,ção de uma fábrica de bartilha em S:rgipe. desejo há mUi.tos anos

dos sdgipanos, Por outrp lado. a Comlssao de Tun�mo Inlegrad,o do
, Nordeste. através do seu presidente Carlos Magalhaes. entregara um

ofício solicitando a regulamentação da Le,i 6,513. de 20 de dezembro de
1977. que cria as áreas especiais erlocais de interesse turístico, O. docu­
mento considera que existe necessida_de de medidas urgentes para a

proteção e preservação dos valores turís�icos da região, Esta preocupa-
ção se prende a pressões que a construçao Civil vem desenvolvendo cm

todo o Nordeste,
Na área política. o presidente receberá aexecu�iva da Arenásergipa,na,

quando provavelmente analisará o quadro politiCO do parlido em Ser­

'gipe. COril rdação às próximas eleições, O senador Augusto Fran�o.
indicado do Palácio'do Planalto para sero futuro governado�. estara com

o general Geisel.
'

Cavalcanti desiste da' candidatura
I •

.

Recife - O governador
Moura Cavalcanti desistiu de,
se candidatar ao-Senado. in­
Iorrnoit ontem à noite o seu

assessor de imprensa. jorna­
lista Fernando Menezes. que
recebe a notícia. por telefone.
de Brasília. onde se encontra o

��rnador,.
Adecisão do Sr, Moura Ca­

valcanti ocorreu' depois "de
duas audiências q uercvecom o

General João Baptista Figuei­
redo. que recebeu também o

vice-governador. Sr, Paulo
Gustavo da Cunha. pivô da
crise que levou o governador a

"renunciar à candidatura.

6 presidente, do Diretório
Regional da Arena. deputado
Aderba! Jurema. que à tarde,
ti:nha dado uma entrevista
afirmando que o partido "não
acreditou nem acredita numa

renúncia do governador
Moura Cavalcanti". foi i'lJ-",
formado, à noite. pela esposa
do governador. D. Margarida

-

Cavalcanti. que ele desistira de /'

se candidatar ao Senado.'

.

Ressaltando que a d,esistên­
cia do Sr,- Moura Cavalcanti
foi resultado de problemas de
caráter administrativo e não

parI idário, o Sr. Adeebal'J u­

rema d'isse que a, Arena em

Pernambuco ábsoherá rapi­
damente o episódio. e conti­
nua acreditando quc o partido
situacionista fará o ,senador
por Pernamhuco n'as próxi mas

eleições,
A executiva da Arena vai s'e

{t:
"

BANCO CENTRAL: DO BRASIL. '

Peste ,suína impede que

o uGrande Circo de, ,

1•. (

"Moscou" venha ao Brasil
Brasília - O surgimento de vários 'focos da peste suína africana no

Brasil poderá adiar ou a.té mesmo cancelar a próxima temporada, do
"GrandeCircode Moscou" no Brasil. cujo início está previsto para of mal
deste mês, O empresário teme expor os animais do circo aos riscos de
contrairem 'o virus, ,

, A embaixada Soviética em Brasília aguarda para qualquer momeilto a

confirmação é10 adiamento. Teme o emryresário. segun.do aembaixada

que após a temporada brasileira o circo venha a ser prolbld9 de

apresentar-se em outros países. principalmente nos Estados Umdos,
onde a legislação sanitária é rigowsa,

,

A decisão do empresário suspenden.do a temporada ao BraSil se

baseariã em consulta formulada ao·governo brasileirO sobre os fISCOS a

que fic'ariam expostos os animais,
Á consulta formuladaatravés da Embaixada Soviética. o governo

brasiJ(:irores�ondeu que a peste suína africana"não ati�.ge mortalmente
outros animaiS, os quaIs contudo passam a ser vetores da doença caso

contraiam o'virus, constituindo-se assim. em potencJalsage�tes, Os seres

humanos e os alimentos são também "vetores" da peste suma afncan_a,
\

I MULTINACIONAIS .
.

\

Em Londrina, Paraná, o suinocultor Antonio Luiz Prado Simões, de
Jacarézinho (PR), primeira cidade do Estadoaacusara presença da peste
suína africana, afirmou q\le "ela foi forjada para propidara i!)trodução
de novas matrizes e tecnologia estraflgeiras para0 domínio do mercado
nacional". '

,

Ele alertou também. qúe "se o governo não criar imediatamente um

corredor sanitário para podemos escoar o rebanho pronto para o abate.
em 20 dias teremos que soltá-los ou entregá-los aos bancos para Justificar,
os desatendimentos dos compromissos financeiros", '

,', b criador depunciou que já está havendo entrada de matrizes e

tecnologia no país, "Custam Cr$ 50 mil. incluindo instalaç_ões e "know­
hOw", não passam, por quarentena e antecegem a Impo�lçao do tipO de
ração, 'vmculando-nos a uma cartilha sUFllcola que na� mteressa ao

Brasil". Ele disse que a e�tatística da FAO indicando um rebanho de,�6
milhões d,e cabeças no País - o te'rceiro do mundo depOIS da Unlao
Sovié'tica e Estados Unidos é virtual competidqr de mercados - "e que
está causando essa peste africana", '

O economista e professor da Universi,dade de Londrina, Hélio Dàque
afirmou que a Agroceres - Melhoramentos de Suínos Ltda, co.m sede
em Patos (i\1G), está centralizando o empreendimento das multmaclo­

, nais que ,procuram controlar a suinocultura brasileira. Segundo ele, a
,

' Agroceres é formada pela associação de três empresas estrangeiras: Pig
: ImprQvements Company (inglesa), Swift Annour e o Grupo Rock­
• feller.
, Para o economista que no início,da semana denunciou que a peste; suína africana está auxiliando o domínio da suinocultura brasileira pelas

.: I multinacionais, �'a Agroceres já partiu para a estruturação de 12 centros

: : multipiicadores que fornecem 'fêmeas aos criadOfes numa primeira
� ,'etapa": ,

� Esclareceu ainda que "a tática da multin'acional é incrementar a

impressão de uma grave ocorrência da peste africana justamente para
promover um abate do maior riúmero possível de cabeças", Sem negar a

existência da peste africana, ele estranhou sua constatação apenas em

"criadores de pequenose médios'suinocultores". (Mais noticiário sobre a

peste suína na página 14).

.,
,

Contados a partir
do mês de junho de 1978

150680

Ao portador e

nominativa-endossável

b) OPÇÃ9 POR OBRI'GAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 5 ANOS - TAXA DE JUROS DE 8% a,a.

,

- Valor de substituição: O valor nominal
-

reajustado vigorante no
-

mês de junho de 1978

Contados a partir
do mês de junho de 1978

150683
Ao portador e

nominativa-endossável

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1978.
. DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLlÇA
a) Chefe de Departamento

- Início da fluência de
juros e de prazo:

- Vencimento:
- Modalidades:

- Início da fluência de
juros I� de prazo:

...:. Vencimento:
- Modalidades:

re�IIHr' i�q,je à tal!�� e. até, )Z1.- ,tªvº�ajnda esteve COI�l o as­

bado. Ô �r::;siJcn.tc 0..10 �lif.etó- I s�sso,r do candidato a �resl­
rio acredita quercrá mio IOÔI- dência. general Dando Ventu­
cado o nome que subst ituirá o rini. ,A pé. dlflg,nl-se ao, Hotel

Sr, Moura Cavalcaríti. Torre. onde.está hospedado o

Em Brasília. até à noite de -'go\,ernador Moura Caval­

ornem. a mediação do general cante e conversou com el� du­

Eigucircdo não havia conse- rante duas horas, A_s l8h.)Om.

guido uma solúçâo o..Iefi,niti\ a \?ltou ao general Figueiredo.
parai o impasse politico- para.'relatar o encontro: Ao

administrati. Q entre 'o gO\,er- sair, uma ho!a depois, revelou

riador.de Pc'rnall1huto. Moura .queainda nao se havia encon-

-Cavalcantc C seu \ ice. PdulQ trado solução. ..., '

Gusiav o de Arruda Cunha. Apesar da interferência �Ic
,.

_..

reta e pessoal do generalJoão.
A chamado do general Fi� Baptista de Figueiredo. o

,gpeireo..lo. o vicc-gov ornador vice-governador de Pernarn­

chegou a Brasília às 13h3QIl1. buco. Sr. Paulo Gustavo de

reu ni rido-se imediata mente Arruda Cunha, resistiu até

.com o candidato ola Arena ao o fim à

governo de Pernambuco, de- idéia de assumir uni compro­
putado Marco Maciel. As 1.5 misso prévio com o atual go­
horas. foi recebio..lo pelo gene- vernador, Sr. José Moura Ca­
ral Figuieredo , com quem .valcanti. de que não demitirá
conversou por cercade mela nenhum de seus secretários de

hora, Depois, (? Sr, Paulo Gus-: Estado.

o Sr. José de Moura Caval­
canti condicionou o seu alas­
tamento do GO\ erno de Per­
nambuco. .para disputar a se­

natoria direta. à manutenção
detodo o se li secretariado pelo
vice-governador c seu substi­
tuto. Sr. Paulo Gustavo Ar­
ruda Cunha, No primeiro en­

contro que manteve com o Sr,
Paulo Gustavo, Moura Cav al­
canti dele ouviu .que poderia
mudar alguns secretários.
assim como alterar certas li­
(lhas de sua ação administra-
tiva,

,

Ao chegar a Brasílià.José dc
Moura Cavalcanti. disse a al­

guns parlamantares, inclusive
ao presidente da Câmara dos
Deputados. Marco, Antonio
Maciel, -que já perdera a con­

fiança em seu substituto. de tal'
forma que não, estaria .tran­
quilo. uma vez afastado do go­
verno de Pernambuco.

I

'I

SECRETARIA ,DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO
" , I

",/,

EDITAL DE
PROCESSO SELETIVO

Denominação e código do emprego (040): Auxiliar Agropecuário
Salário de admissilo: Cr$ 1.518,00

,N.O d,e vagas: ,102 '_ , ' , ,.. C
'

Local do ServIC;o: Coordenaçao de Defesa Sallitana Animai Unidades Estado Santa atarma

Requis.itos necessários: Grau de instrução: Nível. primário .

Regime de Traball:lo:. C,L.l.
.

, '-
'

Carga horária: 44 horas semanais ,

Vigê'ncia: 1, ano

t,

Boatos:
Eles nõo recondicionam,
É difícil de encontrar,
Custo coro,

Documentação exigida:
- G,omprovante curso primário
- Carteira de.ldentidade

.

- Título de Eleitor
- Quitação Militar
- 3 fotos 3 x 4

"
,

Atribuições básicas: Serviços Gerais de Profila�ia'de Doenças de.Animais (vacinações,
de$infécções, controle trânsito),

.

Forma de Seleção:. Prova Escrita e Entrevista ,

eritéLio' de apro)/eitamento: Avaliação dos itens pTÇJcedel'1tes

INSCRiÇÃO
, '

Assinàtúra: .' ,

.

Locai" data e hora da pn:>va: Estão contidas na ficha de i'nscrição

I '

3, As Obrigáções a, serem substituídas serão acolhidas
pelo valer nominal reajustado vigorante no mês de agosto
de 1978, acrescido, facultativamente, dos juros líquidos a

que fizer:;m jus

4. Os juros não' utilizádos na forma do item anterior serão
pagos pelas agências do Banco do B.rasil S.A.no m�smo dia
da entrega das novas Obrigações. .

'

5, Para os fins previstos neste Comunicado, o Banco do
Brasil S.A. somente acolherá os certificados 'representati­
�os da quantídade de Obrigações a serem efetivamente,
substiluí'das,

.

6, Os possuidores de certificados representativos de Obri-
,

gações do Tesouro Nacional - Tipo Reajustável que lÍão
desejarem substituir integralmente a quantidade de Obri­
gações expressas nos mesmos deverãoyantes de apresen­
tá-los à substituição, providenciar a normal subdivisão des­
ses ce.rtificados junto às agêneias do Banco do Brasil S,A,
de acordo com as instruções em vigor.
7, A importância em, cruzeiros inferior ao valor de uma

\' Obrigação, decorrente do processo de substituição, será
devolvida pelo Baneo do Br asil S,A. no mesmo dia da entre­

ga dos novos títulos,

8, A apresentação das Obrigações fora do prazo indicado
no item 1 do presente Comunicado implicará na perda da
fa.culdade espec,ificada no referido item.

9. Os certificados representativos das novas Obrigações
serão entregues pelas agências do Banco do Brasil S. A.
nos dias 01 e 02 08.78. .. .

1.0, Nas capitais dos Estados a execução do processo de
substituição ficará a cargo das respeetivas Agências-Cen-
tro do Banco do Brasil S A,

-
,

COMUNICADO DED)P'·N.o '61'3,/ .

, .

.
... � .' .

_ "r;.:'" \'tú'<�""'" <;',"'-i.!: .

< "u:1:_'} �- \'i-- !',
,"

� ;!:.-

� q�,�Ji�.A,Ç,9F.§.p',(rl.�,§,ç:lJ.ffl�}Wf'..9J:Rt-J/\�f�l:'\"'1 • "ú', "i;'I�! (U -'
. TIPO'R�AJU,sTAV.E�); t] ., ,-:', �(.,ioS!

.

(;, !I<'rf�h.;'"".i ,'.

EDJTAL DE S\J8'S-TITUIÇÃO,
.' ,

O BANCO CENTRALDO BRÁSil, tendo em \(ista o dispo�to
noartigo 2° d'a 'Lei Complementar nO 12, de 08 11 71, e

Portar.ia n'o '07, de 03.01..77, do Exmo. Sr.'Minl.5tro d{l Fa­
zenda, torna público que o Banco dó Brasil SA., por inter­
médio de suas agências, está autorizado a receber no pe­
ríodo de 17 a 27 Or78, no horário de expediente normal
para o pLlbltcci, OBRIGAÇÕES DO TESOURO NACIONAL _

TIPO REAJUSTÁVEL, das modalidades nbminativa-endos­
sável e ao portador, de prazo de 2 e 5 anos, vencíveis no

mês de agosto de ,1978" para s\,Jbstituição por novas

Obrigações

2. As pessoas físicas e jurídicas que desejem realizar a

substituição poderão optar por receber os noves títulos,
né,S seguintes condições:

. a) OpçÃO POR OBRIGAÇÕES DE PRAZO DE RESGA­
TE DE 2 ANOS - TAXA DE JUROS DE 6% a.a.

,
- Valor de,substituiçãO: o' valor nominal

,

reajustado v,igorante,l\o
mês de junho de 1 �78

·Fatos:
AVolkswagen do.Brasil tem 'o

maior retífica do América çlo Sul,
exclusivo poro recondiciona­
mento de motores.

Todos os Revendedores
Autori?:ados VoIkswogen têm
motores. recondicíonados poro
vender, Os preços SGlO ·fixos: nõo
têm nenhum daqueles adicionais
que costumam-aparecer nos

motores retificados por aí,
que no fim dos contos acabam
custando mais coro que o ,motor

Volkswagen com garanti0
nocional. E o-seu motor usado
ent'ra como porte do pagamento,

Todo motor. reconditionado .

pelo Vqlkswqgen tem garanti0
de motor zero, válido em todo o

Brasil: 6 meses ou 10,000 km.
Procure seu Revendedor

Autorizado Volkswagen e troq�e
o motor do seu corro, fazendo
o mel�or negócio ..

E deixe essa

gente falando SOZinha.

�W�,

O
to. .' �.�

Peças nglnalS -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S�cretário diz que nã� há pânic�
Para o secretário Ary Oliveira, há muito -sensacionalismo sobre a ocorrência de furtos e roubos na' Capital. Ele garante-que (J,

polícia está atenta e tem o controle da situação. Disse que os órgãos de segurança locais' estão entre os melhores do Brasil.
-

,

o trágico cortejo ante os

caixões dos mortos de Tarra

Familiares inconsoláveis entravam em crise de choro depois de sabe� que seus parentes haviam morrido

carbonizados.
.

TARRAGONA, Es- iros.

panha - Centenas de pes- Disseram também que muitos
soas enlutadas, algumas cm cadáveres foram reduzidos a um

pranto e outras tentando conter montão de ossos calcinados.
as lágrimas, desfilam. ontem. Os corpos foram rernov idos
diante dos caixões de madeira para o cemitério de Terrosa.
para tentar identificar o, 150

-

próximo ao acamparneruo turís-
corposcarbonizados das vítimas tico incendiado. Os já idem ili-
de uma explosão de gás ocorrida cados serão env iados imediata-
num acampamento turístico há mente a seus países de procedên-
dois dias. cia para o sepultamento.

Ao que parece. os despojos
não identi ficados seriamdados à
sepultura em Tortosa mesmo.

Ao meio dia de ontem: mon­

senhor Ricardo Garles. bispo da
cidade. e quinze sacerdotes mais
oficiaram uma missa pelo des­
canso eterno das vítimas que foi
assistida por mais de mil pessoas
- entre elas as principais auto­

ridades Tarragonenses.
Em bora as fontes oficiais re­

gist rcu: ainda cm 1131 o total de
vítimas. informa-se extra­

oficialmente que com o número

Outros: com aajuda da Cruz
Vermelha e de intérpretes. cor­

riam. de hospital em hospital. na

esperança de encontrar ainda
com lida seus. familiares.

Fontes médicas. porém. disse­
ram que só alguns dos parentes
conseguiram identificar seus

familiares. visto que a maioria
dos pacientes hospitalizados.
apresentam queimaduras t�oex­tensas que só poderão ser idem i-.
ficados com recursos técnicos.
como impressões digitais e ou-

de óbitos que os hospitais anun­

ciam. praticamente a cada hora.
essa quantidade deverá. ascen-

der já a 170.
.

O subsecretário de Saúde. Dr.
Palácios Carvajal. disse 'que cer­

tamente mais uma centena de

pessoas não' sobreviverá às gra­
I'es queimaduras sofridas. .

Calcula-se que de 250 a 275

pessoas foram hospitalizadas em

centros médicos e clínicas desde
Barcelona até Valência.

Prosseguia ontemurna invés­
t igaçào para pautar as causas do
pior acidente dessa categoria na

história mundial. porém os Iun­
cionários.se abstiveram de qual­
quer comentários sobre even­

tuais progressos.
Peritos das companhias de se­

guros disseram que as indeniza­
ções aos familiares das vítimas

poderiam oscilar entre 25 e 37
milhões de dólares.

Um caminhão-tanque de fa-

Centenas de caixões foram c .... locados em fila para receber os defuntos.

bricação espanhola. que trans­

portava 43 metros cúbicos de
gás. derrapou e saiu da estrada.
subiu uma mureta de proteção e

penetrou no interior do acam­

pamento. onde explodiu.
Numerosos botijões de gás li­

quefeito que os turistas tinham
em suas barracas ou em seust rai­
lers também explodiram como

conseqüência de uma reação em

cadeia e contribuíram para au­

mentar a extensão do desastre.
Técnicos disseram que du­

rante alguns momentos a tempe­
ratura no local chegou a mil

graus. Enquanto alguns morre­

ram instantaneamente. outros

sofreram muito antes de falecer.
explicaram os médicos. A com­

panhia Cisterna Reunidas. pro­
prietária do veículo'. assumiu

plena responsabi lidade pelo aci­
dente.

Os governadores de Barce­
lona e Tarragona proibiram o

trânsito de I cindas que trans­

portem substâncias químicas pe­
rigosas pelas rodovias secundá­
rias de suas províncias. Os ca­

minhões só poderão utilizar as

rodovias-troncos.
Informou-se que cerca de

2.500 caminhóes-tanqucs circu­
lam diariamente pelas rodov ias

espanholas.
Entretanto. cm Genebra .. a

União Internacional ele Trans­

portes por rodov ias divulgou
uma declaração explicando ljue

. as dc rc rminaçõcs européias
sobre segurança para o trans­

porte por rodovias de substún­
cias perigosas são adequadas e

não requerem modificações.
apesar do acidente na Espanha.

Acrescentou que. segundo as

informações recebidas em Ge­
nebra, tujo parece indicar que
"no caso específico no acidente
foram rcspeitados os rcgulamen­
tos de segurança".

Ugue-sena
·Telesc.
Hoje ela comemora

9º aniversário.
.

Que tal um telefonema para cumprimentara Empresa
responsável por todas as ligações do seu telefone com o

. Brasil e o mundo?
,

Nós, da Ericsson, enviamos aqtii nosso alô de
parabéns, orgulhosos do desenvolvimento das
comunicações brasileiras. E, temos, certeza, você
tamb�m não vai deixar por·meno�.

Párabéns, Telesc.

Motoristas
escapam com

vida em !f1eio
aos-destroços

-,
íll& .<:;.;.11.- "f1 � H.(

'j\\Bíl) J� . ,1. �.

-\I>ú-

Violento acidente de trânsito
ocorreu nas primeiras horas de on­

tem. envolvendo dois caminhões.
resultando lima pessoa l'crida. Os
danos foram de ele, ada monta. O
acidente aconteceu por volta de'
uh 15m de ontem. no quilômetro
2x5 dá BR-IOI. localidade de Mi­
rim. município de l rnbituba.

Segundo a Polícia Rodoviária
Federal, o caminhào Fiat21 O. pla­
cas YI--5305. licenciado em '1 ra­

mandaí. dirigido por' Antonio
Moreira da Costa ( residente à rua

Mell'in Jones. 99. Santo Antônio
da Patrulha-RS). colidiu frontal­
mente com o ty1ercedes I3enz pla­
cas Y K - 0049. de Peuras (jrandes.
condUZido pelo motorista profis­
sional Emílio Raupp da Rosa (re­
sidente no Bairro Cachoeira. em

Um dos caminhões quase destruído.

Praia Grande. SC). A causa do
acidenle ainda não foi esclarecida.
A Polícia Rodoviária Federal es­

tel e no local pan regislrodaocor­
rência e lcIantamento dos fatus.
para apu rar as responsabilidades.

O mOlorista do Fiat 210. anto­

nio Moreira LIa Costa. foi condu­
zido ao Hospital São Camilo. em

Imhlluha. COI'n lenmentosgcnera­
""adas. Ontem de manhã o 1110tO-

rista tel'c alta. não necessitando de
internação uemorada.

O Fiat 210 trafeg,lIa no sentido
norte-�ul. tfllnspOrlanuo de Tra­
mandaí para Diamantina. MlIlas
Gcrais. líma usina de asfalto. O
Mercedes Belll.. que trafegava no

sentido contrário. estal'a carre­

gadodecalcürio. Ascabinesdosdois
leÍCulos í'esultaram daniki­
cadas. com grande prejuízo.

\

Sete feridos no

�;�de$"stre de ônibus
na divisa com RGS

Sele pessoas resultaram f�ridas - uma em estado grave - e se

encontram Internadas !10 Hos�ital Nossa Senhora dos navegantes. cm

Torres-RS. depois que um ônibus da Auto Viação São Cristóvão
abalroou com um can�inhão da empresa transportadora Trans-Droga.
O acidente aconteceu às-ih 15m de ontem. 110 uuilórnetro -103 da BR-I O I
proximidades de Mampituba. divisa de Santa Catarina com o Estado do

-RIO Grande do Sul.

_

()s feridos. Otávio Buroio (�om lesões graves). Arlindo Campos.
Fatima da Silva. Diogo Silva Fernandes. José Fernandes. Vandcrlci
Correia Fernandes e Sebastião Silva. com diversas lesões e escoriações
pelo corpo. continuavam internados até ontem. .

.

O�nibus da'Auto Viação São CrlStÓI ão. parcas DR-037X. licença de

�nclum,a. deixou a rodoviária de Porto Alegre à I hora. em direção à
Flonanópolís. No Km -103, o colcuv o bateu na traseira do caminhão
Merceues-Benzplacas YB-1390. de Osório. da empresa de transportes
Trans-droga. dlflgldo por Joanir da Silla.

.

� neblina na estráda foi a causa doa.cidente. E também porque havia
lumaça na rodOVia. provocada por queimada no acostamento.

O motorista uo ônibus. Otávio Buroto (residente em Içara). foi quem
leve leflmcnto grave. O cond�ltor docaminhão saiu ileso. O mesmo não
aconteceu com os seis passageiros. que também necessítaram de inter­
namento hospitalar. Segundo as informações, Otávio Buroto seria
transferidodo Hospital Nossa Senhora dos Navegantes. em Torres. parti
.o Hospital São José. em Criciúina. pois seu estado inspira maiores
CUidados.

seu

/.

CARENCIA
Ary Oliveira reconhece a carência de ele­

mentos nas diversas delegacias e também no

quartel militar, principalmente depois que os

policiais militares que auxiliavam a Polícia
Civil voltaram ao quartel da PM e foram rraba­

lhar no policiamento ostensivo nasruas, Disse
que são bem poucos os que se interessam em-ser

soldados porque a polícia é vista com <;!ll1pa­
tia pela maioria. Este. segundo o coronel da

SSI. é a razãoda falta de policiamento maior na

cidade.
.

- Vai ser soldado de policia quem quer. Sol­
dado é uma profissão liberal, é diferente do
Exérci to. em que o 'cidadão é convocado e

obrigado a ir. Não posso forçar ninguém a

. ingressar para a polícia.
,

Padeiro de 65 anos' foi a

nado de Cuba aos E. Unidos

O secretário de Segurança e Informações,
coronel Ary Oliveira não concorda que uma

onda de assaltos esteja deixando em pânico a

população dos bairros de Florianópolis. prin­
cipalmente Coqueiros e Itaguaçú, e culpaa
Imprensa por estar fazendo sensacionalismo
em torno do assunto. Na opinião do coronel.
Não está havendo aumento de incidência na

quantidade. mas sim na qualidade dos roubos:'
.Af'irmou que os arrombamentos e furtos
existem-. "ninguém pode evitá-los" - e que a

polícia tem o controle de tudo. Disse também
estar havendo uma certa "pressão psicológica
comose fez com os incêndios de Joinville" eque
"não há motivo para alarme". Já o promotor
da La Vara Criminal. Valdorniro Borini. disse
que:a cidade está despoliciada e devido à isto
grande número de residências estão sendo ar­

rombadas na capital e nos bairros satélites de
Florianópolis".

Achando que a situação atual é mais de

"fofoca" do que qualquer outro interesse, Ary
Oliveira afirmou que rnão há onda de mulheres

neuróticas C01110 as colunas dos jornais andam
dizendo". Sobre a reportagem de "O Estado,
publicada na última parla-feira, relatand,o
casos ocorridos em Coquei ros, disse o secreta­

rio que dos casos apenas um foi registra,do n�
Delegacia de Furtos e Rouboseque a polícia so

palie investigar uma queixa quando devida-
.

mente patenteada. Admite que o SSI tem limi­

tações e dificuldades como qualquer outra se­

cretaria mas discorda que a polícia seja defici­

tária no atendimento e nas investigações dos

roubos. "A polícia" - enfatizou - não pode
resolver um roubo de uma hora para outra".
Faz também um apelo à população para ajudar
no combate aos roubos não deixa nua objetos
desguarnecidos nas residências e nos veículos.

"Não temos dificuldades em termos de qua­
lidade" - garantiu o titular da SSI - "e talvez a

polícia de Santa Catarina seja uma das melho­
res do Brasil". Disse que os policiais prestam
concurso. realizam cursos e voltam à Acade­
mia Militar para aperfeiçoamento e especial i­
fação. Comparou também as 23 Rádios Patru­

lhas do Estado com as do Paraná que tem

apenas seis cidades com RP equipada. Esclare­

ceu que a Secretaria de Segurança adquiriuXl
. viaturcas zero quilômetro e está executando a

compra de veículos especializados que devem

chegar nó final deste mês. Revelou, também,
que a Polícia Civil será equipada c�m uma rede

de rádio.

Marathon,Flórida- Com braçadas íortcs c rítmi­

cas. o nadador de 65 anos Walter Poenisch continuou

pela madrugada atravessando as ondas da corrente
do GolI"o para ser óprimeíl'o a efetuar o percurso de
·16g quilômetros entre Havana c os Estauos U niJos.

Antesdecomeçara prova em Havana� às 17h40m

(hora loca]) de terça-feira. Poenisch tinha calculado

que I afia o percurso entre 40 e 60 horas. Em um breve
comunicado por rádio feito esta madrugada ()

homem-rã Jim Mimms informou da ernbarca�ão
que escolta Poenisch que este estava "nadando
como uma máquina" mas não I"el. cálculos a respeito
da distância já coberta pelo nadador.

Mimllls. fiscal da prova. tamQémtem a seu cargo
velar pela segurança da jaula anti-tubarões que a

embarcação está rebocando e em cujo interior nGlua
Poenisch. Este teve um pequeno problema ontem.

tendo que ser submetido a cuidados méuicos. devido
a ter esbarrado em uma água viva. •

,Poenisch vinha se alimentando com um composto de

alimentas para beber e uma solu�ão de glicose. Sua
mulher Faye. que também estava a bordo da cmbar­

cação.escolta, disse que o trajeto coberto tinha s'ido
"muito duro". O mar entre Cuba e as costas da
Flórida registrava. segundo o serviço meteorológico
nacional. em Miami, ondas entre 50 centímetros e

um metro de altura.
O presidente cubano. Fidel Castro. esteve com

Poenisch-padeiro aposentado do estado de Ohio -

quando este calçou as nadadei ras e colocolJ 6s ôéÚ los
na terça-feira. dia de seu sexagésimo-quinto aniver-
sário. ,

Poenisch disse qúe sua tentativa de ser o primeiro
homem a cruzar a nado a distância.que separa Cuba

"

Ary: não há neurose,

O chefe da SSI não admite as afirmações de

que a polícia é deficiente e não concorda igual­
mente com os comentarias de que contenção de

gasolina é o maior obstáculo do trabalho da

polícia e das delegacias. "Cada \ iatura da Polí­
cia Militar" - afirmou - "tem uma cota de

gasolina diária e se for preciso aumentar o

consumo de gasolina a SSl'tem verbas suple­
mentares".

AUMENTO PROGRESSIVO
O promotor Valdorniro Borini, na (unção

há sete anos junto a I a Vara Criminal. afirmou
estar havendo um aumento progressivo de fur­
tos na capital. e nos bairros satélites de Floria- .

nópolis, evidenciando que tal fato se dá pela
total ausência do �ol,icial11ento na cidade.'
"Tanto assim. que jamais visualizamos um

carro da Rádio Patrulha percorrendo. princi­
palmente nas madrugadas. as ruas dos bairros
mais isolados"

.

Dis�e. ent;et;lnto. que este fato não constitui
crítica à Polícia Civ il. mais especificamente ao

delegado da Furtos e Roubos c à delegacia do
Estreito.

-

- Eles não são responsáveis pelo que está
acontecendo porque. como promotor público
e como vítima de um assalto em minha casa,

notamos a dificuldade imensa que tinham os

agentes policiais para o cumprimento de seu

dever. Veículos obsoletos, poucos elementos
.da Polícia Civil. que na época ainda contavam

a colaboração. de policiais rniliturcx. faziam
verdadeiro sacrifício para cumprir sua obriga--
cão.

.

A grande ruzão do índice de criminalidudc,
não só em llorianópolis como no Brasil. se­

gundo Borini, deve-se a leis frouxas como a n''
53-1-9 de 1%7. a 5t)-f I de I t)73 ( a famigerada lei
Flcu rv) e a 6-f 16 de I t)77 que falem C()I]1 que os

policiais se desencantem em seu trabalho, en­

quanto juí/c» e promotores \ �em a' just il.;.iI
, escapar-lhes das mãos.

i.J�. édst'o significa' que não se pode prender mais

ninguém. desde que primário c de hons antccc­

dentc�'Bén{ entendido. que abominamos a

violência. .

.

Borini criticou o fato lk que a situação em

Florianópolis piorou dcpOls que os policiais
militares.' antes subordinados às delegacias.
Iorarn recolhidos ao quartel panJ que na prá­
tica de I iolência ou crimes tossem julgados pela
Auditoria Militar do Lst:ldo .

i

"

.

o nadadnr disse que sua tentativa de cohrir o IlCrcurso de Ifik

qui]iJmctros entre lIavana e Estudos Unidus foi um csfnn;fJ
pessual para uormali:t,ar as relaçi,cs ,cntre'os dnis países.

dos Estados Unidos era um esforço pessoal para

consegui� a normalização ue rdações entre os dois

·países. Ele obteve permissão cubana para iniciar a

prova em águas daq uele País depoi s de vários.anos ue

gestões.
A nadadora novaiorquina Diana Ilyad tamhém

.tcntarâ nadar' entre Havana e Marathon no dia 21

deste mês. Ao contrário de I'ocnisch. não utilizará
nadadeiras nem óculos. mas nadará dcntro de uma

jaula anti-tubarões semelhante. a 4�e foi usada

agora.

Vendedor de

quadros
ba/eou.amigo

na briga
Blumenau (Sucu(sal) - Deu entrada ontem por

volta das 9 horas ·nl.) Pronto Socorro do Hospital
.Santa Isabel, Valdoni Paulo Schwartz -- 22 anos.

natural de Erechim-RS. vítima de três disparos de

pistola dados por Luiz Paulo Perrolte - 22 anos,
natural de Passo Fundo-RS.

A agressão aconteceu ontem pela manhã no bairro
Ponta Aguda, causada por motivos de cqncorrência
entre Valdoni, Luiz e Jairo de Souza Perrolti. irmão
de Luiz, todos vendedor�s de quadros. Segundo
testemunhas, Jairo e ValdonI desentenaeram-se e

teve início uma luta corporal. Quando Valdoni
ameaçou Jairo e Luiz com um faéão, este sacou de
uma pistola "Beretta" e disparou três tiros que atingi­
ram Valdoni na coxa, torax e supercílio e fugiu em

seguida. .

Valdoni foi levado ao pronto socorro do Hospital
Santa Isabel onde está internado na UTl em estado
grave. Os dois irmãos foram detidos por populares e

encaminhados à delegacia de Polícia de Blumenau.
O delegado Décio Garf()i:i afirmou ontem que

"ainda não concluiu o inquérito pois está envolvido
também o irmão de Valdoni não identificado". Os
irmãos foram autuados em flagrante e já estão pre­
sos.

Destelhou
a casa para

expulsar os

inquilinos
ltajaí (Sucursal)"- Doisdespejos à força foram'Tegistrado�

ontem nesta cidade. quando a proprietária de duas casas

localizadas a na rua Benjamim Franklin, conhecida apenas
por dona Lídia, mandou destelhar totalmente as residências
e colocando na rua todos os pertences dos inquilinos. José
Maciet e Valdir Conceição, os inquilinos, fun'cionários de
uma indústria de processamento de pescado local, sairam

para o trabalho na manhã de ontem, como faziam todos os

dias. Ao retornar para o almoço encontraram parte da

mobilia de suas residências, jogadas·' .na rua e as duas casas

sendo destelhadas por um elemento desconhecido.

Diante do imprevislo, os dois companheiros dirigir�-se
a .delegacia de polícia e registraram queixa, solicitando

providências contra a ação maldosa da proprietária. José e

Valdirdeclararam a na polícia que nada devem à dona Lídia,
desconhecendo por isso, as razões que levaram a proprietá­
ria a agir desta forma, apenas José Maciel àrriscou afirmar

"ue o despejo à força ocorreu porque a proprietária vendeu
,as duas casas; sendo que o comprador exigiu a posse das

mesmas imediatamente.

Assim, diante da impossibilidade de rescindir o contrato
. de aluguel, planejou o destethamento para obrigar a nossa

saída, afirmaram. Agora José e Valdir deverão entrar na

Justiça com uma ação requerendo a indenizãção dos prejuí­
zos causados nos seus móveis e utensíli06.

..
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Itajaí (Sucursal) � O presidente
Félix Fáes no dia de ontem, enviou um,

telegrama à Federação Catarinense"de

Futebol prote�tando contra?s incidên­

t s ocorridos quarta-feira, a noite, no

e�tãdio Aderbal Ramos da Silva, por

ocasião do jogo entre Palmeiras e Mar­

CílIO Dias, cujo resultado terminou em­

patado sem abertura de contagem.

NõTclegrama, Félix Fóes, relata os

aconteCimentos, e informa QUe o Mar-
'I' na-o mais jogará naquele estádIO,

cllO C'-
caso a Federação atannense naot�me
providências "porque jogadores, JUizes

e a própna crênica.espemiva não rece- um manifesto, pedindo as providên-bem qualquer .garaAti�". CIa,S cabrveis por parte das autoridades
Embora tenha protestado veemente, esportivas,

opresidenre fezquestãode ressaltarque MANl FESTO
sua equipe recebeu total apoio da dire-

,

tona do Palmeiras. inclusive, quando o Por outro lado. ontem à tarde, os

,��11.�ltol,�3?,Y.il.dl�,��'\�Ec�q,�d�1,R°'i}\.!l),,;�r�.Q.f!!�as <;,sp�rtivos das emissoras de
po 1<:13 e usn n. ,v,aS' e oom em",rã'i faaRfee Itàjaí. distribuíram um mani-
que o regulamento do ca,mpeonato tem festo público. que será enviado ao dire­
que ser cumpndo, Isto e. o campo do tor do departamento técnico, Pedro
P�lmelras nao oferece qu�!quer condi- Lopes. a Associação dos Cronistas Es­
çao para se jogar futebol. portivos de Santa Catarina e ao presr-

dente da FCF. relatando os fatos ocor­
A,diretoria do 'Miircffio DIas estuda ridos. Os cronistas' aleaam a falta de

durante o dia de hoje. aelaboração de garanua para trabalhar no, estádio

i
A!'terbal Ramos aa Silva, pois Ioràm
apedrejados 'pela 'torcida, e tiveram
suas viaturas danificadas.

)'<0 manifesto. a crônica esportiva 'de
ltajaí, lembra que no regulamento do
campeonato. em seu artigo Sâ.capítulo
1 V letra H. diz que as praças esportivas
devem possuir em perfeitas condições,
cabines para atender o trabalho da im­
prensa, mas que no estádio do Palmei­
ras, apenas três emissoras de rádio
podem transmitir futebol, mas em pre­
cárias condições. O manifesto foi assi­
nado pelos cronistas-que êsuveramem
Blumenau.-

Plesbicito para, mudar
o nome do Palmeiras

·

Blumenau (Sucursal) - A direto- ,

ria do Palmeiras, divulgou quarta-
.

feira, à noite. a programação das festi­
vidades dos,59 anos de existência do
clube. O presidente Altair Carlos Pim­
pão', depois de apresentar a nota à im­

prensa local adiantou que "é Intenção
da diretoria realizar um plebiscito junto
à torcida para saber sua opinião quanto
à mudança de nome do clube para Blu­
menau Esporte Clube".

Pimpão, mencionando as Cidades de
Cnciúma e Joinville. que também por
terem apenas um representante no

·

campeonato estadual em sua cidade,
mudaram o nome', considera que ..

, "com Blumenau Esporte Clube a coali­
zão da população em torno de seu re­

presentante aumentaria significativa-­
mente".

A programaç(io das festividades ted
infci!'l donJi,ngo próx,imo. com a reath·
z<lção de u·m rernelO de punhobQI. N�
quarta-feira, dia 19"às 20 Aoras. uma

pa5tida de punhobol entre a'sequipestlo
PalmeJflS e do Tupi de JOlnville. Ás 11
horas, a equipe pàlmeiteAs� enfrentará
o Jomville Esporte Clube. em jogo

Caiu· o último invicto

Críciúma no hexagonal
'final. Basta empatar

�riciúma(Sucu.rsah- Um empate contra o Palmclrasde Blumenau no próximo
dOlningo nesta cidade dará por antecipação 9' título desta primeira fase do

ampeonato estadual ao Criciúma. Para este-jogo o técnico Joel Castro Flores

�eJerá ter o retorno de Ademir ao ataque pOIS o atacante já cu�priu suspensão

<!_utomállca. _

Depois,da.v.itória sobre o Internacional de Lages per 2'aO na'últimaquarta-Ieirae .

cficiúma ficou d�pendendo�e apenas um po�to nas duas últi mas partidas contra

Palmeiras e Marcílio Dias. Isto porque o Criciúma agora soma 49 pontos contra 2'6,

do segundo colocado na classificação geral que é o Palmeiras. .J
.

-Agora estamos numa situação' bem cômoda. pOIS' apenas .um empate nos

garante o título resta fase. Não será por esta razão, no entanto. que vamos jogar
retrancados no domingo. Vamos tentar os dois pontos de qualquer maneira contra

o Palmeiras - afirmou ontem o técnico Joel Castro Flores.

TIME·
Ontem a tarde os jogadores que não atuaram quarta-feira foram exercitados pelo

fi�icultor ACIOIi Sanches, e esta manhã todos trabalham com o técnico e com o

fisicultor. A tarde será ministrado um rápidoco!etlvoquandoserádefi,nidaaequipe
para enfrentar o Palmeiras. já foi c�nfirmado;o retorno de Ademir a? comando.de
ataque depois de cumpnr suspensao automanca p-elo terceiro eartao amarelo, e

também o retorno de Otávio zagueiro central.no lugar de R:u��o. "Euhavia feitéum

ac.ordo com o Otávio e com Russo, de qUe observaria os dois emtiê,s partidaS cada
um. Já observei,� Russo e agora vou observa� o Otávio. llpeSíir cle lilonhecê-lo a
muito tempo", 'frisou Joel Cas�ro. Ma� uma ausência 1111 equipe será Pircel1 qwe

, recebeu o terceiro cartão amare·lo, e deverá daf lugar a Clezio. .

CASAMENTO .

, ,

Ontem a tardeotécnicodoCriciúma. Joel CaslT<�Floresofereceu uma fes,�aa seus.

amigos, como despedida de solteiro, Castro Flores tem casamento marcado para.
amanhã em Brusque. M,smo assim ele deverá comandar a equipe contra o

Falmeiras no dommgo. I

.... .. -=..__....=-=
I
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(
: Foi uma das melhores roda­
mas do campeonato de adul­

tos, pelo menos. em nível téc-
I nico e em ternios de público, a

realizada na, noite de quarta­
fwa no ginásio Ivo Silveira, a

penúltima do primeiro turno,

Nosegundojogo,oqu'inteto
da Celesc voltou a conseguir
bom resultado, goleando o
Flacons por 3 a Q, com boa

arbitragem de Ronaldo Polli.
Noclássicoda rodada, oCo­

legial, o último invicto, foi
, I.

derrotado pela equipe do Besc

por 2 a O, que voltou a ter

aspirações ao título da tempo­
rada. O jogo foi apitado por
Rogério Purificação, com ex­

celente trabalho e já no pri­
meiro tempo o Besc vencia por
2 a O, gols de Marcia Meller e

Caco, Pittol, que reapareceu

Na partida inicial, Seis de
Janeiro e União Comerciária'
disputaram um bom jogo, vio­
lento e eom confusa arbitra­

gem de Flávio Zippel. Com gol
de Marcinho, contra, em lance
irregular, o �Iube dp Estreito
venceu por l. a O.

.

Catarinenses- com' mais·
êhaii�es no': ca.mpeonato

Brasileiro· de Kari
a Brecha. é O'tút'0'qíie vem'''t'�'a­
lizando bons trelnas, o mesmo

ocorrendo· com Cláudio
Simão e Jener Armando Silva.
ambos de Bhimenau.

Flávio Oalluf, chefe da

equipe Brecha-Expresso)Cha­
pecoense, Juntamente com o

prepar.adoT do� motores da

equipe" L,j,ncotn Pacheco,
rn(Jstrà,!lhSe <€ónfiaFfles num

na equip.:, deu mai$festabili­
dade e teve p�ticiPasão deci­
siva no resultad� O Besc ven-

·

ceu com Zé Antoni� Caco.
Gesser (Mario Paulo)� Pittol e

Marcia Meller. 0 Colegial foi
derrotado com Jango; Biasi
(Marcelo), Anisio, Bico (Re­
macio) e Nenem.
TRANSFERÊNCIA

A última rodada do turno,

marcada anteriormente para
esta noite, foi. transferida para
a prgxima segu.nda-feira. de­
vido a compromissos assymi­
dos pela direção do ginásio,

(
armstoso

Dia 22. sábado. .às 15 horas, terá
IníCIO a festa popular que se prolongará

.

até domingo. com diversas atrações
Segunda-feira no ginásio de esportes'
Sebastião Cruz, às 17 e 20h30m, será

apresentado o espetáculo "O Mundo
Maravilhoso de Walt Disney".

CONTUSOES

antes. da realização do cam­

peonato. Os jogos são ,estes:
Besc e Seis de Janeiro' deci­

,dindo praticamente o título,
com União Comerciária x Fla­
cons e Colegial x Celesc;,'ffos
jogos preliminares.
TABELA

( certame adulto passou
agora a ser liderado pelo Seis
de Janeiro com.:! pontos per­
didos, seguido uQ Besce Cole­

gial com 3,_União Comerciária
com -I. Celesc 0111 6e em Ciltimo

q F'laçons com � pontos perdi­
dos.

.

UT,EBOL CLUBE
:/"::0' DA "T'O-CA"

OAvàí nO',Séflt,ido de promover um maior ,congra­
.. çamértto de si.JatorcidaJ vai promoveruma churras-
: 0f'�êãdã'11�êrrônii,fi,tfl:r�""" .'

"

.

.'

ALM,OÇO NA.'·�TO:CA"
.

Local: Adolfo l(·Q.nder
Data,; 15/Q71'18
Início: 11 hQlfas,
Preço: Cr$ aOjOt)'

.

'\ . .

In'grassas na sede
fei:ra.,

/

d'Q Avai ou na "Toca" até sexta-

Esportes 7

Reunião da', "

f'Oi 'transferida
NOMa'; há duas. semanas, Os tOf.�da[es do Balriatam­

.1:>é1Tl não fizeram pai menos nos xingamentos ao juiz
mineiro e aos dirigentes da CBD.

'

Nos programas 'esportivos das cinco principais emis-
•

soras de rádio de Salvador, a maior parte do tempo foi
destinada a atender a irritados telefonemas de torcedo­
res. A maioria não foi colocada no ar, por impróprios,

.
mas os transmitidos acusavam o juiz Hélio Casso e o

.

presidente da CBD. almirante Heleno Nunes, de terem

atuado no sentido de beneficiar ilegalmente o time
carioca. ,

Apenas na mesa redonda promovida ao. meio-dia na

televisão Itapoan, a exaltação não fOI tônica dos comen­

tários. O locutor e comentarista Milton Collem, condu­
tor dos debatesjconsiderou o. goleiro Luiz Antonio o

principal responsável pela derrota do Bahia no Mara­
'canã ao reter demasiadamente a bola e cometer o sobre­

passo no final do jogo, que deu a vitória ao Vasco:
Tam bém o comentarista Roberto Bronzão reconheceu a

falta. embora ressaltando que, "nas circunstâncias. ne­

nhum juiz do mundo a teria marcado".

o presidente da A�sociação dos""
Atletas Profissionais do Estado-de
Santa Catarina, José Landulfo
Cardoso, decidiu ontem transferir
a reunião com os atletas que estava

-marcada para hoje à noite.no Au­
ditório da Delegacia do Trabalho.

"O Auditório estará ocupado
amanhã (hoje) à noite. então deci­

dimosadiar a reunião com o repre­
sentante do Ministério da Educa­

ção' e Cultura, Rui Porto. para a

semana que vem", explicou Car­
doso. Nos próximos dias o presi­
dente conf'irrnaráa data e o horá­
rio da reunião.

O vespertino "A. Tarde". de maior cir.culação no

Estado, disse em sua principal manchete: "Juiz arranja
gol para o Vasco. mas Bahia é líder". E no texto da
chamada de primeirapágina em quatro colunas. afirma

que "o juiz mineiro Io oprincipaladversério do Bahia
na partida contra o Vasco. no Maracanã".

Estimulados pelos comentários e títulos dos jornais
baianos, e principalmente pelos exaltados protestos de

dirigentes do clube como Paulo Maracajá. candidato a

depurado estadual pela Arena e que já na partidacontra I

o Corinti_,,'as havia sido expulso do �ahco na Fonte

/
. �'COOESC,�. ,

I . I . .

ATA DA II REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. DA BESC S,A, CORRETORA DE TITULOS, VALORES E CÂMBIO.

Às quatorze horas do. dia sete de julho de mil novecentos e setenta e oito, no Gapi'\lete da PresidêR�ia da BESC SA Corn:ltora de T_ítulos,
Valores e Câmbio. - BESCAM - terceiro andar do Edifício CEISA. à Rua Jerônimo Coelho, n.? 14, nesta CIdade de flonanópohs, Capital do

I
Esiado de Santa Catarina, reu�iram-se os Senhores Luiz Acastso de Campos Gonçalves'- Presidente, Paulo Bauer Fil!'l0 - Vice-Pr.esident� e

Pedro Harto Hermes, membros do Conselho de J,lIdrninistração da BESCAM, para, na forma da Lei, procederem a eíelçáo dos nomes que irao

,.
compara sua Diretoria, tendo.sldo, na oportunidade, e poruna�imidade; reeleitos Diretores da BESCAM, para um mandato de três (03) anos,

com as atnbuições expressas Ro.S Estatutos Sociais da lnstituiçào e na Lei, os sequintes nome�. Dlre!Or Presidente: LuIZ Acastro de�ampos
_ Gonçalves, brasileiro, casado, advo.!ilado, residente-e demíclliado nesta Capital, ,à_Ru� Bocaiúva, n 1_00" Carteira de. tdentJdad� n 37.3S3,

eJ<pedida. pelo Instituto de Iderítiftcalj:ãO' Mé.d:lt:ó Le!ilal'de Santa Catarina, CPF/mtde nO 001.9�,9,72�-S8; Dlretor,Superu'lt�ndente .. �FanCIs.co
de Assis, brasileiro, casado. ªQv..ogadCi), resídente e eemlcl11alllo nesta Capital, à .f.lua Bocaluva n 17, Carteira de.ld1;m�IC!laÇle ,n 102.41,'0,

'expedida pelo instituto de Identificação MéciicG I.e.§al 4e·:Sànta Gatarifla" C�F/,tr1.F de
..

FiI0 00�.784,039-20;Dlreto, ,:tm;éJ..'f!fl\Tos 'Sob�lnh'O,
J brasiléiro, casacio, bancár.io, residel1te e. dQmici·lramo Alilsta'GePltal, àJ;lua SeRto l'J!Iactode koyela, 11°.21"Cartelra de IElEmltlda.de'C1.y,J.l.l':lO 74,1.32,

e')(.J;ledida p&lo Instit,uto dle.ldeJltNiicaçãoMédico t.e.gal!:le Sar,tlll pata'rlrla, ÇRF/MF de 1:1" �0�.S64.759.-20; COrno nada ,!,al�ha"'la a �ratar, o

SenhQr luiz Acastro de ·Campos; Eiofl.çalves T 'PresideA:te .d� Conselho Gle. AGlmlhlstraç.ao e JilO .ex.erclclo da Presldeoela dos trabalhos,

de,te'rmin;óu a lei{I;j.t.a .c;jesl1j,·J4a.,:tencio, 0�,seU.s term.ós.siQo <lP-i!Ovadps Pel� unanimidade dli,lS membros do COlegIado, .cabendo a mtm, Ehana

Cabral Che're;ll1, $ée(e:tá!J'ia"p'fG�lilder O's�l.o.s,Ae�e$llár.tos"pa:fao·,registro deste,-docu'mentcr Aa Junta Co.m-erçlal do Estado de S�nfa':Gatanna e

sua pl;jbli�àção, legal:F'I<nial'l:(),pQJis (S!)::).,O,Z''d!Í' j""fl:i'o !ile' 1)�7!t ({ass;.).J:,cuizt Atas.tro de Campos Gonçalves; Paulo Bauer Filha e Pedro Hano

Hermes. .

.,
-

.,' " . ,'.. '
.

CONFERE COM O ORIGIN��'TRAfsjSCR.ITO ÀS FLSj,. Gfá DO �IVRO ('lo I, PRÓPRIO DE AtAS DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA BESC 'j'S.A. - CORRETORA DE TITUlaS, VALORES E CAMBIO - BSSCAM.
"

.

.

.

• "

� !
• .

AVISO· DECOM N° 013/78

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - BESC, comunica que far$ realizar as Tomadas de Preços abaixo, cujos Editais assim se

resumem.

TOMADA DE PREÇOS N° 078/78
OBJETO: Formulários Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 079/78
OBJETO: Formulários·Contínuos
TOMADA DE PREÇOS N° 080/78
OBJETO: FOI mulários Contínuos.
TOMADA DE PREÇOS N° 081178
OBJETO: Formulários Contínuos

.

'. TOMADA DE PREÇOS N ° '082/78
OBJETO: ,Mesas com 02 (duas) Gavetas
TOMADA DE PREÇOS N° 083178
OBJETO: Estantes me Aço
TOMADA DE PREÇOS N° _Q84/78
OBJETO: .Cad'elras Girafórias com Rodízios
TOMADA DE PREÇOS N° 0.85/76
OBJETO: Arquivos d.e Aço.

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão. recebidas na PraçaXV de Novembro nO 11 - I;dif-íc'io OtiliaE�ij:a, 1° anda.t,salálOO·, DePartamento
de Compras - DECqM - Fl9nanópolis, em envelopes fechados ?/�o.l:J lacrados, obeGe<;endo-se os prazos a:bai�o� 4l ,,! .. , " , "'�"l\)�

.di>} ,,?J;.çima:g�,çle,.f'r,eçp-�!nos 078/78,079/78,080178, e 081/7'8, ate as 1�,OO hQ�asA9 cha ;!_EWil7/1978.. • "" � .. '

-',. - .

- To.madas de Preços nOs 082/78 e 084178, até às 15,OQ horas d<il fi.Hlt:a4/07jl�78.· 'ii li
,

- Tomadas de Preço.s nOs 083178 e 085/78, até às 15,00 horas do. di'à'2's707/i9:r1il. .

. '.'
.� "".

CÓPIAS DOS EQIJAIS E INFORMAÇOES: - Poderão ser obtidas no eRdereço acima, diariame'nte das·O&!OO·� 12:09 e das 14:00 às 18:00
horas.

.

. Petiéji .'
,

' .� ,
.

�,f'{Q'riar;lQ O.�sfàlf9'6ê�silnfirCataiiÍlla S',�" p!l5soà'ililrídíca�e dJre.ito
,

pnvado, com sede e fÍ\lr.b nà Oi(;ladl)d ',Esfa0ô,s t�n;t<l1Ji��r.a9��Y':d.é,N.Q�Il'I�r,(M.o 1.:jnscrito po:G6CtMF
SQ.b:c;l J't" 83.1il76.0G310{iJ01·� Q, l;eli1te ac;tv.Qgàdo abaill'O,a�nlJí;I.o; .(:c4�Ç$, tuntb);rÇQ'll'I'és�tit�o ai Rua Ténente Silveir.!;ln:.9. 46, .,...

Ea,ifí'eig Atlas, s,q afid:ar","""Q!i!.àSl:dt!iJ'rl õn�é·recebe:intill'faç.í!!es, vell'l"fespeitósilmente:'.·V. �a.:'in9i'{iSsarcom�Ação deAÍ'lula:Çãa�
$lilils!iflJiçii() dê Títules :ao.:po.rta(li)f,,0l!ii!f í\)tl!h.á�abaill"ulii:i:hJ!l(I'.Q� � ,lim data.de'()2.09, 197'7:8 �glJ'1clatl!l{$up1iCánte.,sita em CaÇédCilt, SF"
c(editQr â firma Distfil!JujdlJrà·JIl�t'O·Oe� t..1da.,daC1l.iielã:pra.ça,:Cónta'I'I." 3,76-1.1...p chequ�rn<� eí*,2,342. no valop!Je C�$ U,5GO,(i)!l,(olwe mll'e, '

quinhentos eruzeiros),a'cargo tio Bançeltaú·Si:A. FUial Estreitô, nesta capital.emitldo·pela flrma"CliSaGosCl;!,!'r$GtesUda . .repres'enta�pelo .

$eu propti'e'tário, Sr. Vilmar. Cara.aso. 2, Refenda ochêque foi el\traviadG, pp' ocasião.de. sua. remel!ll,l!·pafà,ilpQFanÇajunto a Agência Centra1oda;
S\lplical'lle, nesta Capital, attavé�dQ mGd�IÓ-3.(l/1()O:n.O 933/39, de O�:09,19.77. cujo xerox�jun.tamos·; 3, Mé.di�f.lt�1�O: () supJicafl� �0m?U a

. tl'li'ciatilll! de comU'niqar .Q·'fa;to à .. m�h·çior.Jaqa Agên.cla..do BaAeO'ltaU S/A" "parti 0$ flns,collmaélos; 4. 'TadaVia; 1.I'IUt8l$ fOf&m'IiJS181teJ'Bdos;'
�stGrços do suplicante PIIJan1e o SUji!ti,ca.d'e, 1')0 sentid'O ,de ser emitido nOllo chegue'em.substítuição aQ extraviado. 5, -Portal razã<S:, te�&'Ó·

"

àESe assumido atit\lla'ridadedo.crédilb;. peittpagamento d4·importànda eorrespondente'à'fírma tlistritiuidora Auto Oeste LIda, {do:q;jUAt�);··
vem requerer a V. EX,a. a àf1ula��o e sUbstiturQ,ãe dO'chegl,le exti'avrado •. nos termos do art. 907' e seguinteS-e an; 1.00.11. do Códigod!! PrQCleS$o..

Civil'; S. Pelo expostG; e com·fufcro-ns·doolilmentação incl'usa. vem o supllcante·.requer,er a V. !=xa, se c;li.gJil'e mandar citar a firma Casa. doS'
.

Censoles LIda., napessoa,de Sél:(representante'lega:1. Sr. Vifmâr ca.rdoso.�stabeteeida à rua,Gaspar Dutra, n:O 25, Estreito. nesta·Capital. 'p'ara
substituir o cl'leque �xtfaviado,,,otJ 'Contestar, ÀO',prazo leg'al,.,devendo':a final ser julgada procedente a ação l'lar-8 o fim de declarar caduoo G

título ém apreço, determiJilando.·se à suplicada que efetue a refe"ida suQstitui.çã0 .. Requer. outrossim, a citação por edital de terceiros
iJiltéressados para que digam de $eu direito, tudo nos termos do art, 901il e seus incisos, dQ C.6d'igo de Prqcesso Civil. Requer ainda, a

condenação da suplicada no prinei'pal, jur-os, honorários e demais cominações legais"Pro'testat:ldo p.or todo o. gênero de provas em diréito
admi'tido, dá à I!)resente o vator,de Cr$ 11 :500,00 (onze rriil"e quinhentos cr-uzeiros). Pede Def.rimerrto. Florianól'lolis. 08 de março de 1978. (es)
Manoel Tri§ueiro de Medeiros � advQgJld0". .

.,

.

\'1 ._

Oet!pachO de fi•• 2 ,

"A. Cite·se a ré para contestar FilO praze de 15 dias, Citem-se, pc:n editál 'com o prazo de 30dias as terceiros inCertos e intere'sSadQS, tudo sob
p-ena de' revelia. FP?lis., 21,3.·19.t8.·�as� Pro,tásio �eal F!lh'o -Juiz. fia ,Direito": .

.

. "
.

.ADVERTêNCIA: "Nao contestada a açaQ, 'Pf8'l}uml'r"Se-alil ,aceitos como verdadeIros os fat!)s' articulados pelo auto/" (art; 285. 2,· parte, do
OPC),

. \. .

.

.

r
. .

.

,

E, para que chegue ap eonlleeimehtoliJe tOdGs, mandou'exliedir o prese'nte edliãfqwe'será afixado no local de costume e publicado na forma
da lei. Dacio e passado nesta cidade 'de Flo'rianópblis, aos d� ([lias da mJs de .abril de mil. noveeentos e setenta e oito, 'Eu Jair'José Borba·
Escrivão, o subscrevo.

PRo'tAslO LEAL FILHO
.JUJ2;DE DIREITO

". ' �uita djvers�o pera ,seus filhos,
'na Colônia de Férias do ue" que começa no próximo dia· 17 e vai até o dia 22 ..

. � As inscriçoes estatão abertas apenas até o 'dia 12, quarto-feira,
"

no Escritório Centr.Qt: rIJO Lacerda Coutinho, 13
- .

,

(Chócara: do Espanhq).
"

Não perco essa oportunidade d$ dar entretenimento sadio
l

para suas crianças de 6 a 12 anos. -
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� O Figueirense, ainda \ não tem um time de-
.� finido para o clássico, o que talvez aconte-

�� ça . depois do coletivo programado para' hoje.
�� O de ontem pouco serviu para os observações do

G treinador que ficou com pelo menos três dúvidas. O
.� problema maior, segundo Lauro Búrigo, é a falta de jo­

gadores para determinadas posições.

Estou de olho nos critérios (ou descritêríos) do depar­
tamento técnico da Federação Catarmense, especifica­
mente com relaçâo a possíveis aplicações de penalidades ao

Palmeiras, o que considero um pouco inviável e todo mundo
sabe porque. Na quarta-feira houve de tudo no estádio
Aderbal Ramos da Silva; em Blumenau. E não foi este o

primeiro caso de incidentes e agressões a árbitros, auxiliares
e delegações visitantes naquele campo. No entanto, puxo
pela memória é não consigo lembrar outras punições, a não .

sera aquelas destinadas ao ex-Comerciário e ao Marcilio Dias.
Uma delas por iniciativa pessoal de Pedro Lopes, aplicando'
o� rigores da lei ao time de Criciúma sem ap menos um

inquérito.para apurar responsabilidades, se não me engano
por causa de uma agressão a Celso Bozzano, a dondoca
super-protegídado Departamento de Árbitros. O outro caso,
envolvendo o. Marcílio Dias, foi uma vingança pessoal dê
Cíulíarí, que' não aceitava o procedimento do pessoal de
Itajaí, contrário aos interesses do presidente da FCF. Neste

. tai:da-i:'àlsa -eontinuam os apadrinhamentos de dirigentes,
árbitros.eclubes, Nem vou me deter a casos mais. recentes,
relacionados .diretamente com a participação de equipes
catarinense na Copa Brasil. Prefiro agora me apegar às
trampolinagens domésticas. Como, por exemplo, esta mal­
falada escala de árbitros. Toda vez que o Palmeiras tem uma

partida dificil pela frente, lá está o José Carlos Bezerra como

'árbitro (nosso, melhor, indiscutivelmente, já com 12 jogos
..apitadosnestaCopa Brasil, se não estou enganado): Ora"é

muita coincidência (ou protecionismo) para um clube sõ;
Pauleíra noestâdio Aderbal Ramos da Silva virou aconteci­
ménto.de,rotipª"c9isa normal no futebol. Deve ser por isso
que até agó�a.if;D,epiUtamento Técnico da FCF não tomou.
nenhuma pr\)vi4êricia. E duvido que vá tomar alguma.

.

Áureo não ficou nada satisfeito com a pro..
� gramação do clássico para domingo· pais

�� ele, acha muito cedo para testar seu trabalho
� numa partida difícil como pode ser estd centro o

Figueirense. O técnico já começou d ficar preo­
cupado com c:ilguns problemas que o elenco atual

do Avai apresenta.

,

Falta de iogadores impede.
definição do novo time:

Uma opinião contra este
<,

\ .,

clássico: a do treinador
Otreinador disseontern que já

.

encaminhou à direção uma rela­

ção dos jogadores que lhe inte­
ressam no atual elenco, mas faz
um esclarecimento:

- Os jogadores q ue me interes­
sam, já são conhecidos. Mas ào
fazer essa classificação no elenco
contava com a volta dos jogado­
res que estavam emprestados, o

Lourival. Balduino, Otacílio.
Orivaldo e Marcos. Sem dois
deles preciso de uma rápida defi­
nição da diretoria para poder
armar O meu time.
CLÁSSICO

Mesmo se' mostrando contra­

riado com a realização do jogo
de .dorningo contra o Figuei­
rense. Áureo diz que "não tem

problemas para jogar o clás­
sico". Mesmo assim. o técnico

eSPerava "ao menos ter alguns
jogadores para testar".

Lourival treinou ontem à
tarde ent re os jogadores que não

viajaram a Caçador. mas o trei­
nador continua indeciso quanto
a sua escalaçào no domingo:

- Não tenho ainda uma defini­

ção sobre o l.ourival.Ele esta há
. .,

multo tempo sem trell)ar e por-
tanto sujeito a alguma lesão.

Mas se. por um lado. o treina­
dor tem dúvidas em relação a

Lourival. Por outro. ele' poderá
contar com Orivaldo que já está

As vésperas do clássico de

domingo Áureo tem duas preo­
cupações fundamentais: a dire­

ção do Avai até agora não entre­

gou' ao técnico os reforços pro­
rnetidose a própria realização do
clássico

é

questionada, pois "este

não seria.o melhor momento".
Ontdm à tarde. Áureo não es­

.

condia sua preocu pação C0[11 o

atual. elenco que está traba­
lhando. Quando ele assumiu a

direção técnica do A vai os dire­
tores prometeram-a contratação
de pelo menos dois jogadores
para dar maior qualidade à

equipe. O problema é que até

agora Áureo não conseguiu
armar um time base para dispu­
tar a última fase do estadual:

recuperado de um estiramento
muscular que o mantinha afas­
tado da equipe. Dessa forma
Orivaldo poderá reforçar a de­
fensiva do Avai.

Áureo tem frisado constante­
mente que seu time da defesa à
meia cancha nào tem tido maio­
res problemas. O setor mais dé­
bil. segundo sua opinião. conti­
nua sendo o ataque:

- O ataque não tem corres­
pendido. Mas na partida contra­

a Caçadorense andei dando uma
mexida e 'melhorou um pouco.
Mesmo assim b time continua
imprevisível porque não .tern
condições de segurar uma vitó­
ria.

••• "1..'

� Emils�'n P�ssariliá também
vai para Jedá, onde já trabalha
o Didi e pará onde deve ir o

Rivelino. .tedos falando em

milhões. Pessanha , o. ex­

treinador avaiano, vai substi­
tuir a Delérn, que dirige o se"

. gundo time do Nacional - o

primeiro é orientado pelo Didi
-. Ontem o Avaí recebeu tele­
fonema de.Emilson que. antes
de começara ganhar os dólares
cios príncipios árabes. pré­
tende receber os cruzeiros de­
vidos pelos cartolas ilhéus.

Oaumento de produção a que.
se refere Áureo nesse setor. se

deve a escalaçâo de Célio. late-
'

ral, na ponta direita:
.

- Até agora o Célio foi o joga­
dor que melhor desempenhou
como ponteiro. O time passou a

.

render mais e Célio demonstrou

que naquele setor produz mais
do que qualquer outro.

Até ontem no final da tarde.
Áureo estava decidido a realizar

. um coletivo em cada período de
. hoje. Sendo que terá a primeira
oportunidade de introduzir
Lourival e Orivaldo na equipe'

, titular.

• - Para o A vai só interessa o

título. Essa foi a razão maior de
minha contratação. E quando
iniciar a última fase tenho que
estar com o time pronto. Já está
na hora de se definir o elenco.

As preocupações de Áureo
cresceram depois da venda de
Balduino para oJoinvilleecoin o

desacerto entre Marcos c a dire­

ção do Avaí: "Marcos não chega a

ser problema porque tenho mais

zagueiros. mas a ausência de
Balduino tem que ser compen­
sada com a cont ratação de mais
dois jogadores".

Um torcedor do Marcílio Dias, daqueles que assiste até
. treino e conhece demais os bastidores do clube, me contou a

versão verdadeira sobre aldernissâo de NatanaelFerreira,
Pois, segundo eu sei, trata-se d� primeiro caso de um técnico
dispensado pela cozinheira do clube. Prestem atenção por­
que a, história é confusa e cheia de personagens.

A cozinheira doMarcího Dias tem três filhas. Dirmael é
casado com uma delas, o goleiro Celso, ex-Marcílio e atual­
mente no Juventus de jaraguá namora outra e Careca a uma

terceira. Aconteceu então que Natanael resolveu 'proibir
Careca de ficar muito tempo na casa daéozinheira, exigindo
que ele fosse para a concentração. Celso, certo dia, depois de
seu time vencer o Marcílio em Jaraguá por 3 a 2, chegou ao

estádio de carona no ônibus do clube itajaiense. Mal desceu,
foi logo recebido pela alegre cozinheira e a filha namorada
do rapaz, que o cumprimentavampela vitória em jaraguá do
Sul justamente sobre o Marcílio Dias. Aí o Natanael Ferreira
não aguentou.armou uma bronéa danada e pediu a dispensa
'da cozinheira. Nos jogos seguintes estava feito o complô
.contra o treinador, liderado, é claro, por Careca e Dirmael.
Resultado: ficou a cozinheira, saiuo técnico. \

Newton Braga e Doval disputam uma posição na meia cancha
\

tamerito da equipe. e esperou pacientemente'
para ter uma oportunidade no time reserva, du­
rante a segunda etapa do-treino. E Djalma. por '

.

sua vez. mesmo promovido à titular. não sejulga
satisfeito às vésperas do clássico. "Ainda pre­
tendo conversar com os dirigentes para expor
minha situação financeira. Continuo pensando
em ter um aumento" -dizia aosairdo vestiário.
E 'outro insatisfeito. já antes do coletivo. era

Pinga: .

- Não estou entendendo o Que se passa. Não
sirvo mais para titular, não tenho vez nem na

"baba .. ASSim e drticrl de ter animo.
OPÇÕES'

"

No treino. porém. ficou cla-ro que ao menos
sete posições estão definidas no time principal.
Do começo até o final do coletivo, foram oito os

que permaneceram na equipe mas. como a zaga
ontem foi improvisada, ainda não está garantida
a-escalação de Djalma como central. Certo
para o clássico. por isso. estão Noslen, Terczo"
Casagrande. Beto Careca, Mosca. Walter e
Adelmo - embora este não tenho atuado bem
segundo o próprio Lauro Búrigo. que adiantou,
ontem mesmo. estar disposto a orientar seu posi­
cionamento no treino de hoje.

Os limes. no primeiro coletivo de preparação
ao clássico formaram assim: Titulares - Bero,
Tereza. Djalma. Casagrande e Zé Maria (Re-.
'nato): Newton Braga (Doval! .. Beto Careca e

Mosca; Sebinho (Gilberto). Walter e Adelmo.
Reservas: Noslen (Nilson). Elias. Jorge (Ade­
mir), Rogério e Renato (Pinga); Dung,{ �gY'l1(Newton Braga) e Jailton; Gilberto (SebiMh'ÜJ.
Flexa e Célio (Nazarerio).

Para hoie. é Drovávelque Lauro Búrigo re�.s­
cale o mesmo time tit!!lar que iniciou o treino de
ontem. ao menos no cÔlneço. Mas é possível que
além de mex'er na zaga. no meio de campo e na

ponta direita. o técnico tenha que promover o

retorno d� Casagrande à lateral esquerda. Isto
porque Zé Maria ainda não se encontra em boas
condições físicas e foi substituído no treino. de
ontem por Renato. que torceu otornozelodireito
durante a etapa final.
SEM NOVOS "

.

E, durante o tfleinamento de hoje, o técnico
ainda terá o mesmo grupo de jogadores, pois o

zagueiro Paulo Roberto é o centro:'_avante Ace­
lino, que deviam chegar ontem à Florianópolis
junto com o meia Beto Careca. de Vitória. não
puderam viajiír. O primeiro. porque foi obrigado
a iogar mais uma vez por seu time no Espírito­
Santo, e o segundo, porque ainda não se resblveu a
vir para o Figueirense.

Enquarito isso. õsdirigentes. que ontem assis­
tiam o treino, reconhecendo que é extremamente
necessária a contratação de ao menos um za­

gueiro. confirmaram o interesse por Marcos. O
vite de futebol Mário Wildner. por exemplo, diz
que "estamos querendo saber. logo, se o Aval
Quer trocar o Marcos por algum jogador nosso".
Ele disse ontem que o Pinga e Flexa forani
oferecidos à direção do Avai. mas adianta_ que
uma resposta_ tem que 'ser dada com urgênci,a.·

-Senão. vamos procurarcontrataro Larri do
lllternacional de Porto Alegre. ou então pedir para
para0 Paulo Roberto resolver de vez sua saída de
Vitória.

Sem novos reforços para testar e sem a con­

fiança necessária nos jogadores que dispõe para
determinadas posições. o técnico Lauro Búrigo.
no prirneiro colerivo de preparação ao clássico de
domingo. acabou se monstrando indeciso. Após
um treino apenas regular em que não conseguiu
escalar o time que vai enfrentar o Avai, ele ficou
com ao menos três dúvidas c, somente depois do
novo coletivo, programado para esta tarde. pre­
tende anunciar ii, escalação:

-Este primeiro coletivo não foi bom. Valeu
mais pelo esforço, e o rendimento dos titulares
podê ser desculpado porque muitos jogadores

,

estão fora 'de suas' posições. O problema é que
para algumas. como na zaga e no ataque. ainda
me faltam jogadores. Até o meio de campo deve­
ria ser outro-confessou o treinador. ao final do
coletivo.

-

Mas. o rendimento do time principal no cole­
tivo. 'não afetou.o ânimo de Lauro Búrigo, que
ainda promete uma vitória do Figueirense neste

clássico. e garante que hoje acerta seu time.
"Afinal. programei dois coletivos para a véspera
dojogo porque sabia que com um treino poderia
não resolver osproblemas da equipe. Então. a

agora tem um segundo treino. em que vou definir
o time. E vou fazer isso nem que tenha que terminar
o coletivo sob as luzes dos refletores. Mando
ascender. é

toco em frente. pode ser até a meia-
noite".

.'

\ .

\
.

.
.

M arcos agora diz que não sabe

• nada sobte a-troca por PingaA próxima fase do campeonato estadual reserva

para os dois clubes de Florianópolis as

'seguintes chaves: o Avai terá como companhia
- Carlos' Renaux, Paysandu. o> dois Juventus mais

o Internacional. Com o figueirense ficarão
Criciúrna, Operário e Joaçaba. Fácil? Para

nenhum deles.

Marcos compareceu ontem ii
tarde 'para treinar no estádio
Adolfo Konder. mas Áureo Malin­
verni não escalou em nenhuma
das equipes que treinaram coleti­
vamente. Então. o jogador. mar­

ginalizado do treino. correu al­

&� m�)s v<;>l\a;s ao redor do gra­
W�ab., tez .exercícios com peso e

após o'encerramento do coletivo
bateu bola com alguns compa-.
nheiros.

O jogador queixou-se de sua

atual situação porque acha que
esfá sendo prejudicado:

xar claro: só faço negócio que me

interessa financeiramente .' Pode
ser que ainda ocorra um acerto
com o próprio A vai.

� Nisso tudo que está aconte­
cendo o maior prejudicado sou cu.

lheeiso voltar a jogar e o meu pro­
blema não

é

resolvido. O pior
é

que
a diretoria tem60 dias para acertar
comigo e só depois' desse prazo Mas. em tudo isso. uma coisa
posso ser colocado à venda para está clara para a diretoria do Avai:
OUIFOS clubes, a .proposta-inicial de Marcos não

Quanto a uma possível·troca será auei�a'. Mesmo assim. ele es­

por Pinga, do Figueir,ense. ojoga- pera que as conyersações retor­
dor explicou que não foi procu-. nem e novas propostas sejam fei­
rado por ninguém para conversar las: "Vou fa/er outrà proposta e

sobre o negócio:
'

.tahezelesUceilem.casocontrário
-Nãosei nada sobre essa nego- estudarei uma contraproposta da

ciação. mas uma coisa posso uei� direção". I

•
DEU A "BABA"
,) X ccJn'Vicção do técnico. 'no entàruo. deve ter

sidó 'at5!illí't!a com(Gp"/(é\na'rh�nto' de ontem.
_

mesmo que ele não confesse isto. Af,inal. o ren­

dimento dos titulares não foi bom em nenh,uma
das duas estápas do coletivo, e foi o time 'reserva
'que venceu._por dois a um. E . o desagrad.o de
Lauro Búrigo com a equipe principal ficou evi­
dénte a partir do intervalo, quando promoveu
três alteraçõ.es no time principal. mas pão conse­

guiu uma melhora na produtivid�de - o que
acabou causando seguidas críticas ao posicio­
namento de alguns jogadores no campo.

Lauro Búrigo fêz alterações nos três setores do
time. Trocou. ao mesmo tempo, Zé Maria pOf
Renato. Newton Braga por Doval, e Sebinho por
Gilberto. Mas. mesmo assim, não conseguiu
corrigir as (requentes falhas de cobertura na

defesa, não obteve um rendimento mais objetivo,
do meio de campo, e nem o ataque ganhou mais
decisão, Acabou sem' saber com vai montar o

time para o coletivo de hoje:
- Amanhã é outro dia - sentenciou. ao

deixar o gramado.
DJALMA TITULAR

Mas. se o coletivo de ontem não serviu para a

definição da equipe, ao menos revelou uma sú­
bita mudança de procedimento do treinador em

relação a alguns jogadores: A mais surpreen­
dente foi a escalação de Djalma como zagueiro
titular. um dia depois que o jogador alegou estar

desmotivado porque sentia ter poucas chances de
ser aproveitado na eqLlipe. Para o escalar como

titular.·o treinad0r sacou o ex-juvenil Ademir do

time e. por estranho que pareça. não o c()locou
nêm entre os' reservas. embora ele tenha sido
titular no coletivo anterior.

Ademir. no entanto. não reclamou seu afas-

simo � mIH-'p'fflgrama,do nã,?�_�
dá a mínima condição para

'

tal e uma brecha só que apa­
reça, deve ser aproveitada
sem vacilações. Agora, se a

idéia está sendo bem enca­

minhada, é outro problema.

. ?i�re�tt;-ge<,o wome��o do

cl.?s�I��,; se e oportuno o,u
nao joga-lo agora. A pole­
mica deve ser outra. Afinal,
que chance tem nossos clu­
bes para ªIguma renovação?
Um calendario apertadís-

•
O Avai tem um jogador chamado Seara e >jue veio de Pelotas.' O rapaz

está por aí. ganhando quatro mi! por mês. livres de casá e comida. E ainda
recebeu déz mi! cruzeiros de luvas. Alguém P,9r acaso conhece a posição do .

moço, ou sabe se ele já foi escalado em alguma panida? Não é desinforma­
ção. não senhores. mas uma contrâtação fantasma. feita sabe-se !á por
quem. Ocertoéqueocara tá no Avai ,Tecebendo esta grana toda. Quem me

.contou esta foi um do "Grupo". O homem ficou abismado com sua

descoberta. Será que Áureo e o Dacicajá foram ápresentados ao craque?

Manifestações' desconfiadas

jogadorese divergentes dos
,.,. I

Cardolinho acredita que o

clássico veio em "boa hora" por­
quc com essa rartidá o A vai
pode conseguir o melhor que.
segund() sua opinião..

é o di­
nheiro:

- Nessa partida entra o prin­
cipalq.lle é algunrdinheirinho. E
o fUlebol vive de adversários.
com um clássico a ri vai idade re­

toma com toda a for�a. A pena é
que os dois times estejam em

forlllaçãoe isso podedesmotÍvar
ülguns torcedores. De qualquer
forma vai ser bom para ver se �
rapa/Jada pega jurllo mesmo.

.

Os jogadores do A vai "vetera­
nos" em clássicos. ao contrário
do técnico. estão com muita von­
tade de jogar domingo contra o

Figueirense.
Souza repetiu a sentença tra­

dicional "clássico é clássico"
para explicar que a partida não
tem favorito:

-:-Quem aproveitar as melho­
res oportunidades ganha o jogo.
Digo isso porque já joguei mui­
tos clássicos e sempre foi assim.
Mas essa partida vai ter muitos
estreantes, jogadores sem ex.pe­
riêncja, o que torna a sftuação

meio complicada. Não sei se a

torcida tera muita motivação
para ir ao estádio.

Para Chico Botelho. que já
jogou quatro clássicos. ganhou
um e empatou três. a realila,'ão
da partida só vai ajudar os dois
times:

.
.

, - Foi bom terem marcado
esse jogo porque vai mexer um

pouco com a torcida. Além do
mais. há muito lempo não acon­

tece nada de importante. Por­
tanto esse é o molllento apro­
priado para movimentar com os

torcedores.

I9land9 R9driglies para apitar
Figueirense x Avai. Pmque? Ele
vai trabalhar de graça? Não en­

tend9 n9SSOS cartolas: O obje�
tivo desta partida é injetar no

torcedor pelo menos um pouco
de motivação, para fazer' com

que ele volte aos estádios. En­

tão, na med�a em que se pro­
cura programar um bom espetá­
culo (só assim se consegue pú-

blico) deve-se, para alcançar su­

cesso utilizar os melhores artis­

tas, buscar as maiores atrações. E
numa partida de futebol oárbitro
desempenha papel importante.
Num clássico, seja qual fora cir-'
cunstância, muito mais. Qu�m'
entende diferente que fique em

casa, aguentando aquelas cha­
térrimas programações domini­
cais da' televisão.

�'ário �'"daglia

,

Sávio c;lceitou proposta do Avai
Joinville' (Sucurs'ai) - As No prl'lnel'ro co'ntato com o dade B Id'

.

t tI'
.

c -

negocl'aço-es,�n'treoJol'nvl'llee
e a ulno mos rou que men aram evemente para Inclusive do nacional. sem pra/o. poderú ser acresci'do

- Avai.naúltimaquarta-feira.o estáemforma.··Masan'tesque manteraoforma. pag d" I b b' ,

II'Avai envolv,>ndo ai tro'ca do
.

d d' 70 '1 d I f Ó
ar na a pOIS o c U. e SLl SI- com lima POSSI\'C usão çom a

- Joga or pe lU mI e uvas e aça sua estréia - disse Paulo S CIOS diará a taxa de30cru/eiros. Os I iga das sociedades joi nvil-jogador Balduino pelo passe 10milpormês.umasomacon- Coutinho-terá que passar por Desde ontem o Jpinville sócios comuns também n,ada Icnse. Lsta é ulÍla idéia antiga,de Linha é o empréstinio de siderada bastante alta pelós di- .uma série de testes físico's para começou a incentivar os torce- pagar�o nos jogos amistosos e discutida cm vúrios mómcn-Savio ate o final do ano (além rigentes do Avai que,oferece- medirmos sua reai condição, dores a se associarem ao clube do estadual, com acesso as ar- tos. porém scm uma dcfini<;ãode uma parte em dinheiro qúe ram 20 mil de Imas e 8.mil por Faremos testes de Cooper. re: a,fim de cumprir a nova deter- quibancadas cobertas. Nas até agor'a porque a liga possuegiraemtorno.de'300 mil cru- mês. Ao contrário de Savio sistência. lelocidade. Se o' minaçãodaCBDparaasequi- 'partidas pelo nacional paga- sócios patrimoniais e haverázeiro). tomaram novo rumo na que simplesmente vai empres� condicionamentoestiverbom. pes que quiserem disPiJtar o rão metade do ingresso. neccssillade lia allarta<;ão dosmanhã de ontem quando Sa- tado por cinco meses. Linha será liberado para o treinador nacional do próximo ano. Além de oferecer essas van- estatutos. Com a fusão. os só-vio. que inicialmente pediu será qo A\ai. mas ambos já Marinho Rodrigues". Todos os participantes terão tagens para o futebol, nada. ciospollerãousllfruirtambérnluvas de 30 mil e salários de 10 j'a/ell' t d I d A I d d B Id
.

t t t
.

't .

,

. I par e os p anos o o a o e a umo ou ros .que er. en re os requlsl os an- maIs pode dar. com exceção de de quallra cobertas e uma scdemil. decidiu aceitàr a proposta' treinador ALlreo para o Esta- oito 'jogadores fi leram trei- teriores, um número de asso- eventuais promo<;ões. Seu pa- com salão lIe festas e restau-I· do A vai.('I O mil de luvas e 6 mil duaL. m�lltb. especial de recupera-. ciados igualou s4perior a três trimônio, contudo. a longo rante:
por mês) depois de reunir-se ção. RauL Bosse. Jorge Ca'r- mil pessoas.
com a direção do Joinville. Enquantoisso.orecémcon- raro. Fontan. Sipinei e Veiga Atualment'e este número .------COPA BRAS..L----.....

. No mesmo monlento em
. tratado BaldLÍino começou a restão clinicamente em condi- não chega nem a mil e à dire-

que o presidente dq Joinville treinar na manhã de ontem ções de exercícios. mas ainda ção do Jec está programantloanunciou a concordância de participando dos exercícios fí- afastallos do treinamento in- uma grande campanha paraSavio; uma nova reunião era sicos orientados pelo prepara- tensivo com bola. Pompeu. atrair novos sócios. Os que ti-
marcada para o'final da tarde d0r Paulo Coutinho. A tarde Celso e Carlos Alberto. ainda verel:n �adeira cativa poderão
com o meio campista Linha. os tre,inos ti\eram continui- com lesões. a)JCnas se movi- assist�r tod�� os .iogps_�o Jec,

A Segel mostra como você

'pode chamar a secretária. pedir uma

ligação e tomar um cafezinho
(;om um simples acionar
de teclas do KS da GTE.

\

REPRESENTANTE (ti i ª
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tada a consequência.
A utilízação de produtos

químicos nas lavouras 'e o

transporte destes, pela chuva,
até os rios, também é concep­
ção levada em conta: Os técni­
cos não se posicionaram a

favor de .nenhuma hipótese,
pre�rindo considerar todas e

aguardar os resultados dos
exames laboratoriais.

Causas não identificadas matal1l
'\ /

lIIilhares de· peixes no Oeste
Toda .a fauna dos
gados às margens
médico-veterinária
Chapecó e Irani (do en­

vjado especial Marcos Be­

din) - U ma mortandade sem

precedentes está dizimando a

população de peixes dos nos

Irani. Uruguai, Saudades e

Mel, no Oeste catarinense, ge­
rando controvertidas hipóte­
ses e desa,lenp:ldoras �'
na região,

O Irani é o rio que maior

mortandade vem apresen­
tando, chegando os técnicos

da Coordenação da Defesa

Sanitária e da Secretaria da

Saúd.e a admitir que toda a

fauna fIuvial está sendo rapi­
damente destruída, O íenô­
meno'se registrou terça-feira,
quando alguns agricultores
alertaram o presidente do Sin­
dicato dos Trabalhadores Ru­
rais de Chapecó , Arlindo
Schwarz, sobre o estranho
surgimento de grande volume
de cardumes mortos, boiando
nos rios ou jogados às, mar­

gens. Imediatamente, o líder
, classista comunicou o Centro

de Saúde, ondeo médico-chefe
Valmor Lunardi, após adver­
tir a população para o con­

sumo de peixes, entrou 'em

contato com a Codesa, órgão
da Secretaria da Agricultura e

Abastecimento. -:-

Técnicos da Coordenação
da Defesa Sanitária inspecio­
naram, quarta-feira, alguns
quilômetros do Rio Irani e

constataram centenas' de pei­
xes (jovens e adulto .) mortos.

Como o fenômeno se registra
em toda a extensão do rio
lrani, o número de espécimes

nos
dos

do Oeste
tios 'Irani,

evetitutem

está sendo, fulmina'nternente destruída. Milhares de peixes mortos sao jo­
Saudades, UrugiJai e Mel. Técnicos, neo encontrem paralelo na literatura

várias hipóteses. Uma .detes é a existência de um vírus desconhecido.e

sem vida atinge a milhares. Na

,investigação da "causa mor­

tis", os médicos-veterinários',
apuraram que todos os bovi­
nos se negam a beber a água do
rio, levantando sérias suspei­
tas sobre poluição aquática,
sem contudo, possibilitar a de­
tecção do agente poluente.
/

-

No interior de Chapecó, em

Linha Marcon,
os agricultores .estranharaiiia
coloração escura da água, mas

atribuíram o fato às últimas
chuvas' ocorridas, Em Sede
Trentin, numa extensão supe­
rior á um quilômetro, os cor­

pos de peixes em decomposi-
, ção são abundantes nas mar­

gens e à deriva.

Nos rios Uruguai e Mel, no

município de Irani, também é
assustador a quantidade de
animais dizimados. Em todos
os casos, os peixes são lamba­
ris, jundiás, traíras, cascudos e

joaninhas, que constituem a

fauna fluvial da região. Os'
primeiros a morrer foram os

peixes adultos e, agora, ÓS fi­
lhotes e os de .rnenor porte.

O Irani, que 'nasce em Água
Doce, a�ravessa o .município
de mesmo nome, divide Con-

,

córdia e Ponte Serrada, Ipu­
mirim e Vargeão, Faxinai dos
Guedes e Xanxerê e delimita
também Seara, Xaxim, Cha­
pecó e ltá, desembocando no.
rio 'Uruguai, apresentou, em

toda sua extensão, idêntico

panorama, Em alguns ire-
, chos, até tartarugas e alguns
anfíbios foram vitimados.

Um laboratório oficial está fazendo uma análise para descobrir as causás da elevada mortandade.'

Esse demonstra ser o afluente
do Uruguai mais castigado.
HIPÚTESES '

Hoje chegam à Florianópo­
lis exemplares de peixes reco,

lhidos e amostras de água dos
rios - o material coletado -

para análise na Secretaria da

Agricultura e Abastecimento
do Estado. O coordenador da
'Codesa na região de Chapecó,
Miguel Luiz Alves, preocu­
pado com a destruição, expli­
cou que várias teoriàs foram
extra-oficialmente formula­
das" mas nenhuma satisfaz às

especulações. A causa vírica, a'

intoxicação ou a poluição são

.hipóteses em estudo. Alguns
pescadores defendem a teoria
de que foram explosões sub­
marinas que mataram os pei­
xes, mas esta hipótese não en­

contra' base perante a afirma­
ção de que em todos os rios, e

em grandes extensões', o fato se
rep-ete com igualou maior in-
tensidade. .

'

O veterinário Miguel Luiz
Alves cogita até a existência de
um, vírus desconhecido, em,
razão de inexistir, em toda. ii
literatura médico-veterinária, '

caso semelhante. Outras' in­

terpretações apontam a celu­
Iosederivadas de algumas ser­

rarias e despejadas nos rios
'como causa letal. Acontece,
R-orém, que o despejo de' celu-

. lose (em quantidades' peque­
nas devido ao número redu­
zido de serrarias) se processa
há muito tempo e, aos técni­
cos, parece pouco convincente
ter, apenas agora, se manifes-.

As guelras avermelhadas, a

falta de ar nos momentos que
antecedem à morte'e a descolo­
ração das escamas foram os

sintomas verificados. O coor­

denador da Codesa acredita
que, em Florianópolis, o ma­

terial colhido seja entregue à
Polícia Técnica para exames

de organo-Iosforado , subs­
tância encontrada nos explo­
sivos.

CONSUMO
Em Chapecó, o Centro de

Saúde alertou a população
para suspender o consumo de

peixe cuja procedência seja
desconhecida; até que a situa­
ção esteja esclarecida e sob
controle. Instruções neste sen­

tido foram transmitidas pelas
emissoras de rádio do Oeste. A
medida preventiva do Centro
de Saúde de Chapecó,
originou-se no súbito apare­
cimento de vendedores ambu­
lantes de produtos pescados,
na cidade .

O consumo de peixe pelas
populações rurais é pequeno,
razão pela qual as autoridades
sanitárias concentram suas

atenções nos centros urbanos.

--
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empresa não poluirá o Norte
O anúncio foi feito ontem duiante reuniã'; com os

dirigentes da Acaprema. A Confloresta informou também que o projeto
/' ainda não está pronto e que, quando concluído

obedecerá todas as legislações vigentes sobre poluição.

JoinvilIe (Sucursal) - O Revelou que a indústria na-

" presidente da Confloresta, cional também foi convidada a

Luiz Carlos Meinert, disse participar destes projetos e

ontem que a empresa; ligada montar consequente indús­

ao grupo canadense Brascan, trias de papel, "mas ela não

não possui ainda nenhum pro- tinha recursos necessários

jeto elaborado para a irnplan- para fazer face aos vultosos
tação de uma fábrica de papel e investimentos que seriam apli­
celulose na região Nordeste e cados nestes projetos. So­

garantiu que quando ele esti- mente urria indústria produ­
ver pronto, será rigorosa- zindo 750 toneladas por dia de

mente submetido à apreciação papel, como será a produção
de todos os órgãos a nível fede- da Confloresta, terá condições
ral e estadual ligados a prote- também de investir em proje-

'ção do meio ambiente. Estas tos de controle de poluição".
informações foram feitas du- Acrescentou Meinert que todo

rante uma reunião convocada esse éomplexo que envolve a

pela Associação de Proteção e fábricade papel compreende 4

Equilíbrio do Meio Ambiente partes: parque florestal, a fá-

,deSantaCatarina-Aprema, brica de papel, uma usina de

para ouvir' dos diretores da recuperação dos' resíduos lí­

emoresa, todos os detalhes que quidos e uma serraria, cuja
envolvem os planos da Con- matéria-prima, após os des- PLANTIOS
floresta na região, além d.os bastes para fazer papel, seria O plantio de "Pinus Ellioti"

projetos florestais que estão utilizada na fabricação de mó- pela Confio resta na re�ião
sendo implantados. Compa- veis e outros produtos.

'

Nordeste iniciou em 74 e até

receram ao encontro, que teve D�rante o encontro, a dire- 75 já haviam sido plantados 8

pouco interesse, apenas ob- ção da Aprema solicitou aos mil hectares. Atualmente a

servadores do CDL local, da diretores da Confloresta que empresa já plantou 25 mil hec­
Associação Comerciál e In- assumissem um compromisso tares: Luiz Carlos Meinert ex­

dustrial, do Centro Excursio-, moral perante a opinião pú- PJicQU que o plantio obedece a

nista Monte Cristã, da Amu- blica da região garantindo que duas fases: a primeira prevê a

�nesc, além de toda adireção da a fábrica não irá poluir o meio implantação de 50 mil hectares

Aprema. ambiente. Luiz Carlos disse com prazo de conclusão em

REFLORESTAMENTO/ então, que toda e qualquer le- 1981 e a segunda fase o plantio
,FÃB�icA gislação existente regulamen-' de mais 50 mil hectares, sem

Segundo Meinert, a implan- tando o equilíbrio ambiental prazo ainda de conclusão. A

tação de projetos florestais na seria rigorosamente respei- fábrica Irá industrializar"celu­

região Nordeste, através do tado e que também seriam ins- lose craft branqueada", Ele

"Pinus Elliotti", se baseou na talados equipamentos sofisti- disse também que a destruição
falta de investimentos do setor cados para controlar a polui- de matas nativas para a plan­
privado na fabricação de pa- ção líquida e gasosa. tação de Pinus Ellioti, não

pel, cujo produto o Brasil irn- Ele informou também que a 'caúsa problemas ecológicos na

porta em grande quantidade. fábrica depois de instalada de- região, porque grande quanti­
"Substituindo estas importa- verá custar aproximadamente dade das terras adquiridas são

cões, estaremos contribuindo 300 milhões de dólarese que 10 pobres, arenosas e de pouca
para aliviar nossa balança de ' por cento desse valor seria in- utilidade para a agricultura e

pagamentos" disse ele, acres- ,
vestido em equipamentos que são locais onde toda a ma­

centando que estes projetos- anti-poluentes, Ele acrescen- deira de qualidade já foi ex­

florestais estão incluídos no tau que 80 por cento destes traída. Segundo ele, 30 por
Programa Nacional de Papel e equipamentos são atualmente cento dos 50 mil hectares,
Celulose e que receberam in- adquiridos no país, não neces- serão áreas de preservação
Centivos oficiais para que [os- sitando importá-los. Com re- permanente.
sem desenvolvidos no país. lação a poluição atmosférica, Quanto à localização da fá-,

Meinert salientou que "esta

preocupação não deve existir
porque o porte da indústria irá

dispor de recursodeconômicos

capazes de eliminar o gás sulf'í-:
drico (mais conhecido por
cheiro de ovo podre) cuja fór­

mula de afastá-lo é através da

brica, o presidente, daConflo­
resta disse também que ela de­
verá ser implantada nos muni­

,cípios de Garuva, Aráquari ou

São Francisco do SlJI, locais

que possuem mananciais de

águas capazes de abastecer a

indústria. Os rios que possuem
,atualmente condições são o

São João, em Garuva, ltapocu
e Cubatão. Entretanto, este úl­
timo está comprometido com

o abastecimento d'água da ci­
dade de Joinville, restando os

dois primeiros que desaguam
na baía de São Francisco do
Sul.

I

A/FÁBRICA'
A fábrica que deverá ser­

implantada a partir de' 1891
deverá aproveitar um contin­

gente' de mão-de-obra inicial
de 1.650pessoas. Asuaprodu­
ção inicial está prevista em 750

toneladas de papel por dia eem

torno de 1890, além da celu­
lose haverá uma produção de
1.500 metros cúbicos de ma­
deira serrada por dia. As insta­

lações integrais da fábrica de­
verão ocupar aproximada­
mente 1.000 hectares. Todo
esse projeto está garantido fi­
nanceiramente pelo grupo ca­

nadense Brascan e Mac Millan'
Boedel, a maior empresa ca­

nadense de produtos flores­
tais. O grupo canadense Bras­
canvem atuando no Brasil há
mais de 70, anos, na área de
serviços públicos como a

Ligth, Banco Brascan de In­

vestimentos, a Crefina, Skol­

Caracu, Metal Forty (Sardi­
nhas), Fábrica Nacional de

Vagões, Eucatex, Promisa e

outras. A Mac Millan, uma
das maiores empresas do
mundo na área de produtos
florestais, possui fábricas no

Canadá, Estados Unidos e In­

glaterra com rede de distribui­

ção em mais de 50 países,

sua queima. ,

O presidente da Confloresta
afirmou que atualmente exis­
tem no país apenas duas fábri­
cas de papel que obedecem ri­

gorosamente os padrões de

controle ambiental: a Aracruz

e CeluloseS. A., da Bahia com

uma produção dia de 1000 to­

neladas de papel e com um in­

'vestimenta de 6,4 bilhões de

cruzeiros e 2 Cenibra, locali­
zada em. Minas Gerais.

. ,

pesquisa em

'sambaqui de 'B. ,Camboriú

Câmara aprovou contas do Tribunal
'refúgIo,(fos políticos ultrapassa- nestidade do ex-prefeito salien- das, não fazendo qualquer pra-
dos", "

tando que no processo de presta- testo enérgico.
O último a Iazencríticas ao Tri- ção de contas existem inúmeras ,Terezinha Rocha Romagnani,

bunal e à administração passada, despesas sem notas comprobató- fnsou que as contas da adrninis­
foi o Vereador Nazareno da Silva rias. "Votaremos contra porque tração passada foram aprovadas
Medeiros, dizendoserumagrimde não queremos responder proces- pelo Tribunal de Contas do Es­
responsabilidade da Câmara e so- sos sobre a aprovação de contas tado e- por isso acolhemos a deci­
bretudo da comissão de finanças, .que não conhecemos" frisou. são votando favoravelmente, Res­
fazertal-julgamento. Mais adiante Porfimacusóu os vereadores da saltou que o Tribunal não é um
classificou a administração do Arena-de lentarem acobertar atas órgão político como desejam os

e�-prefeito "como uma das piores de corrupção como estes, en- vereadores oposicionistas, pois se

ja realizadas neste município, com quanto deveriam providenciar e fosse, rejeitaria todas as contas de
.urna péssima aplicação dos recur- solicitar diligências no sentido de prefeituras administradas pelo
sospúblícos, resultando num total' esclarecer a situação. MDB,' I'
atrofiamento do' orçamento mu- RESPOSTAS'
nicipal. ''Três vereadores da Ar.çna Lourival Uller e Iraci Sodré da

-

pronunciaram-se na ocasião, de- Silva justificaram seus votos favo-

Em seu pronunciamento o ve- fendendo o chefe do Poder Execu-
'

ráveis salientando que o Tribunal
reador oposicionista, além de tive da gestão anterior. Os repre- é um órgão técnico, suficiente­
condenar a má aplicação das fi- sentantes da, bancada arenista mentecapazemerecedordetodoo
nanças públicas, questinou a ho- limitaram-se a explicações rápi- crédito.

B'aln'eário Camboriú

(Sucursal de Itajaí j �,O
arqueólogo �Padre João Al­

fredo Rohr, de Florianópo­
lis, reiniciou na última

segunda-feira, as escavações
do Sambaqui da Praia das

Laranjeiras nesta cidade, pa-.
ralisadas desde o último mês
de março. e onde foram en­

contrados cerca de 96 esque­
letos humanos.

A informação foi prestada
pela administração do

Museu de Arqueologia"
Oceanografia, Numismática

e Zoologia desta cidade,
onde se encontram todos es-'

queletos e objetos encontra-c

dos pelo religioso no final de,
1977. Segundo a fonte, as es­

cavações deverão prosseguir
até o. final de julho.

, Apesardeestarnolocalhá
cinco dias, o Padre Rohr até
o momentoainda não iniciou
efetivamente as escavações,
estando ainda na fase de es­

taqueamento -e p;reparação
do local. Segundo Gert He­

ring que acompanha os tra­

balhos do arqueólogo, pos­
sivelmente neste final de se­

mana serão reiniciados os'

trabalhos 'de pesquisa.

As primeiras escavações
no Sambaqui da praia das

Laranjeiras foram realizadas
no período de agosto de 77 a

março de 78 pelo Padre
Rohr, auxiliado por três es-'
túdantes de antropologia da
Universidade Federal do Rio

..

Itajaí (Sucursal) - Depois de
muitas críticas e discussões por
parte dos vereadores oposicionis­
tas, a Câmara desta cidade apro­
'vou por oito votos contra quatro,
as 'contas da Prefeitura local rela­
tivas ao exercício financeiro de
1976 da administração do ex­

Prefeito Frederico Olindio de
Souza.

Durante as últimas sessões do
Legislativo local, os vereadores
Paulo Henrique Temes e Nestor
dos Santos, teceram críticas ao

Tribunal de Contas do Estado por
haver' dado parecer favorável a

aprovação das contas que, se­

gundo eles, são irregulares, Os
dois classificaram o órgão de "es­
tuário das fáceis apôsen�adorias e

Agora o sacer­

dote formulou novamente o

convite para os 3 universitá­

rios, para dar prossegui­
mento às escavações,

Naauele período, o Padre
Rohr encontrou cerca de 96

esqueletos humanos, que se-
'

gundo ele, foram' enterrados
"

há 3 mil anos. Também no

local foram encontrados
adornos, pontas de colar,
pontas de flechas, machados
de pedra, anzóis feitos de

osso� finos, dentes de focas

gigantes, dentaduras de ele­
mentos marinhos, artefatos
feitos com ossos de. baleias,
adornos labiais de pedras e

ossos.

Ainda segundo o padre,
juntamente com um dos es­

queletos, foi encontrado os

restos de um feto-com alguns
meses de vida, deixando a

descoberta envolta num-rnis-
tério impenetrável..

'

Para ele; o fato dos esque­
letos estarem ainda conser­

vados, apesar dos 3 mil anos

que ali permaneceram,
deve-se a existência no local
de uma grande quantidade
de conchas, dando a terra

maior consistência e contri- �.
buindo para as escavações.

A praia das Laranjeiras
distante cercá de 5 quilôme­
tros do centro da cidade co­

meçou novamente a receber
a visita de turistas e de curio­
sos locais, despertados face o

-reinlcío dostrabalhos. Ases­
cavações estão sendo reali­
zadas numa área de 300 me-'
iros quadrados.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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10 - Santa Catarina

Blumenau cria galeria
-

como nova opçao para
. -, a arte ca tarínense

Blumenau (Sucursal) - "Ela e verniz.ele transporta para as;
não será apenas uma galeria de telas de eucatez casarios e pai­
artes, que após surgir com sagens, principalmente da ilha
todo o seu esplendor <' talvez! de Santa Catarina.
em menor tempo que se espera- Seu currículo.corno pessoa
possa desaparecer". As pala-' .simples que é não faz grandes
vras são do proprietário da alusões

_

a seu trabalho, pois
Casa de Artesanato e Galeria .segundo ele, "para mim o que
Ki-Kri-ei, Odaír Mario Ma- faço é simples aplicação de
tins, que esta semana inaugu- minha criatividade, e a análise
rou a exposição.de um artista fica para aqueles que l!�quin­
conhecido em todo o Brasil, ,rem meus 'quadros". Olibio
mas que é a primeria vez que

.

participou de várias coletivas
mostra seus, trabalhos em no Estado, da Exposição Cen­
Blumenau.

t I tenário.de Urussanga, Exposi-
Trata-se de João Olíbio, ção Artis Verão 78, individual

simples pedreiro atti. aul!1IQ do saguão da k Gonzaga, em
anos passados, que ue repente Florianópolis e outras.

desc�b�iu que podia e Unhá Na Ki-Krl-Ei, segundo seu

condições de fazer das cascas responsavel e 'criador, "tudo
de bananeiras, existentes 'em-foi feito com a finalidade' de',
seu quintal e arredores, traba-

-

dar oportunidades a artistas'
lhos magníficos e -'que até que quiserem apresentar seus'

'. aq uele . _

trabalhos ao público". Assim,
dia, nenhum artista havia pen- a exposição de casca de bana­
sado em aproveitar talmate-. neiras sobre eucatez de João

-- riaI. Utilizando então a casca +Olibio fica aberta até o pró-
da ,bai1�neira,' capim, alpiste! ximo �ia 39,

. •

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4�0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento. que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do

prazo legal os títulos-cem as seguintes características:

Dp- Cr$ 679,62- apresentanté: Elasa Distr. Prod. Alim.- de­
vedor: LANCHONETE KATIA

Dp- Cr$ 2.755,90- apresentante: Elasa Distr. Produtos Ali­
mentícios- devedor: PAULO R. MACHADO

Carnê- Cr$ 699,QO - apresentante: -Besc. S/A- devedor:
NELSON SANTOS CPF N:O 145376999

Dp- Cr$ 1.675,04- apresentante: Elasa Distr. Prod. Alim.­
devedor: MATIA MARTINS DE JESUS

,

3 nps- Cr$ 300.000,Ojt - 16.000,00' - 89.000,00 - apresen­
tante: Besc S/A- devedor: JOSÉ JOÃO BORGES

, ,

Dp- Cr$ 5.287,13- credor: Cia Hansen lndl, - apresentante:
Banco Nacional S/A- devedor: COMERCIAL HIDREL

Np- Cr$ 25.435,20- apresentante: Banco Mercantil do Bra­
sil- ,devedor: JOÃO DOMINGOS DE SOUZA - CPF N.O
048414339 '

Np- c;r$ 1.260,19- credor: lndl, Landen- apresentante.Ba­
norte S/A- devedor: CASA BRANA COM. E CONFECÇ.oES
LTpA , ,

,,'
,

'. ... ...

-
• •

L'
.�

• (..I�t�J '1' .' �,

Car�e'"cr$T2:24:0{r:� apresent'i!nte: Besc S/A�, devedor:'LANT(5NIO CARLOS SCHMITZ - CPF N.? 081943279 .11

,
' ,

.....

Dp- Cr$ 983,40- apresentante: Elasa Distr. Prod. Alim.- de­
vedor: ALMIRA SDRIGOTTI

Florianópolis, 13 de julho de 1978: '

VANDA DE SOUZA SALLES
TABELIÃ

CARLOS HOEPCKE S.A. - ADMINISTRAÇÃO,
PARTICIPAÇÕES E EMPREENDIMENTOS

C.G.C. n.o82.835 . .414/0001-03 "

ASSEMBLÉrA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade, para, em assembléia geral extraordinária a

realizar-se às 10 horas dodia 28 de julho de 1978, em

sua sede social, à rl,Ja Felipe Schmidt n.o 21,12.0
andar, nesta cidade, deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO OlÁ
1. Aumento do Capital Social de Cr$ 15.800.000,00
para Cr$ 30.800.000,00 mediante incorporação de
Reservas.
2. Outros assuntos de interesse da so'ciedade.

\ Flo'rianóRolis, 11 de julho de 1978
Nilton Hausmarm

Diretor

. ,�\"ta, catarina
.

'� "\.� '.

'.CENTRO BIO.MÉDICO

,EDITAL N.o 01/78

De ordem do Magnífico Reitor da Uni­
versidade Federal de S anta Catarina, a Di­

reção do Centro Bio-Méd,ico de acordo
com o Departamentb Materno 'Infantil, co­

munic'a aos alunos da 11.a Fase do Curso
de Graduação em Medicina, que foram
marcadas as provas práticas de PEDIA­
TRIA e TOCOGINECOLOGIA, para os pró­
ximos dias 17 e 18, às 9:00 horas, na Mater­
nidade Carmela Dutra e Hospital Edith,
Gama Ramos e que a prova escrita será
realizada no Auditório da Mater(lidade
C�rmela Outra no próximo dia 20, às 10:00
horas.

Florianópolis, 12 de julho de 1978.

Prof. Dr. Laura Caldeira de Andrada
- Diretor do CBM, em Exercício:-

Têxt.is tem ,sua

programação definida
Blumenau (Suc�rSàl) � A Associação Brasileira de Técnicos
Têxteis - núcleo Regional Sul, divulgou ontem a relação do
temário que será apresentado pelos conferencistas durante o

VlIl Congresso Nacional de Técnicos �xteis, li ser realizado
nesta cidade de 14 a 17 de setembro.

� "Com a preocupação voltada para uma seleção criteriosa de '

temas modernos a serem tratados no congresso, a comissão
itécnlca buscou se aliar os assi:iiifos' de �nho eminentemente

. técnicos a temas de confrontocõmsliuações de realidade. O
delineamento desse objetivo tem porintuitoofereeeraos técnicos .

participantes do congresso, além do aprimoramento profissio- .

nal, uma visão mais realista dos problemas oriundos do próprio
progresso humano, tais como a poluição e a interferência nos

meios ecológicos", explicou-Alcenir Carasinski, diretor Técnico
do Congresso.. ,','
;

Dentre outros tema a serem ainda inseridos na programação
varios dos quais com a confirmação dos' palestrantes foram
selecionados os seguintes temas: "Open End", resíduos têxteis,
composição de tecido, transporte 'e armazenagem de materiais,
preparaçãç a tecelagem, engomagem, acabamento de malhas,
tingimento com relação de banho curto tratamento de águas
residuais, economia de energia nos tingimentos e acabamentos,
�ratame,*> em espuma, elastomeros, modernos sistemas de
[estamparia, estabilizadores de DerOX!Õo, atualidades na estam­
paria rotativa, métodos de automatização da indústriade con­

Ieoção e costura, eficiência da engenharia de produção na cos�
tura, talhação moderna, termo colentes - métodos de aplicação,
característica do fio "Qpen End" na malharia; o uso da computa-

'

ção eletrônica na ind6stria têxtil, reacionalização nos métodos
de armazenagem industrial, círculo de controle de qualidade o

que é a e sua finalidade e a evolução na indústria têxtil - recentes

impressões internacionais.
.

.

,

'

Por outro lado o diretor de Relações Públicas da diretoria
executiva do Congresso, lngo Volkmann informou que "quanto
de sua ida a São Paulo, esteve reunido com a diretoria da
Associação Brasileira deTécnicos Têxteis onde compareceram
ainda coordenadores regionais e associados da: entidade", Nesta
reunião", disse Volkmann, "que teve como 10caJ'0 Sindicato das

,

Indústrias de Fiação e Tecelagem erlt geral do estado de São
Paulo, coloquei a par da diretoria todos os assuntos relativos ao.
congresso.

O local da realização do congresso é o teatro Carlos Gomes,
que, segundo Volkmann, "ja está sendo convenientemente pre­
parado nas suas dependencias com a instalação. de um sistema de
audio e gravação que acaba de ser adqúiridido para oferecer
melhores condições ao desenvolvimento das palestras".

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLQRIANÓPOLlS
SECRETARIA DO ESTREITO E SERViÇOS PÚBLI­

COS

TOMADA DE PREÇOS N.o 7.80099.

AVISO

A Secretarla do Estreito e Serviços Públicos,
torna público para conhecimento dos interessados,
que até ás 15:00 horas, do dia 27 .de julho de 1978,
estará recebendo proposta de firmas preliminar­
mente habilitadas (parágrafo 2.0 dos artigos 127 e

131 do Decreto Lei n.O 200/67), para construção e

demolição. de muros de alvenaria.
. ..0 Edital encontra-se afixado na sede da Secre�

�ii,j.,9..�t;streitb �,:SêrY.i�.Q$ Públicos, à Ru� Sqn�ó�
'Sàr'áiV-�"'o 432'#110 Estreitó em Florianó'polis' Es� <,

I

,.

'::" • " ,''ii'''�' _' t

tado de Santa Oatarina, onde serão prestados escl&" '

recimentos necessários e fornecidas cópias'do Edi"
tal.

" , .

Flórianópolis, 07 de julho de ,1978.

SECRETARIA DO ESTREITO
E SERViÇOS P�BLlCOS

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002

Maior rapidez. EcoMmia de 30%. Enhega (0482) ,

imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N,o 5.175 ' 10,o'Regijio
I VENDAS: Rua Emílio BI!Jm. '27 - Florianópolis - se

CENTRAIS DE ABASTECIMENTO DO
ESTADO DE SANTA CATARINA S/A

CEASAlSC

ASSEMBLÉIÀ GERAL EXTRAORi)lNARIA

EDITAL, DE CONVOCAÇÃO
, Convidamos os Senhores Acionistas desta Sociedade,
l para comparecerem à 'Assembléia 'Geral Extraordinária
que será realizada às 14:00 horas do dia 21 de julho de
1978, na sede social da empresa'à BR-1 01, Km 205 c Barrei­
ros - São José, para deliberarem sobre a seguinte ordem
do dia:

1° - Aumento de Céjpital
2° - Alteração dos'honorários da Diretoria.
30 - Autorização para contrair empréstimos.
4° - Assuntos Gerais.

São José, 11 de julho de 1978.
Érico 'Frederico Gebler

'

,

DIRETOR-PRESIDEI'lITE DA CEASA/SC

LOJAS
NO MEl,HOR I

·PONTO
...

I

C'OMERCIAL DA
CIDADE.

INFO.RMAÇÓES·
FON,E 22-5414

Blumenau (Sucursal) - Anesar qe não existir lhimento doImposto Sobre Serviço de Qual­
. ate a�ôra,�m �Van!�m�,!!o completo sosre o. _quer Natureza,'. ficha corrida, atestado de.,

. número de táXIS ITcenciados em circulação na 'saúde, fotos e atestado de idoneidade forne­
cidade, paralelamente ás diversas irregulari- cido pelo sindicato-.da classe. Por outro lado,
dades nas localizações e lotações dos pontos, o ao vencer ó alvará de fornecimento, a renova- Blumenau (Sucursal) - A Se,
DSU, Departamento de Serviços Urbanos da cão será precedida de uma minuciosa inspeção cretaria de Finanças, junta'jPrefeitura de Blumenau assumirá a responsa- ao vetcUlO.' mente com o Departamento de'bilidade de fiscalização dos serviços de táxi e

_
.

Visando, de outra part�, �riar uma nova- Programação e Controle Orocoletivos urbanos. , .. Imagem do motorista profissional, o Depar- tã
.

" dA' .
'

d
-

Esta semana, o OSU concluirá um estudo.' 'tarnento
'.

de çamen ano a ssessona e

sobreo remanejamento de todos os pontos e ao 'Serviços Urbanos pretende firmar. um convê-
.

Planejamento da Pr�f�i�ura de
mesmo tempo, o diretor deste órgão. Mauro nio com o Senac pelo gual serão ministrados Blumenau deram InICIO, no
Rodrigues Melloproporá ao Prefeito Renato

cursos de Relações Humanas no Trabalho. corrente mês de Julho, à con,Vianna a elaboração de um decreto ou portaria
criando legalmente os diversos pontos de táxi 'Futura�ente para exercer a runção, o moto-

- fecção da pro�osta orçamen,

na cidade, do qualconstará a respectiva Iocali- ristadetáxi ou de ônibuscoletivoserá obrigado tana do mumcipio para o exer,

. zação e lotação. a entregar ao respecitvo sindicato e ao DSl), Ó cíciode 1979, O titular da
Em seguida, o DSU implantará um sistema' certificado de conclusão e aproveitamento do pasta de Finanças Dalto dos

"

de fichários contendo dados à respeito do nü- cur�o; Par�a ft;:;:açãoQ_osr(/ajustes, a Pr�feitur� Reis estima que ':0 valor d
mero de veículos em circulação, marca, cor, pedirá ao sindicato um estudo que, entao, sera'

, ,

o

capacidade, norne.doconcessionárioe dos mo-' enviado ao CIP - Conselho Interrninisterial de orçamento devera ser supeno-
toristas. Quando da inscrição de novos moto- Preços, que aprovará ou não o pedido de au- a Cr$ 200 milhões, irnportân.
ristas e veículos, o DSU exigirá; além do reco- mento das tarifas. cia baseada tão unicamente na

'\

Físcalízação de serviços
detáxipassara para

con_trole da Prefeitura

Porto recebeu '23 navios

neste primeiro semestre
São Francisco do Sul (Correspondente e Sucursal
de Joinville) - Segundo dados estatísticos contidos
no boletim mensal distribuído pela administração
portuária de São Francisco do Sul, um total de 23
navios já operaram no período de janeiro a junho
deste ano no terminal marítimo da Petrobrás, se­
diado no distrito de Ubatuba. Estes navios, pro­
cedentes de Angra dos Reis e São Sebastião, no

Brasil, Golfo Pérsico, Iran e Iraque no Oriente Mé­
dio, já descarregaram 2.854.521 toneladas de óleo
cru, cujarnatéria prima é enviada, através de oleodu- '

tos, para a refinaria de "Getúlio Vargas" em Araucá-
'

ria, no Paraná.
NAVIO "JOINVILLE" .

,

Chegará no próximo sábado no terminal mari­
,

timo da Petrobrás de São Francisco do Sul ,co navio
petroleiro "Joinville, procedente de 'Kharg lsland",

no Golfo Pérsico, devendo descarregar aproxima­
damente, 129 mil toneladas de petróleo destinado ,a

Refinaria de Arauéaria, no Paraná. Esta é a terceira
viagem que o navio "Joinville" faz a São Francisco do
SuL '

'

O "Joinville" pertence a frota nacional de Petro­
leiros, Fronape -, órgão da Petrobrás e é do tipo
"ore'oil". Foi construído no estaleiro "Ishikawagina
do Brasil" no Rio de Janeiro, o lançamento oficial ao

mar ocorreu no dia 30 de junho de-l975 em ceriinônia
que contou com a presença do ex-prefeito Pedro 1\(0
Campos de Joinville.

.

Opetroleiro=Joinvillel'começou a operarem 22
de dezembro de f975 e o nome "Joinville" foi dado

_ em homenagem a cidade catarinense. Possui um
.

comprimento de 273 metros e velocidade de 16

nósrmilhas).

Fucri convenia com Fesc

para utilização dos eIS
gicas e estágios para os alunos da �ucrr'edos cis -

frisou o professor Alfredo José da Veiga Neto.
OPEMA

"

A Operação Mauá-Opema, é um' programa do
Ministério dos Transportes que visa propiciar está­
gios e visitas a universitários. Com isso, patrocina-.
dos pela Operna, seis alunos da Escola Superior de
Ciências Contábeis e Administrativa-Escca, da

Hoje pela manhão 'professor Alfredo José da Fundação Educacional de Criciúma-Fucri, viajaram
Veiga Neto estará em Florianópolis com a finali- para -Maceió, onde deverão permanecer até dia 21 de
dade de assinar o convênio, sugerido pela Fundação julho. Farão visitas a várias indústrias alagoanas.
Educacional de Santa Catarina que rnantém o Participam da comitiva as acadêmicas Carmem
Centro lnterescolar de Segundo Grau de Criciúma. Luzia Fontana, Elizabeth Maier Blauth, Rosangela

- O convênio não prevêonus para as instituições e Macarini, Rosernery Maccarini, Maria da, Glória
das atividades pe.��6- Souzà1Be Mello e'IIIy,n�,�eRq!9,�(, .21" I

')
'1

�.. ��. � J . ,,'

qtfê\1 terá aSSIstência
'" ,', ,

da Fucabem já em agosto'

Críciuma ( Sucursal) - O diretor executivo da.Fun­
dação Educacional de Criciúma, professor Alfredo,
José da Veiga Neto, anunciou ontem que hoje será
assinado em Florianópolis um convênio entre esta

entidade e a Fesc, prevendourn intercâmbio entre as'

escolas da Fucri e os Cis- Centro Interescolar de
Segundo Grau de Criciúma",

Brusque (SucUrsal) -' Foi assinado esta semana no

salão nobre da Prefeitura Múrlicipal de Brusque, um

'convênio entre a Fucabem, Fu.ndação Catarinense
do Bem 'Estar do Menor e a Prefeitura, O objetivo
principal é o da prevenção quanto a marginalização:_
dG) menór.

.

Tronc0so, em Santa Catarina 53 prefeituras munici­

pais tem,convçnio com a Fucabem, com a execução
.

qe trabalhos extra-classe e complementação do pe­
ríodo.escolar. Em Brusque, a entidade atenderá 200
menores_e seus familiares em programas de bem estar

em dois bairroS, Águas Claras e Steffen.
O convênio, no' valor de Cr$ 109 mil 160 é desti­

nado a aquisição de equipamentos e instalações e

mobiliários em geral para melhor comodidade e

confodo aos menores. Oito estagiárias estão partici­
pando de um curso intensivo determinado'pela Pre­
feitura mantidas pela Fucabem. '

.

, As estagiárias estão visitando as resid�ncias dos
bairrosde Águas Claras e Steffen, para matricular as

crianças mais carentes de orientação. Segundo a

diretora do Departamento de Educação, Marlene
-Petruschky, em agosto serão iniciadas as atividades,

.
.

.1

O convênio foi assinãdo peÍa presidente cla Fuca-
w

bem,- lngrid Zwoelfer de� Troncoso, e o Prefeito
Alexandre Me�ico, estando presentes ,o chefe das
unidades de programas preventivos, Irani Hipólito
da Silva; o coordenador regional da Fucabem de

Itajaí, Helio Cristofplirii; a diretora do Departa­
mento de' Educação Municipal, professora Marlene
Petruschky; o delegado de Polícia Rosni Ferreira e o

comissário de Menores, Ivo Groh.
Conforme informações de Ingrid Zwoelfer de

Cu�so sobre Projetos Industriais
Blumenau (Sucursal) - A Associação dos Engenheiros de
Valé do ltajai realizará na Sociedade DramaNco Musical
Carlos Gomes, durante os dias 14 e 18 de agosto próximo,
um curso sopre" Coordenação de ,prójetos industriais",
ministrado pelo Instituto Brasileiro de Petroleo, no Rio de
Janeiro.

O çurso, no horário das 13 às 22 horas, tem como objetivo

a c0.ordenação de projetos industriais enfocando conceitos e

técnicas utilizadas para a implantação de projetos novos ou

destina,se a formação ou aperfeiçoamento de tecnic.os vin­
culados â projetos industriais, As inscriçõés acham-se aber- .

tas na sede da Asssocjação, sitaa Rua XV de Novembro, 550 .1

,sala 30 I, fone 22-1772, até o dia 20 do corrente. Os preços
são de Cr$ 5-mil para sócies e Cr$ 7 mil pata não SÓCÍos.

COMUNICAÇÃO
A Companhia Catarinense de Armazenamento- GOCAR, comunica às

candid"tas inscritas para o Processo Seletivo de RECEPCIONISTA-I,'
que 0$ exames serão realizados no local e data abaixQ discrimin�dos:
Data:"15.07. 78 � Sábado I

. ,.

Hora: 14:00 horas
Local: Auditório do Conselho Regioi1al de Contabilidade, Edifício Dias
Velho - 9.° andar.

.
.

.

Florianópolis, SC, 11 de julho de,1978

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
'Sociedade An6nima de Capital Aberto.

DEMEC�RCA·200-77/084 \

CGC/MF'N° 83.876.0031001.10
'AVISO.AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos Senhore� Acionistas qu�, de conformidade com ó Decreto-Lei nO
401/68, art. 13°, par. 4 e Decreto-L."ei, 484/69, art. 50, os dividendos atribuídos a ações ao

portador, referentes ao 2° semestre'de 1977, (Cl:J pom ·15) não reclamados pelos acionistas
até 25.07.78, estarão sujeitos à retenção de 15% (quinze por cento) do Imposto de Renda,
com rendimento de beneficiário não identificado.
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Orçamento;
para '978

s�rá superior
a Cr$ 200

arrecadação própria' e nas

.
transferências correntes a que
Blumenau tem direito".

O trabalho que deverá se

constituir em projeto-de-Iei a

ser enviado ao legislativo tem

prazo para ser elaborado até Q

dia 15 de outubro, data limite
para todas as prefeituras mu­

nicipais endereçarem o men­

donado documento-à Câmara
de Vereadores pará apreciação
e posterior aprovação.

O orçamento atual do mu­

nicípio �e Blumenau é de Cr$
150 milhões, podendo chegar
no final do presente exercício,
segundo Dalto dos Reis, à

, quantia de Cr$ 185 milhões,
face o possível excesso de arre­
cadação que, no primeiro se­

mestre atingiu a soma de Cr$
22 milhões. O secretário de fi­

nanças salientou, entretanto,
que, "o valor total do orça­
mento deste ano não foi com­

pletado com qualquer quantia
advinda de operações de cré­

dito com estabelecimentos

bancários ou financeiras,

Linha$ e'

roteiros de:
, ,'6ni"u5�

-. ,"
.

terão estudo'
es�ecial,

Blumenau ( Sucursal) - Vi­
sando fazer co.m q ue as con'ces-,
sionaras de transporte coleti-.

vos em Blumenau sirv�m da,
melhor forma possível o usuá-,
r.io, o Departamento de Servi-;

ços Urbanos da Prefeitura de;
Blumenau vai iniciar ainda

este mes um estudo sobre a

situação do atendimento das;
linhas já estabelecidas, além,
da criação de novos roteiros'
q�e venham a beneficiar ou-)
tras regiões do múnicipio.

Existem rodando atual­
mente 100 veiculos que perfa­
zem um total de 15 linhas m-'

banas. Para0 diretor do DSu','
Mauro Rodrigues de Melo,

';tod�s estas linhas estão preci­
sando de um levantamento

para a criação de extenSÕes e \

iRdusiye\novas linhas. Assim'

após os estudos preliminares o

DSU terá então a incumbência
de apurar' a necessidade de

auin�nto da frota, mas dentro

de um esquema racional, para
atendimento das linhas já es­

tabelecidas" .

O Executivo, através do de­

cre(o, nomeará roteiros de li­
nhas urbanas, já com extens­

ões realizadas., Depois através I

de Guarda municipal, junta­
mente com fiscal do DSU, será'
'efetuada mens'al'mente uma'
fiscalização' junto aos coleti-

.

vos da cidade quando serão
"

verificados os horários das li- r

,nhas, numero de passageiros
transportados, vistprias das

condições de trafego, fiscali-'

zação da oficina de rna-nuten-
'l

ção, escala de serviços, orien-
"

tação,a motoristas e cobrado- f

res. Será montado um ficharia,
de motoristas e cobradores,'
4ma vez que a insegurança no

tra.balho tem ocasionado uma

rotatividade muito grande de

mão de obra.
r Além deste trabalho o DSU

pretende fazer a implantação .;
efetiva de algumas ruas do r,

municipio de mãos preferen- ,I

ciais para coletivos;'o,q�e re-'

sultaria em maiorfllP,idez e se-
,', "

gurança no transporte.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pinochet ameaça
a segurança da

Não esperamos resolver todos
os problemas -do mundo (Carter)América. Latina

I'

Moscou

condena
todos os

dissidentes
Moscou - o dissidente Alexander

Ginzburg foi condenado a oito anos de
trabalhos forçados por atividades
anti-soviéticas, e o juiz disse que tinha

r sido indulgente em sua sentença porque
I Ginzburg cooperou com os investiga­

dores.
Em outro julgamento, um promotor

soviético pediu 15 anos de trabalhos
\

forçados para o ativista judeu Anatoly
Shcharansky, que poderia inclusive ser

condenado a pena de morte por espio-
.

nagem, informou um porta-voz do tri-
bunal.'

.

O promotor do processo contra

Ginzburg, que se realiza em Kaluga a

160 quilônietros de Moscou,.tinha 'pe­
dido mais três anos de exílio na Sibéria
para o acusado.

-

Mas o juiz Anatoly Sidorov disse ter
levado em conta a cooperação de Ginz­
burg que fornecia informações' aos in­
vestigadores que procuravam provas
contra Shcharansky e 'contra o dissi­
delit�'ql!nli 0Tlb:V1�que foi condenado
em 18 de maio a sete anos de trabalhos
forçados e mais cinco anos de exílio.
sErn um terceiro julgamento.contra

dissidentes, nacapital Lituama de Vil­
, " nius, o ativista católico e defensor dos
•

direitos.humanos Viktoris Pyatkus foi
condenàdo a dez anos de trabalhos for­
çados e cinco de exílio interno, disse-
ram seus amigos.

.

Pyatkus, de 49 anos que se recusou a

participar do processo, foi declarado
culpado de "agitação e propaganda
anti-soviética", assim como de organi­
zar "atividades anti-soviéticas".

'

Em Kaluga, a. mãe do acusado,
Ludmila, de ,70 anos, foi chamada ao

tribunal para ouvir a sentença, mas ,

proibiram a entrada da mulher de
, Gmzburg, lrina, apesar dos apelos do

físico dissidente e prêmio Nobel da Paz
Andrei Sajarov e de sua mulher Yelena,

Segundo um porta-voz oficial, o

promotor do caso Shcharansky, P. So­
lonin, disse que oacusadoera culpadoe

, merecia a pena de morte, mas acrescen-

: tou que pedia a indulgência porque "ele
r é jovem .e esta é a primeira vez que é
, acusado ante um tribunal". O promo-

tor pediu que Shcharansky passe os três
primeiros anos de sua pena na prisão e

; os demais em um campo de trabalhos

� forçados.
O irmão de Shcharansky, Leonid,

saiu da sala do tribunal dizendo que o

acusado tinha declarado ser "impossí­
vel tarefa defender-se neste julgamento
semi-püblico, onde há muito barulho".

. Na sua defesa, depois do discurso do
promotor, o acusado insistiu qui: o go­

I '
vemo não tinha apresentado "provas
concretas" contra ele, e qui: não se tinha
demonstrado "fatos concretos durante

• o julgamento".

, Washington - Ao partir ontem para a Alemanha Ocidental.
onde participará de uma conferência de cúpula de sete países, o

presidente Jimmy Carter tratará de aliviar os protestos externos

sobre as importaçoes petrolíferas dos Estados Unidos apon­
tandó os volumosos excedentes comerciais de outras nações.

.

"Não esperamos resolver todos os problemas do mundo, mas

queremos sair da conferência. da cúpula com um renovado
compromisso de melhorar o futuro de nosso povo, disse Carter
numa cerimonia realizada no pátio sul da casa branca antes de
embarcar no helicóptero que o conduziria a base aérea Andrews,
em Maryland.

"Esta é lima época sóbria. E época de reavaliação, não de
desalento", disse o mandatário norte-americano.

Acompanham Carter sua esposa Rosalynn e sua filha Amy, de
lO anos, que realiza a segundo viagem internacional com seus

pais. O avião presidencial partiu da base aérea rumo a Europa,
pouco antes das 10 horas.

.

Ontem a Casa Branca divulgou uma transcrição de algumas
entrevistas do presidente Carter com jornalistas estrangeiros, na

qual declarou:
.

"As nações como o Japão e a Alemanha que nos vendem

grande quantidade de bens elaborados gostam de falar das

importações de petróleo, porém não deploram o fato de que
também lhes compramos grandes quantidades de artigos manu­

faturados do Japão e de outros Países".
-

O Japão e a Alemanha desfrutam de excedentes comerciais e o

excedente comercial japones com os Estados Unidos se aproxi­
mara da cifra sem precedentes, de 10.000 milhões de dólares este

aHO, se continuarem nos padrões atuais. ,

Carter sustentouque o grosso do excedente comercial atual do
seu país; cerca de 26.000 milhões de dólares, provinha da compra
de bens elaborados, não de petróleo.

Em Bonn, capital da Alemanha Ocidental, Carter discutirá
sobre comércio, energia e outros problemas economicos com os

.líderes da Alemanha, França, Grã-Bretanha, Itália, Canadá e

Japão.'
,

'.

Essas conversações, programadas para domingo e segunda­
feira, terão lugar depois da visita oficial-de Carter a Alemanha

Ocidental.
,O giro pela Alemanha, na qual se incluirá uma visita a Berlim

Ocidental coincide com as novas tensões entre os Estados
Unidos e a'União Soviética - tema que quase seguramente surgirá

.quando o presidente norte-americano celebrar uma "assembléia

popular" com os berlinenses sábado.'. .

Das entrevistas divulgadas às vésperas da viagem a Alema�ha
Ocidentalevidenciaram, pela primeira vez, que as I�portaçoes
de manufaturados, ao invés das imnortacões de petroleo, agra­

varam o-deficit comercial dos Estados Unidos e enfraqueceram o

dólar. Além disso, as importações de petróleo cairam.
O giro de Carter parece ter um duplo propósito: refutar de

antemão as esperadas críticas sobre as importações de petróleo
dos Estados Unidos na conferência de cúpula e, em 'segundo
lugar, exortar com maior vigoroJapãoe ii Alemanhaeestimula­
rem suas economias para aumentar a importação de bens norte­

americanos.
Nas, entrevistas, Carter criticou tanto o japão como a Ale­

manha por exportarem grandes quantidades de bensaos Estados
Unidos sem aceitar as exportações norte-americanos.

"O problema economico subjacente é a balança comercial
sumamente adversa", afirmou Carter. -,

Os porta-vozes da admínistração.declararam de antemão que
Carter espera ser criticado na conferencia de cúpula por não ter

obtido no' congresso do seu país a aprovação dos projetos que
permitiriam reduzir as importações de petróleo. .

,

Ao falar com os jornalistas estrangeiros, entretanto, Carter

elogiou o congresso pela forma como vem considerando a
.

legislação energética: "Penso que o congresso progrediu muno a

essa altura. Estou satisfeito com o que fez até agora".
Depois das cerimonias de boas vindas em Bonn hoje, o presi­

dente Jimmy Carter discutirá com o chanceler Helmut Schmidt
as relações entre Oriente e Ocidente, as negociações sobre de­

sarmamento e sobre limitação de armas, o médio Oriente,
Africa, Otan e as> relações economicas germano-norte­
americanas.

,

Carter regressará a Washington segunda-feirade sua primeira
viagem presidencial � Alemanha.Carter: tentando aliviar os protestos.

Genebra, Suiça - O se­

cretário de estado norte-'
· .arnericano Cyrus Vance

disse que repreendeu o em­

baixador de seu país na

ONU, Andrew Young, por
·

sua declaração de.que há cen­

tenas e talvez milhares" de

presos políticos norte­

americanos, afirmação "que'
desencadeou uma verda­

deira avalanche de p'rÔYestos.
em Washington.

Vance, que veio de Ge­
nebra para reunir-se com seu

colega soviético A ndrei

Gromyko com vistas a reali­

zação deum segundo acordo

sobre limitação de armamen­

tos estratégicos entre ambos
os países, entrevistou-se à
noite com Young e ontem

almoçou com ele r,

Antes do almoço, um jor-
·

nalista perguntou a Vance se

havia manifestado na noite
anterior a Young seu descon­
tentamento pelas declara:

ções em questão, tendo o se­

cretário 'de Estado respon­
dido afirmativamente.

N uma entrevista para a'

"British Broadcasting Cor­

poration", Young,queveioa
,

Genebra 'para assistir a uma

reunião do Conselho Eco­

nômico e Social das Nações
Unidas, disse que não estava

pretendendo renunciar ao

Young: nem pensei em renunciar.

cargo, mas que o fará se o

presidente Jimmy Carter lhe

pedir.
Disse também que "é ridí­

.culo concentrar a atenção em

sua declaração sobre os pre­
sos políticos, no contexto de

uma longa entrevista que'
. concedeu ao diário socialista
de Paris "te Matin",

N a segunda parte dessa en­

trevista, Young insinuou que
as matanças dos missioná­
rios brancos na Rodésia era

possivelmente obra do

"grupo doprimeiro ministro

branco lan Smith". Na parte
publicada pelo jornal fran­

cês, Young comparou os dis­

sidentes que estão sendo jUl­
gados na União Soviética
com os militantes dos direi­

tos civis nos Estados Unidos
e 'alegou que havia "presos
políticos" nos dois países.

"Há centenas, talvez mi­

lhares de presos políticos nos

Estados Unidos", disse,
adiantando que provavel­
mente haveria "dezenas de

Buenos Aires - Dois jornais locais advertiram que a deterioração
que presumivelmente o governo do Chile enfrenta poderá levar o País

"graves confrontos com a Bolívia e a Argentina". Os jornais
�enovam suas críticas ao presidente do Chile, general Augusto
Pinochet, por seus recentes discursos qualificados de "belicosos" e

"agressivos".
.

O último discurso de Pinochet foi pronunciado' anteontem na

cidade de Combardala, na província de Limari, onde b mandatário

chileno, depois de exortar a união do povo, frisou que ela é necessária

"agora mais do que nunca, 'quando há países que querem ferir nossa

soberania". �

Segunda-feira, em .discurso pronunciado na cidade de La Se­

r.ena, Pinochet também fezcomen�ários sobre os prob�emas exter­

nos, que causaram uma sene de cnucas, ao fazer referência direta

à Argentina. Os dois países mantém U!11a difícil negociação bilateral

em torno de um problema de limites na região-austral.
O jornal "La Opinion", sob intervenç�odogoveri1O, afirma que va

d tcriorada situação interna do Chile de Pinochet pode traduzir­

s� em graves confrontos com a Bolívia e a Argentina".
.

Por sua vez, "Clarin" declara que "novamente o presidente do

Chile, general Augusto Pinochet, lançou mão de uma oratória com

ênfase agressiva". .

Os dois jornais se referem ainda a outras declarações do

comandante-chefe da armada Argentina, almirante José T. Merino:

"a armada está alerta para defender a qualquer momento a integri­
dade do território nacional, pronta para enfrentar qualquer emer­

gência, venha de onde vi�r'·. .
.

- ."
Segundo "La Opinion , Pinochet e Merino parecem ter mgres-,

sado em um torneio para ver quem faz declarações mais agressivas,
pondo em grave risco a segurança, não apenas do Chile, mas também·

de países limítrofes".
A imprensa Argentina, por outro lado, divulga com destaque o

discurso pronunciado pelo presidente Jorge R. Videla, na cidade de

Bahia Blanca, 600 quilômetros ao sul, onde afirmou enfaticamente

que "manteremos intacto o território argentino".

Denunciada

"Há centenas, -talvez milhares de

presos políticos nos' Estados Unidos".
Esta tiecterecêo está custando ao seu autor severas reprimendas. Ela foi formulada pelo embaixador dos EUA na ONU,- Andrew
Yormg, a um jornal socialista francês, E se a velha prática for mantida, prognosticàm os obeerveoores; Young será demitido.

conspiração
dos países

do Cone Sul

--

departamento de estado
disse que em absoluto o de­

partamento não está de
acordo 'com a declaração de

Young.
A Câmara de Represen­

tantes, por sua vez, rejeitou
por 293 votos contra 82 um

projeto de resolução que

pedia o afastamento político
de Young com base em suas

declarações sobre as supos­
tas "centenas e talvez milha­

res de presos políticos nos

Estados Unidos". A moção

Washington - Os serviços de intelig1n­
cia norte-americanos sabem que as polí­
cias de quatro países do Cone Sul man­

tinham uma aliança conspiratória se-

foi proposta pelo represen- ereta, .que Permitia a qualquer uma

tante democrata pela Geór- delas cooperar, ainda, nos planos de
. assassinatos de exilados políticos.
gía, Lary McDonald.. A informação divulgada ontem des-

O presidente da Câmara, taca que, embora não se possa culpar a

Thomas O'Neill, uniu-se aos policia argentina pela morte do general
. chileno Carlos Pratts, funcionários

críticos de Young e disse aos
consideram que o acordo dos quatros

jornalistas em Washington permitiu a livre operação tios agentes

que."Andrew teria feito da Qina (a extinta Direção de Polícia

muito melhor em segurar sua Chilena) na Argentina:
. Prats morreuu no exílio em Buenosj líhgua naquele momento": E Aires, em s,etl!flIll!:.o pe) 914, em conse-

: a�ianfcio:··�âo àcrelllr<YqU{ . "�<Íij'ê'�çlà -dà'''êxpfôsã'o ���rli'j{oomba
haja nos Estados Unidos colocada em seu carro.

� q�estão sobre a aliança policial
algo como isso de presos po- foi publicada pelo jornal "The Was-
líticos e também não creio hington Star", indicandoqueasautori-
que Andrew imagine mesmo dades paraguaias trataram de conse-

que existam. Tudo-depende guir, em Assunção, vistos-falsos para
pessoas envolvidas no caso Letelier, o

de como seus termos tenham ex-chanceler chileno que morreu em

sido interpretados". setembro de 1976 devido a explosão de

Na entrevista para a BBC, umabombadeixadaemseuautomóvel.
"The Washington Star" revela: "A

'O repórter perguntou a informação em mão de funcionários

Young se ele se considerava sobre o pacto secreto dasquatro polí-
como uma espinha na gar-

cias é um segredo bem guardado. Em

parte, frizam os informantes; isso se

ganta dogoverno Carter, por deve a que a Cia conseguiu penetrar em

estar sempre em desacordo um dos .quatro corpos policiais, e so-

com a política exterior do mente um grupo de funcionários tem

presidente deseu país e o em-
acesso as comunicações que tratam

v.
.

dessa penetração.
.

baixador respondeu que não Ainda segundo o jornal, na semana

acredita- nisso. "Penso que passada um agente da FBI, Calvin

Cregg, voou discretamente a Assun­
se o presidente achar que ção para uma reunião secreta com um
isto acontece, me pedirá que funcionário paraguaio-de alto nível na

renuncie e eu o farei'imedia- qual se estabeleceu o vínculo 'entre a

tamente". polícia secretachilenaeo assassinato de
Lerelier. A conexão paraguai é <?utra das

Quando lhe foi pergun- evidencias reunidaspelos Estados Uni-
tado se estava pensando em dos que demonstram que as polícias
renunciar por. causa de suas secretas dos governos direitistas do

Chile, Paragua�Argenlina e Uruguaideclarações sobre os presos
cooperam secretamente há vários anos

políticos, Young disse que em operações organizadas contra exi-

"de-modo algum: Nem pen- lados e inimigos políticos de cada um

sei nisso": desses países, ao Ponto de cooperarem nos

complôs de assassinatos.

Vance: linguagem inoportuna.
milhares de presos políticos
na União Soviética". Assina­

lou também que havia uma

diferença na definição do

termo "presos políticos".
-Young foi repreendido

ainda pelo secretário de im­

prensa do presidente Carter,
Jody Powell, que para os re­

pórteres acentuou que a de­

claração do embaixador não
refletia a política norte­

americana. Informou-se que
Vance estava furioso' e o

I porta-voz de imprensa do

China cancela programa de
ajuda a socialista Albania

Tóquio - A república popu­lar da China anunciou ter can­

ç�lado toda a sua ajuda eco-

·
üomica e militar a Albania -

i q�e chegou, segundo alguns
/ calçulos, ao equivalente de 5
1 bl,lhões de dólares em 24 anos
t deVido a política antichinesa
� desse País ;
I ..

:
A China disse tembém que

removeu seus peritos militares
.: e econômicos que trabalha­

· vam nesse País europeu, um
: dos mais firmes aliados com
: que contava até sua nova lide­
; rança decidir estreitar relações
'com países não alinhados e

. ,ocidentais.
,

Cerca de 6 mil peritos chine":
; ses foram enviados a Albania

no concurso de vários anos em

'� projetos de ajuda, disse a

� agênciaSinjua, que divulgou o

) texto completo da nota chi­

i nesa de 7 do corrente, na quar
: Informava o cancelamento de

,: sua ajuda a Albania.
: Após responsabilizar intei�
;. ramente a Albania pelo rom-
"

,

pimento, a nota acrescenta: "o
governo chinês sempre valori­
zou a amizade entre os povos
da China e Albania, e espera
poder manter edesenvolver re­

lações normais entre os dois
, países".

econômica e militar entre as

duas partes".
A nota assinala: "fornece­

mos 1 bilhão e 800 milhões de
toneladas de grãos quando
nosso abastecimento interno
de víveres era inadequado.
Fornecemos mais de um mi­
lhão de toneladas de produtos
de aço, quando não tínhamos
o suficiente para atender nos­

sas próprias necessidades.
. Fornecemos mais de lO mil tra­

tores, quando o nível de meca­

nização de nossa agricultura
era ainda bastante baixo e de­

pendíamos muito do trabalho
humano e dos animais de tra­
ção".

quatro", depurados em ou­

tubro de 1976, e a graves cala-
/midades naturais, "não pude­

mos' atender a. totalidade dos
pedidos de ajuda da Albania
que eram dos maiores, nem

fornecer-lhe .tudo o que que­
riam e quando queriam".

A nota diz que a China con­

tinuou prestando ajuda a Al­
bania apesar dos seus ataques
a_política nacional e externa de
Pequim nos últimos anos, e de
suas "insinuações públicas ve­
nenosas" contra o falecido
presidente do partido comu­

nista Mao Tse-Tung e o Par.­
tido Comunista Chinês desde
novembro de 1976.

,:Em 1975, concedemos um

novo empréstimo, sem juros,
de SOO milhões de Ienes (apro­
ximadamente, 250 milhões. de
dólares) a assinamos um novo

acordo de ajuda militar gra­
tuita", diz o documento. '

Desde 1977, acrescênta, a

,China enviou cerca de 300 mil
toneladas de ajuda econômjca
e militar a Albania, e concor-

dou em adiar o pagamento de
uma dívida de 217 milhões de
Ienes (cerca de 108 milhões de
dólares), que vencia antes de
1980, para o período entre
1991 e.o ano 2 mil.

. A nota cita vários casos' em

que a Albania ignorou o asses­
soramento de técnicos chine­
ses, violou normas operativas'
e recusou-se a fazer consultas.

A agência oficial albanesa,
-Ata, disse que "com esta me­

dida unilateral e arbitrária, o

governo chinês deu deliberai
damente um passo que dificul­
tará as relações entre os dois'
países com o propósito de pre­
judicar a Albania socialista e

,

sua capacidade de defesa'�.
Fontes bem informadas de

Belgrado que seguem de peito
'l,lS' atividades albanesas disse­

.

ram que a medida chinesa afe-
tará seriamente alguns setores
da economia desse País euro­

peu, e o forçará possivelmente
a iniciar tlm comércio com seus
vizinhos e outros países oci­
dentais,

Um' diplomata ocidental
acreditado na Albania disse
em Belgrado que a resposta
albanesa ao cancelamento da
ajuda poderia representar um

rompimento total entre os dois
países e assinalar o início de
uma nova cunha no movi­
mento comunista internacio­
Hal, liderado pelos comunistas

radicais da Albanta. ,

A agência Sinjua dá apenas: "Forn�cemos as' suas forças
detalhes do atrit<,> entre os dois armas, 'novos tanques e caças
países e diz que a Albania "de� interceptores de nossa fabrica�
vido a necessidades políticas ção, inclusive antes que nossas

próprias em questões nacio- próprias forças armadas co-
I

nais e estrangeiras, ao mes1l10 meçassein a utilizá-los".
tempo 'que intensifica sua Acrescenta que devido li di­
campanha POlíl!Ca antichi- ficuldades econômicas e técni­
nesa, calunia a ajuda chinesa.e cas, a sabotagem dos líderes.
p�ocl!ra sabotar a cooperação radicais da "camarilha dos ,

Bascos ,inquie.tam Espanha
com suas reivindicaçoes

Madri - A polícia espanhola se prepara para
enfrentar novos distúrbios nas turbulentas pro­
víncias bascas, em ambiente de crise que alguns

. observadores políticos qualificaram -de "pré­
guerra civil".

Con!inuaram registrando-se à noite choques
entre as forças policiais e milhares de manifestan­
tes que exigiam a autonomia das quatro provín­
cias bascas, pelo terceiro dia consecutivo. Dois

jovens foram hospitalizados em Renteria, perto
de San Sebastian, com ferimentos a bala..

O ministro do Interior, Rodolfo Martin Villa,
censurado por todos os setores, viajou para a

área numa tentativa de restaurar aordem. Porém
milhares de bascos que entoavam cânticos e fra­
ses separatistas fizeram caso omisso de sua pre­
sença e continuaram as lutas com a polícia em

muitos locais.
O ministro disse aos jornalistas que estava

.

.

disposto a t:etificar qualquér erro cometido até o
.

momento no trato do problema basco. Disse, no

entanto, que não era possível a. constituição de
uma pólícia totalmente basca para impor a

ordem na área.
.

Adiantou o ministro que os assuntos de ordem
pública devem ser manejados pelo Estado, ainda

que admitisse a possibilidade de uma maior par-
'

ticipação basca.
Mais de meio milhão de trabalhadores.fizeram

greves e centenas de lojas fecharam suas portas
nas províncias bascas, em prótestocontra a atua-

ção da polícia.
Uma mensagem dos partidos políticos mais

importantes pediu a demissão de Martin Villa e

seus delegados nas províncias de Guipuzcoa e

Navarra, focos dos distúrbios que até agora cus­

taram muitas vidas.

O governo centrista do premier Adolfo Suarez
. em Madri manifestou sua "grande preocupação"
pelo vulto que estão tomando os acontecimentos

políticos nas províncias bascas.

Aspornunicaçôes ferroviárias entre à Espanha
e a França permaneceram interrompidas pelo
segundo dia consecutivo. Informou-se que
foram levantadas barricadas do lado espanhol da
fronteira e que alguns trechos da via férrea foram
destruídos com explosivos.

Mais de 2.500 caminhões carregados de"mer­
cadorias procedentes de outras nações européias
encaram a possibilidade de longas demoras no

povoado fronteiriço de Irun, onde os inspetores
aduaneiros estão em greve, exigindo melhorias
salariais�

O jornal madrilenho "Arriba", de tendência

conservadora, disse em um editorial que a Orga­
nizàção Separatista Basca "ETA" está tentando

provocar a intervenção dó exÚcito nas provín­
cias para dàr aos distúrbios a dimensão de guerra
entre a nação basca e a nação espanhola.

.

.

'

Se o exéFcitõ intervir, "o país basco se perderia
para a Espanha tanto emocional como politica�
mente" disse "Arriba".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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R'ua Gaspar Outra 90
Estreito,- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
Sedan 1300L

.

Sedan 1300L
Sedan 1300
Sedan 1300L
Brasília
Brasília
Passat
Passat
Kombi
Corcel

I

ANO COR
1976 Azul
1976 Amarelo
1976 Vermelho
1977 Branco
1976 Bege
1977 Bege
1976 Branco
1977 Branco
1976 Azul
1975 Branco

Possui mos também toda a linha VW 78 para pronta
entrega, com financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.

�� JEND R08A �'& AUTOMÓVEIS ,·LTDA.''&
,

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22-1392

OPALA OK VÁRIAS CORES
CHEVETTE OK VÁRIAS CORES

, DODGE POLARA VÁRIAS CORES
VW BRAS.íLlA OK
VW 1300 L OK
MAVERICK 4 CIL, SUPER LUXO, , , ' ' , . ,78
VOLKSWAGEN 1600 "., "" ', ,77
DODGE 1800 GL., .. , .. " .. " ,." , .74
MOTO YAMAHA 350 , , , ",.,.,;,71
TRAYLER BILLANT

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOT.TA ESPEZIM, 329 - FONE. j ,:t,:"

_'"

.

'

_. ., .

-:'l
BRASILlA branca ... , , , .. , ",." .. ,.,:, ,1977 jVOLKS 1300L bege., : ", .. "., 1976 ;

VOLKS 1300 vermelho .. , ,:, , , z i·1976 I'VOLKS 1300 marrom, , , , .' , .1974 I
VOLKS 1500 marrom , .. ,."".:., .. , , .. " .. 1974 I
PICK-UP'volkswagen branca.",." , .. ,.""., .1975 !

i
PICK-UP volkswagen'amarela , ", , , .1,.��5 j ,

\., I COMPRA - VENDE - TROCA
,'-..".!..!!����::!!!!!::!!!!!::!!!!!�::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!::!!!!!�;;../

.
'

Brasília Branca OK ., ., .. ",. ,78
Volks 1300 Azul :...... .. "."",,'. "_,,,,,,,, ,,77
Volks 1300 L Branco ",'.',,' , , .. 76
Corcel STD'Branco "".,., .. ,,'." ' ', '. ,76

MAVERICK 1976

Vende-se ém perfeito estado de conservação. Tratar pelo
telefone 22-2485 - horário comercial.

SOL
CORRETORA DE IMÓVEIS LTOA.

ADMINISTRAÇAO E V�NDAS
ALUGA-SE

de material, 2 quartos, r, calçada - Cr$PALHOÇA -

2.000,00.
PALHOÇA - de madeira, 3 quartos, P. IMARUI - Cr$
2,300,00.
SÃO JOSÉ - De material, 3 quartos, ROÇADO - Cr$
3,300,00,
SÃO JO$É 7 De material, 2 quartos - Cr$ 2.000,00,
J. ATLÂNTICO - Apto, 2 quartos, estaco p/carro - Cr$
3,000,00,
CENTRO- Apto, 1 quarto, acarpetado, novo - Cr$ 4.000,00,
CENTRO - Apto. 3 quartos, armários, estac, - Cr$ 4.500,00.
CENTRO - Ed. Atlas, salas p/escrit. Cr$ 4.500,00.

'

CENTRO- Ed. Atlas, 2 salas grandes 236m2 - Cr$ 23,000,00,
CENTRO- Ceisa Center, 235m2, c/garagem - Cr$ 25.000,00
CENTRO - Ceisa Center, 54m2" c/garagem - Cr$ 5,500,00.

I
CENTRO _ Casa reformada, 140m2 r. Tiradentes - Cr$
8.500,00.

TERRENOS VENDE-SE
TRINDADE- Próximos da U.niversidade, Eletrosulcorn luz,
água e calçamento - Cr$ .140,000,00 a vista e/ou financ.
COQUEIROS - Itaguaçu, ;360m2 - Cr$ 256,000,00 à combi­
nar.

PALHOÇA- P. IMARUI, frente para o calçamento, 3.QOOm2
- ideal para supermercado - Cr$ 550.000,00 a combi nar.

DANIELA - A 150mts, do. mar, pronto para construir, terra­

planagem feita - Cr$ 80.000,00 à vista.
PALHOÇA- JARDIM AQUARIUS, ruas, com meio fio, á vista
ou em facilidades Cr$ 40,000,00 com entrada de Cr$
8,000,00 e 40 meses de Cr$ 1.600,00 sem reajustes.

CASAS VENDE-SE
'

J. A1LÂNTlCO - 3 quartos, 2 banheiros, dep. de ernpre-'
gada, abrigo p/carro, amplo terreno, recém constru Ida,
entrada de Cr$ 150,000,00 e Cr$ 500.000,00 financ. SFH 15
anos.

ESTREITO - 3 quartos, 2 banheiros, abrigo p/carro, rua

André Maikot - Cr$ 650,000,00 .à vista ou á combinar.
APARTAMENTOS - VENDE-SE

CENTRO- 3 quartos, armários, Av, Mauro Ramos, entrada
de Cr$ 250'.000,00 e Cr$ 180,000,00 financ. APESC.
CENTRO - Kitinete, área de 56,00m2 rua dos Ilhéus, frente

para a rua Saldanha Marinho, entrada de Cr$ 53.475,00
mais Cr$ 15,000,00 c/30 dias e saldo fi nanc. CEF 15 anos.
CENTRO - Área de 63m2 kitinete á rua Fel�e Schmidt -

com vistas para o mar. Entrada de Cr$ 65.000,00 saldo
financiado em 25 anos SFH.

'

Rua Tenente Silveira - Ed. Atlas - 4.0 andar sala 401
Fone 22-8100,

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu"medindo 140 mil metros quadrados com

casa, água potável, luz, todos os tipos de frutas. ribeirão, lagoa. 10

cabeças de gado e rio nos fundos, Totalmente plano, Preço Cr$ 500

mi I cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar, Tratar

pelo telefone (0473) 55·0902 Brusque-SC,

APARTAMENTO - CANASVIEIRAS
No Ed. Mediterrâneo, a 25 metros da praia, ótimo apto. c/2

quartos, BWC social, sala, cozinha, dep. p/empregada,
área serviço, est. p/carro. Todo mobiliado.

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Solimar, avo Othon Gama D'Eça, ótimo apto. c/3

quartos (1 suite), BWC social, sala, copa, cozinha, dep.
p/empregada, área serviço, garagem, Transf. Fi nanc.

APARTAMENTO - COQUEIROS
No Ed, Da Inez, rua Abel Capela, ótimo apto. c/3 quartos (1
suite) sala, cozinha', área serviço, dep. p/empregada, ga­
ragem, Transf. financ.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. G.emini II, rua Alm. Lamego, ótimo apto. c/3 quar­
tos, BWC social, 2 salas, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, gara-gem, Transf. tinanc.

APARTAMENTO - TRINDADE
No Conj. Cristiane Village, rua Lauro Unhares, ótimo apto.
c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, dep, p/empregada,
área serviço, garagem. Transf. tlnanc,

APARTAMENTO-CENTRO
No Ed. Andréa, av. Hercílio Luz, ótimo apto. c/1 quàrto,
BWC social, sala, cozinha, área serviço. Transf. flnanc.

APARTAMENTO - CENTRO
No Ed. Trabalhador Catarinense, rua Gal. Bittencourt,"
ótimo apto, c/3 quartos, BWC social, sala, cozinha, área

serviço, Transt. financ.
'

CASA - COQUEIROS
Na rua Des. Pedro Silva" ótima casa c/3 quartos, BWC
social, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/empregada, área

serviço, garagem p/2 carros. Terreno c/600m2.
CASA - AGRONÔMICA

Na rua Jairo Callado, excelente residência c/2 suites, 3

quartos, BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço,
dep, p/empregada, garagem p/4 carros. Aceita apto, no

centro c�mo parte de pagamento,

, CASA - SACO DOS L1MÔES
Na rua Jerônimo José Dias, ótima casa c/3 quartos, BWC

social, sala. copa, cozinha, área serviço, dep.
p/empregada, est. p/carro. Transt. Financ.

I
CASA _ CAPOEIRAS

Na rua Irmã Bonavita, ótima casa q/3 quartos (1 suite),
BWC social, sala, copa, cozinha, área de serviço, garagem.

CASA - COQUEIROS
Na rua Cap. Euclides de Castro, ótima casa c/3 quartos,

, BWC social, sala, copa, cozinha, área serviço, churras­

queira, garagem, quintal. Aceita apto. no centro como

parte de pagamento, ,

'

, CASA - LAGOA
Na rua Rita da Silveira, fina residência c/3 quartos, :2
BWCs, 2 salas, copa, cozinha, dep. p/empregada, área
serviço, churrasqueira, casa p/barco, garagem p/2 carros.

'

Terreno c/660m2.
TERRENO - CENTRO

Na rua Bocaiúva, a dois passos da Beira Mar, excelente
terreno c/1042m2, frente 39,80m, Sem igual.

TERRENO -.AGRONÔMICA
Na rua Henrique Stodieck, localização excepcional, exce­

lente terreno c/480m2, frente 12,60m,
TERRENO - TRINDADE

Em local' privilegiado, próximo UFSC ótimo terreno

c/570m2, frente 43,00m.
TERRENO - CANASVIEIRAS

No melhor ponto da praia, Ótimo terreno c/487,50m2,
frente 12,50m, Sem igual.

, TERRENO - ITAGUAÇU
Na rua Ivo Reis 'Montenegro, ótimo terreno c/500m2" frente
20m,

TEMOS OUTROS IM.OVEIS EM CARTEIRA PIVENDA

I
- CASAS JARDIM ITAGUAÇU - palacete corri, living para três arn-

1) Ótima residência no Abraão por 350,000 bientes, lavabo, copa, sala de TV, cozinha, lavanderia, hall

2) Finíssima residência de alvenaria em São José social, quarto de empregada, banheiro de empregada,
200.000,00 de entrada e saldb já financiado, suite do casal, dois quartos sociais, banheiro social, área
3) Casa em São José por 160,000,00 de lazer, garagem para vários carros. O mais fino acaba-

4) Casa de alvenaria com 202 m2 Praia Comprida São José menta. Com 305 rnz. ,

por 650,000,00 FlALACETE NO CENTRO - com 3 amplos quartos, sala de

5) Casa em Barreiros por 140,000,00 a combinar estar e jantar, copa, cozinha, banheiro social, dep. de em-

6) Possui mos muitas outras casas em diversos bairros da pregada, churrasqueira, lavanderia, garagem e área de;
Grande Florianópolis, . , serviço. Casa com 236 m2.

TERRENOS PALACETE JARDIM ANCHIETA - com dois quartos, duas

1) Lote na Armação por Cr$ 50.000,00 suites, banheiro social, sala de estar, sala de jantar, estar

2) Lotes na Tapera por apenas 16.000,00 íntimo do casal, cozinha, copa, dep. de empregada, área
3) 900 m2 no Roçado São José - Barbada, de serviço, garagem para carros, jardim de inverno e la-

'

4) Lote no. centro de São Jose por 120.000,00 reira na.casa. Com 254m2. O mais fino acabamento.
5) No Itacorobi 375 m2 acesso pelaBeira Mar Norte por Cr$ MANSÂO JARDIM ITAGUAÇU :_ com 3 quartos, sociais,
140,000,00', um de visita, suite de casal, amplo living com dois ambien-

6) Lote na Fazenda do Max São' José por Cr$ 60.000,00 tes, banheiro social, copa, cozinha, dep. de emprégada,
7) Possuirnos diversos lotes em vários pontos da cidade, garagem para carros, área de serviço, churrasqueira, pis- ,

• j\
,
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IMOBILIÁRIA SOL E MAR

Praça Hercílio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 - São José - SC

VENDE·SE
1-) Apto. 2 quartos, garagem, dep. emp, . , , , I 600.000,00
2c) Casa Itacorubi - terreno 6.000 m2 . , ' , , .2.300,000,00
3-) Casa Sta. Mônica c/armários, telefone .. 870.000,00
4-) Casa Coqueiros 213 m2 , ":.,, , .. �,300.000,00
5-) Casa 11'6,05 m2 - Estreito ., ,.'.,. 550.000,00

ALUGA·SE
1-) Sala 284 m2 - Felipe Schmidt .. "" 25.000,00
,2-) Casa Trindade 3 quartos,(mista) .' '" 4.000,00
3-) Casa Chácara da Espanha, . , , ' , ' 7,500,00
4-) Apto. 3 quartos, c/garagem e telefone, . , , 6.500,00

, Tratar: fones: 22-3537 e 22-6551 - Regis Imóveis t.tca.

TERIU::NO - VENDE-SE ':

Vende-se uma área de terra com aproximadamente
30.000m2 (48,50x610) situada em Espinheiros, trente para
o asfalto; próximo ao Trevo da Rodovia Jorge Lacerda

(Itajaí-Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para la­

voura, granja, sítio ou chácara. Tratar: ã rua Duque de

Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí.
Informações pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679-
ramal73 com ° Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em Florianópo-

"­
lis.

BARBADA - MOTIVO
VIAGEM

Vende-se casa de f70m� estilo Normando em

construção na Lagoa da Conceição com ter­
reno de 504m2. Tratar corn Sidney fones:- 22-
74ml e 22-7233.

'

VENDE·SE APTO. (URGENTE)
No Edf. Algarve (CEISA) de 1 quarto,

Ent. Cr$ 55,000,00 ACEITO AUTOMÓVEL
Tratar fone 22,4008 - Edison ou Zatiria.

,

I

VENDE·SE CR$ 180.000,00
"\

-

.

Pequena chácara em Barreiros, medindo 24 X 46, Rua Otto
Malina ao lado da Farmácia Luciana. Tratar fone 44.2854.

ALUGA·SE
Ótima sala no 2.0 andar do Ed.' Dias Velho.
Tratar: Rua dos Ilhéus 8 - Ed. Aplub - 11.0
aridar- Conj. 116.- Fone: 22-8857.

VENDE-SE TELEFONE 44

Residencial - instalado
Tratar fone 44.5405.

MANSÓES

\.�
22·1660

�!�
.22.9658

CRECI ,.,
37· , VIF ..........

------------ "_•. -, "�'o

Rua T�e. Silveira, 21· S

'I

A,LUGAM·SE

,
1. LOJA- SOBRE LOJA-1 ,o ANDAR- 10 VAGAS
DE GARAGEM Ed. "A COELHO" _..:. c/ 1.500 mts...:....'
Rua Felipe Schrnidt

.

, 2.'LOJA TÉRFiEA c/270 mts - Ruo? Felipe Schmidt

3. LOJA- SOBRE LOJA- GARAGEM c/650 mts­
Av: Rio Branco -:- Ed. "Dona Alayde"

TRATAR: Rua Felipe Schmidt-e- 81- Fone 22.2765/
22.5578

'

CASA P/ÀLUGAR
Procuramos urgente p/cliente com amplas garantias, casa

nas imediações da Universidade, com no. mínimo 180 m2,
de preferência mobiliada, contrato p/2 anos. Paga-se alu­

guei justo.
TRATAR Fones: 22-3537 e 22-6551 - REGIS IMÓVEIS
LTDA,

CASA - VENDE-SE URGENTE

Casa s/habite-se, est. colonial, vista p/ o mar, 186 m2, 2

quartos, 1 suite, sala, copa, cozinha, bvc scc.. dep. de
emp. garagem p/2 carros. Situada no bairro José Men­
des. Tratar com proprietário fone 22.6447 horário comer­

'cial ou fone 33.1445 residência,

ZELADOR

PR�CISA-SE URGENTE

Para serviços de limpeza e zeladoria, que seja
casado e que possa dormir no emprego com sua

esposa (sem filhos). Exige-se experiência e referên­
cias. Tratar, acompanhado da esposa, a rua Tenente

Sapucaia, 16 (centro - perto Hospital dos Servido­
res), com D. M!gui, das 9 às 12 e das 18 às21 horas,
diariamente.

DESENHISTA

Precisa-se de desenhista com prática em desenho arquite­
tônico. Rua Te. Silveira, 46 Edf. Atlas sala 604.

TELEFONE 33
COMPRA·SE

Tratar pelo 22.3255

VENDE-SE
Um terreno em Bom Abrigo,

Tratar fone 44.4780.

CORUJÃO CENTER
Todas as noites

"

o som quente do
"GRUPO COMUNICAÇÃO".

Av. Beira Mar Norte.

SELEÇÃO DE PESSOAL

HABITASUL CADERNETA D.E POUPANÇA, SELE­

CIONA MOÇAS COM BOA APRESENTAÇÃO PARA
OCUPAR CARGO DE ATENDENTE.

REQUISITOS
Idade - 18 a 25 Anos
Instrução - 2.0 Grau Completo
Datilografia - Exp. Profissional

"

, LOCAL E HO�ÁRIO PARA
ENTREVISTA:

Rua Felipe Schmidt N.o 20
Das 10:00 às 12:00 Horas

-,

Das 1.4:00 às 16:00 Horas

,

TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à

Rua: BLUMENAU. 23 Fone 22-5273

Tudo para Refrigeração.

••
••

TREVOcopiadora
. COPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX

PLASTIFICAÇÕES • ENCAr)ERNAÇÕES
SERViÇOS DE LEVA E TRAZ

RUA ANITA GARIHALDI, 30'� TEL. 22�7970 � Fpoli.s

,

.

�;;:\.IMFEZA DE FOSSA
E 'DESlNtM�I,I!tJENTO"EM G'ERA�

Tratar: rua Max, Schramm - an;igo,Posto 5
Estreito-ef lorianópolis - fones: 44-4140 il44-1996 .

NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

Ó Jesus, que dissestes em vosso Evangelho: "Pedi e recebereis, procurai e

achareis, batei à porta e ela se abrirá", por intermédio de Maria, vossa Mãe
santíssima, com fé e confiança eu bato à porta do vosso coração e humilde­
mente peço a vossa divina graça, Atendei, Senhor, à humilde prece que neste
dia vos dirijo, (Mencione o pedido),
O Jesus, que prometestes: "Tudo que pedirdes ao meu Pai em meu nome, Ele
ve-Io concederá, a Deus vosso Pai meu Pai celestial, apresento a minha

oraçào.jntercedet. Senhor, junto ao Pai de bondade e Deus de toda consola,

çáo, para que Ele ouça nesta hora a minha súplica, (�encione'o pedido),
OJesus, que afirmastes: .. Passarão o céu e a terra, porém minhas palavras náo
passarão", confio em vossa promessa, Senhor, e espero que o vosso poder e

imensa bondade me consolarão-e me darão o que vos peço neste momento.

(Mencione o pedido),
'

Em união com Jesus, rezar um Pai-Nosso a Deus, e em seguida, três-Ave­
Marias. pedindo a intercessão de Nossa Senhora junto do seu Filho. Menino

Jesus., ' ,

Publicar assim que receber a graça, ,Agradece a graça alcançada, Sylvia F,
Noronha,

DOCUMENTO EXT.RAVIADO
'

Foi extraviada a Carteira de Estudante sob número
7320397, pertencente à Maria Salete Casett, fornecida pela
UFSC. •

D,OCUMENTO EXTRAVIADO
, ,

Foi extraviado o certificado de propriedade de n,o,195271890 do

veículo de marca Kombi, perua, cor amarelo, placa AC 7255 de

propriedade do Sr�, Benta Cristina Araújo, residente Coqueiros-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviada uma bolsa contendo os seguintes documentos: caro

teira de identidade, carteira de motorista, CPF, e todos os doeu­
mentos do veículo de marca Dodge 1800, anó75', cor branco, placa
WS 0157, e da moto Honda 360, cor laranja, ano 75, placa AA 407,
todos pertencentes ao Sr, Fernando Thlelen. Pede-se a quemen­
contrarentregar à Rua Felipe Schmidt33, 4,° andar ou fone 22,9000

j
r/315, será bem gratificado, ,

'

-

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Fóram extraviados os seguintes documentos: Carteira de identidade, CPF,
carteira de motorista, certidão de nascimento, cartex e outros. Pertencentes a

Sra. Maria Amalia Thompson Flores de Andrade, residente à Rua Esteves

Júnior. 146, Apt.? 503 • flortanópolis.

DOCUMENTO EXTRAV'IADO

Foi extraviada uma carteira de estudante do 'curso de Medicina,
matricula n.? 7220020/0 pertencente a aluna' Ceha Regina da
Rocha Gonçalves, residente em Jolnville.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi perdido o Diploma de Bacharél em Ciências Econômicas expe­
dido pela Universidade Federal de Santa Catarina em 7/12/63,
registrado sob n,O 79 folhas 20 verso do livro CE·l . pertencente ao

sr, José Itarriario de Sá -,

-

DOCUMENTOS PERDIDOS.

Foram perdidos os seguintes documentos, Seguro, Guia de Neg,
de multa e plaqueta do veículo, placas WM, 1232, Chassis F,35 Da,
776822, Propriedade do Sr, Natalicio Antonio Carniel.

'

São Miguel do Oeste SC, 04/07/78,

O Sr. Santo Andre, declara que foram extraviados os

documentos de seu automóvel Ford Corcel, de cor

Branco, ano 1971, placas KR-2347, chassis n.?
I B22D124158.

Crictúrna-Sô, 10 de julho de 1978
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*

Alguns recém instalados bu-.
tiqueirosprovenientes de ou- ,

tras plagas'acham, até, en­

graçada a tão decantada ele­
gância da mulher florianopo­
litana. Naturalmente que
eles encontram, volta e meia,
jnulheres realmente elegan­
tes --: porém maioria, oh
manezada, é de pedir so­

corro. E, segundo os pró­
prios, elas estão; sempre, se

sentindo no rigor'da moda­
e estão mesmo, só que da­
quele jeito: padronizadas às
raias do. bloco.

*

Uma coisa que os ditos não se

conformam é caril essa ultra­
passada mania que a "ele-,
gante" ilhada tem em querer
combinar tudo: o tom do
cinto tem de ser exatamente
do sapato que por sua vez
tem de ser' no mesmo couro
da bolsa, num ton-sur-ton
caril a saia que tem uma das"
cores da multicolorida blusa,
investindo um óculos que

,combine com uma das cores
lá da vestimenta e assim por
diante.

A carioca, por exemplo, é
famosa no mundo inteiro
pelo seu incontrolável
charme exatamente pela pro­
fusão de cores que tão bem

, mistura, não importando
que esteja com uma bolsa

,

verde, um sapato vermelho e

um vestido azul, sem essa de
maiores combinações - que
por sinal é uma .peça íntima
(como quase todas as peças
íntimas) há muito excluída
do guarda-roupa femi­
nino...

Tem gente que compra O Estado só pra ler a coluna da
,

dona Wanda Salles...

*J

Pra depois ou sentir. uma sensação de alívio ou ficar com
uma nota atravessada na garganta...

Oótimo "Esta Terra é MinhaTerra" passou
(2.a, 3.a e 4.a) do Coral pro Jalisco sem

sequer ter' dado um pulo no Cecomtur -

que continua com esse tal de "DOutro Lado
da Meia-Noite".

nema em Florianópolis com aparelhagem
sonora adequada a filmes onde a músicaé o

elemento prinçipal- como é o caso deste
.
filme hoje em cartaz no impenetrável Ja­
lisco. (Vocês já sacaram como está difícil
chegar naquele cinema depois que às obras
do "metrô" interromperam metade do Es-
treito").

.

"Esta Terra...

" deveria ter sido cartaz do
Cecorntur porque justo este 'é o único ci-.

Cinco mocinhos elegantes
(quer dizer, mocinhos lâ i'na-

quela saudosa época quenâo"
,

volta jamais). Da tradicional pos fazendo jus ao orgulhoso
títu'lo de "manequim jurí-

Campos (que não é do meu

tempo), Carlos Alberto Sil­
veira Lenzi ,qá.naqueies tem- .

esquerda pra direita, Luiz

Henrique (sim senhores, u

xcantor-composttor), Artur
dico"), Roberto Luz (que pro­
vocava os mais profundos ohs

nos corações das mocinhas __:;

e nem tãoassim-d'então) e o

nosso falante e brilhante COI)­

tador de estórias e histórias
Nelson Teixeira Nunes - por

sinal, com toda a certeza, con­

tando' mais uma' das suas:

quem sabe, a da Lady Ágata?

Será que a Sunab está
sabendo que o Corujão
Centro está
cobrando, por 'meia

,

cerveja, nada menos
I

do que 22 cruzeiros?
*

Acho que não porque
senão acredito, o

Corujão já teria
levádo as sanções
impostas por-lei - ou

seja, o seu 'fechamento
por um final de
semana conforme andaram
sofrendo alguns bares
e 'restaurantes por
ocasião da vinda a

Florianópolis, em férias, .

do Superintendente
da Sunab.

'

'vocês se lembram,
não? -,

*

Ou será
que a Sunab só

desempenha quando o

chefão está por
'

perto?

,O que é que está havendo com algumas recém inauguradas
lojas em geral, com decorações idênticas a similares gaúchas?

.

*. .

A sensação dequem sacalá e cá é de que uma é fili�l da outra-
.

'quando, :nil realidade, nem p�rentes.
.

O.j'>roblema, consta, é que urna.equipe de decoração ainda há
pouco chegada dos pampas, esta aproveitando aqUI, ,!S'
"idéias" que tanto viu em Porto Alegre- o que é, sem dúvida,
bem mais fácil do que criar. ..

, .

Ah essa pobreza de imaginação.
'

..

,

,

•
. Daqui a pouco, noscanais e jornais, nas ruas e estradas" em

teipes, out-door e cartazes, o catarinense entrara em contato

com uma das mais bem elaboradas campanhas publicitárias já
programadas em Santa Catarina, de autoria da boa A.S.

Propague,'aquela em que propagandará o candidato Dão a

'deputança federal.

Será a base de "Use a razão; vote no Dão - marcando

Esperidião'Tporque, se vocês votarem apenas no Dão, sabem
, não?, é voto contra-mão - no que é motivo de torcida da

oposição ... ).

entregues aos altos papos, fazendo com que
os atores na tela, furiosos, coloquem-as
mãos nas ancas, interrompendo o filme e

perguntado o que é há - até o pessoal se

calar. Só que ele nem aí e língua solta pra
que te queró: e haja a-continuar a: contar.

problemaspessoaís.

Osfrequentadores das sessões da tarde do
Cine Cecomtur estão reclamando do cons­

tante martelar proveniente das interminá-
veis obras do hotel lá em cima. I

*
.

O mesmo pode-se reclamar do cine Coral,
com os funcionários, iniciadas as sessões,

.

I

O que se fofoca po�- aí é que o Pelé teria ficado furioso

quando soube que a Rose estaria de namoricos com

, o possante Cassíus Clay: é que ele, em absoluto, não poderia, jamais
admitir o envolvimento de sua ex-mulher com um negro...

A cidad� i;Teir�, ext�siada e

curiosa, está olhando pros
altos do Morro da Cruz e

perguntando que torre é

aquela, justo ao lado da TV
Cultura, que, a cada dia,
mais e mais desponta.em di­
reção aos céus da Ilha.

*
.

Trata-se da torre da TV Ca­
tarinense, o mais recente in­
vestimento da Rede Brasil
Sul de Comunicação, a que

mantém emPorto Alegre
tanto a Rádio e TV Gaúcha
quanto Ó jornal Zero Hora.

,

*

Cornoem princípios de 1977
ela teve um prazo de dois
anos pra se instalar - a par­
tirde sua concessão depois de
um almoço do seu diretor­

presidente com o Presidente
Geisel-c-éde sesupor queaté
o início, do próximo ano já
esteja dando o ar de sua graça

ilõ'éter-catarÍne-rise,-trazendo
até nós, ábsolutarnente ní­
tida, li imagem da Rede
Globo.

*

Com isso, presume-se, a

chuviscada TV Coligadas
deixará de chegar por estas

bandas, se restringindo ao

Vale do Itajaí e adjacências,
deonde, aliás, é originária. A
não ser que ela pegue outro
canal.

x-x-x

mênto.

,
'!

O professor Osmar Pisani em t

companhia de sua mulher viájou
' ,

para Buenos Aires onde vão pas­
sar férias.

Embarcou ontem para Bari­
loche, o jornalista e Sra. Luiz
Henrique Tancredo. O casal re­

gressa a nossa cidade somente no

próximo mês.
x-x-x .

Para os cavalheiros elegantes de
nossa cidade, a"A Modelar" re­

cebeu os últimos lançamentos da
moda Ted-Lapidus.

x-x-x

lone Rosa e Laércio Tabaliba,
na Capela do Colégio Coração
de Jesus receberam a bênção do
casamento. Após a cerimônia os

noivos receberam cumprimen­
tos no salão de festa do Clube 6
de Janeiro em recepção organi­
zada pela direção da Cantina Di
Cario.

x-x-x

Em Minas Gerais, Tancredo
Neves., relações públicas do
Banco Mercantil, está em ativi­
dades com a promoção de uma

exposição de artistas catarinen­
ses. A noite de arte será realizada'
na galeria do ICBEU:

x-x-x

De São-Paulo a Associação Bra­
sileira de Treinamento e Desen­
volvimento está nos informando
que será em outubro p. vin­
douro, a realização do II Con­
gresso. Brasileiro de Treina­
mento e Desenvolvimento. A
pró moção será no Parque
Anhembi.

.

! x-x-x

Paulo Cesar Campos; presi­
dente do Instituto dos Arquite­
tos do Brasil, em colaboração

.,Jom,il.fe,deii'çãO Panamericarra
ãe Arquitetos dó a:Jnesl\�stão __

.

tgã1íÍzlti\'do"6'1�Ên�óntro Re-
gional de Arquitetos do, Cone­
sul.

x-x-x

O gerente do Banco Mercantil
do Brasil e Sra. Geraldo Silvino;
estão de viagem marcada para o

norte do País.
.

x-x-x

Florianópolis foi representado
no campeonato brasileiro infan­
til de tênis, realizado em Minas
Gerais, por Luciano Ferreira
Lima, .Rafael e Aroldo Cruz
Lima.

x-x-x

Na igreja de Santo Humbertoem
Ibirama, hoje às 19horasSoraya
Scheidemantel e Rubens Jacob­
sen, recebem a bênção do casa-

ÁRIlj:S-Seja mais constante nos

negócios, no trabalho e em todos
os seus compromissos importan­
tes que já foram iniciados. Conse­
guirá, se agir assim, mais depressa
aindaoseu intento:Bomacompra
e venda de propriedades.
TOURO - Dia prometedor de

· êxito nas viagens, nas comunica­
ções e nas novas empresas que fi­
zer. Será, também, bem sucedido
no comércio, indústria de produ­
ros para beleza. Conte com a cola-;
boração de amigos. Pode amar.

GÉMEOS - Poderá .ter O setor

material elevado através dos bons
- negócios relacionados com a pro­

paganda, o comércio e a indústria
de produtos para beleza e de pe­
dras preciosas, e pelo esforço que
empreender em seu campo profis­
sional:

·
CÁNCER - Ainda hoje! seja
mais confiante, empreendedor,
hábil e ambicioso num sentido ho­
nesto, que conseguirá resultados
brilhantes e realizar os seus mais
caros sonhos e desejos. O aumento
da vitalidade e a influência pessoal

,

serão evidentes.
L'EÁO -:- Dia em que exigirá mais
inteligência e dinamismo de sua

parte /para que consiga realizar
algo de bom.' A favorabilidade
será mais acentuada às investiga­
ções, estudo e ao ocultismo de um

modo geral. .Cuide da saúde.
· ,VIRGEM - Dia em que poderá
,fazer relações propícias com pes­
soas dotadas de espírito e inteli­

'gência evoluídos. As associações
com nativos de Câncer e Escor­
pião estão favorecidas e as viagens
e amor também.
LIBRA - Provavelmente alguma

.pessoa nascida em Câncer, sua'

10. a Casá Astral, o elevará social e

profissionalmente," neste ou nós
próximos dias. Use de tato e inteli­
gência. Progresso em todos os sen­
tidos.

Maria Claudia Quíntandilha
de Almeida Schmidt, uma

mulher elegante da
sociedade catarinense

· Bela Vista recebeu convidados
para um jantar, Quando era co­

memorado 'a Colação de Grau de
seu filho Johin, na Faculdade de

Engenharia.
x-x-x

Regina Marques e Marco Auré­
lio Moreira, na capela do Divino
Espírito Santo receberam a bên­
ção docasamento, Após a-ceri­
mônia os noivos receberam
cumprimentos na Associação
Atlética Grupo Financeiro Besc.

x-x-x
'

Miss Santa Catarina, Rosana
Maria Dias de Castro, esteve em

nossa cidade e em companhia de
familiares é amigos, jantou na

Cantina Itaguaçu, A mais bela
catarinense em sua terra natal,
Chapecó, vem recebendo horne­

nagens pela sua excelente repre­
sentação no concurso Miss Bra­
sil.

x-x-x

Na Igreja Matriz de Palhoça,
realizou-se a cerimônia ,do ca­

samento da advogada Walkiriá
Narhas e o médico AntônioCar­
los Ávila. A recepção aos convi­
dados foi no salão de festa do
Clube 7 de Setembro.

x-x-x

Rock Surf Brotos, uma prorno-'
ção de Hubert's Center Jeans,
com colaboração da Prefeitura'
de Florianópolis e Diretur, mo-

· virnentará a praia da Joaquina
nos dias 21, 22 e 23 próximo.

x-x-x

Makina Cineproduções de São
Paulo, está em entendimentos
com li direção do Carlos Gomes
em Blumenau para li cobertura
da noite de gala que se realizará
dia 7 de outubro p. vindouro.
Paulo Ricardo o responsável

· pela empresa estará em Blume­
nau ainda este mês.

. x-x-x

Darcy Lopes, Superintendente
da TV Cultura, Canal ,6, já in­
formou ao Prefeito de Chapecó,
Sr. Milton Sander, que o Presi­
dente da República assinou de­
creto de concessão ao canal12 de
televisão, para aquela cidade.

)

x-x-x

Eloa, jornalista cariôca radicada
em nossa cidade e com a respon­
sabilidade de uma belíssima pá­
gina sobre moda em "O Estado",
aniversariou ontem. Na Sinha
Chica, Eloa recebeu convidados
para um chá,

x-x-x

A diretoria do Criciúma Clube
dia26, recebe às lindas Debutan­
tes da-festa do próximo dia 5,
para um elegante coquetel.

x-x-x

A Sra. Zilah Tietzmann Freyes­
lebem, hoje em solenidade no

Palácio Barriga Verde, colou
grau na Fundação Educacional
do Estado de Santa Catarina.

x-x-x

Domingo, o Florianópolis Pa-

lace Hotel recebe o nosso mundo
elegante para o almoço ameri­
cano em seu bem 'decorado res-
taurante.

.

x-x-x
A revista internacional Casa

. Vogue, estará nas bancas dia 17,
com caderno especial falando

sobre comer e beber. Vogue
também traz reportagem sobre
Angra dos ReIS e comenta de um

apartamento, decorado todo em

.vermelho.
x-x-x

Em Blumenau, o simpático casal
Alma e Kurt Koch, no Ciube

A beleza e o 'charme
de Monica e Ganga

Soraya Scheidmantel
e Rubens Jacobsen

OMAR CARDDSII
EDITAL DE TOMADA, DE PREÇOS

.

N.O '006/78

� .

-

ESCORPIÁO - Muita habili- soa nascida em Touro Ou Virgem.
dade literária, evolução de sua in- Favorável também às viagens, à

teligência e elevado índice de mag- vida social e profissional. Cui­
netismo pessoal estão previstos dado, todavia, com os rivais.

para você-hoje. Os negócios; sor- AQUÁRIO-Os excessos de tra­

teios e a loteria estão favorecidos. balhos e de atividades mentais de-
.

Pode amar -e viajar. verão ser evitados hoje. Faça tudo

SAGITÁRIO - As disputas com comedidamente, Por outro lado, o

a Justiça ou com outras pessoas fluxo é ótimo aos tratamentos de
deverão ser evitadas hoje, princi- saúde e para tratar de heranças ou

palmente em se tratando de di- legados. Ótimo ao amor.
.

nheiro, heranças ou legados. PEIXES - Fluxo afortunado à.
Cuide de sua saúde, de seu caráter elevação de seu setor profissional,
e de seus compromissos profissio- ao ganho em negócios iniciados
nais e financeiros., anteriormente e á sua saúde. Espe-

, CAPRICÓRNIO - Dia afortu- tacular às amizades, a paz amo-

nado para trato com o sexo rosa, conjugal e familiar. F avorá-

oposto, as associações comerciais vel a loteria.'

,e para iniciar rornanece c� o�s-

INSTALAÇÁO DE UMA CALDEIRA A VAPOR,
PARA O HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA

UNIYERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA.

AVISO

1 - A Univ,ersidade Federal de Santa Catarina,
com sede no Campus Universitário da Trindade, re­

presentada por sua Comissão de Licitação, toma pú­
blico para-eonhecimento de quantos possam se inte­

ressar, que fará reallzar Tomada de Preços para a

'instalação de uma Caldeira a Vapor, para o Hospital
Universitário, de conformidade com o Contrato de

Financiamento entre a CEF/FAS e o MF, firmado em

18/03/76, publicado no D.O.U. em 07/04/76, rros ter­

mos do Convênio celebrado em 1.%4/76, en,tre a

UNIVERSIDADE e :o Ministério da Educação e

Cultura-MEC, com a interveniência do Programa de

Exp'ansão e Melhoramento das Instalações do Ensino

Superior - PREMESU.

Eng.o Marco Antônio Sanford de Vasconcelos
Presidente.da Cornissáo de Licitação

.'

.'

.'

��' .:

.\�. ,

.....
l

�MEC' UFSCE!:..�······;··········

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

Dia 15 de julho de 197Ü - 21,ÕO horas

. CORAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL'DO
,

RIO GRANDE DO SUL

2 - Os mteressados poderão obter o Edital de

Tomada de Preços e demais documentos e informa­

ções no Escritório Técnico-Administr.ativo da Univer­

sidade Federal de Santa Catarina - ETUSC, no Cam­

pus Universitário, nos dias úteis das 09:00 às 12,:00
horas e das 14:00 às 16:00 horas.

sob a regência de ARLINDO TEIXI;IRA
INGRESSO(único) � Cr$ 50,00 3 - A Tomada de Preços será de empreitada

global.
i.

Em beneticlo d� GRUME.Grupo de
Mães de Excepcionais

,

4 - As· propostas serão recebidas no endereço
acima mencionado, às 1.5:00 horas do dia 31 de julho
de 1978.à venda com as Senhoras do GF,tUMI; e

lojas Jane Modas e Tecidos Tuf Amin,
/

à rua Padre Miguelinho, 33
e Felipe Schmidt. 22, respectivamente

Promoção:
Pró Música de Florianópolis

MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretaria d� Educação e Cultura/UNAC

""�-----------�""'_---------------"""'-----��---------------........
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o Coral da UFRGS estará no TAC às 21 horas
r

Coral gaúcho se. apresenta amanhã
o Coral da Universidade Federal

'do Rio Grande do Sul vai se

apresentar neste sábado, às 21 horas,
no Teatro Álvaro de Carvalho, sob.a

regência do maestro Arlindo Teixeira.
• Os ingressos estão sendo vendidos

na Jane Modas, em frente ao
Cine São José, e na Loja de Tecidos

.

Tum Amin, na Felipe
Schmidt (preço: Cr$ 50,00). A renda

será em benefício do �rume, Crupo de
Mães dos Excepcionais.

O programa: Música Musarum, de

Jakobus Gallus; O Vos Omnes,
de T.L Vitoria; Alleluia, de .

.

Randall Thompson; Virga
() Jesse, de AntonBruckner, Trois

Chansons, de Claude Debussy,
. I Couldn't Hear Nobody Pray,

spiritual, arranjo de W. Uawson;
La muerte dei Angel, de Astor

Piazzola, Charqueada, de Paulo
Ruschel (Arr. Nestor Wenholz);, Os

atabaques da Pombagira, de "

Líndembergue Cardoso; e Sapo Jururú,
de Mário Ficarelli.

'

O Coral dá UFRGS foi fundado em

13/8/61, com Pablo Komblós,
dedi�ando-se ao repertório coral­
sinfônico. Por um breve período
(73 é 74) esteve sob a direção do
---_.-

Irmão Renato Koch.
E, em agosto. de 74, passou a obedecer
à regência de Arlindo Teixeira .

O Coral já realizou 393

apresentaçôes, 23
das quais em países da'
América Latina.

"Ciselle", com o Corpo de Baile do Teatro Guaíra.

Bailet, domingo/e segunda-feira. \ ,

O Corpo de Baile do Teatro Guaíra, que se

apresenta amanhã no Teatro Carlos Gomes, de

Blumenau, estará no Teatro Álvarode Carvalho,
na Capital, domingo e segunda-feita, às 21 ho­

ras, com a obra "Giselle", o mais clássico dos
bailados românticos. Ballet em dois atos, com.

argumento de Saint-Georges, Théophile Gautier
e Coralli, sobre "Reisebilder", de Henri Heine,

,

com música de Adolphe Adam. Sua premiére
mundial foi na Opera de Paris, em 28 de junho de

1841, com coreografia de Jean Coral!i.

"Giselle", produção da Fundação Teatro

Guaíra, mereceu em dezembro de 77 o "destaque

.artístico do ano", na edição dos "Melhores do
. ano", publicada pelo Diário Popular, Igual­

mente em 77 a revista Dance Magazine, publi­
cada nos EUA, teceu comentários elogiosos ao

jovem Corpo de Baile,
O grupo foi criado em 1969, possuindo hoje

um repertório formado por 19 obras, com um

total de mais de 200 espetáculos realizados em

dezenas de cidades, Nesta montagem do Corpo
de Baile estão nos principais papéis: Francisco­

puatte, Eleonora Greca, MariaJacira Amaral.

Cinthia Vasconcellos e Ana Maria Silva, Carlos

Lowzada, J.c. Cararnês. A coreografia é de

Delavalle, .segundo Jean Coralli.
.

A peça é do autor alemão Heinrich Henkel

TAC, dia 18: "Pintores de Canos".
Estará sendo apresentada no Teatro Alvaro de

Carvalho, nos dias 18 e 19 deste mês.a montagem
de "Os Pintores de Canos", peça teatral do ale­
mão Heinrich Henkel, com a direção do paulista
Mário Masetti. São responsáveIs péla cenografia
e figurinos 'Ronald Radde, diretor do Teatro
Novo, que também" pro­
duz o espetáculo, Silva Machado e Luiz Antonio
da Rocha. Os ingressos estão sendo vendidos a 80
e 40 cruzeiros, .'

(

Conforme diz o diretor, '"tomamos como

ponto de partida para a encenação
da peça a idéia de que
de partida para a encenação da peça a idi:i'<) de

existe uma maneira brasileira de Sé' encenar qual­
quer texto da dramaturgia universal. Nas primei­
ras leituras do texto tornou-se evidenie. naranós.
que Henkel queria passar para os espectadores o

dia-a-.dia de um trabalho como o de pintar canos.

Mas como este dia-a-dia é muito mdnóton'o,
optamos por romper o realismo solicitado pelo
texto, e partir'para uma forma mais teatral,. ou

seja; buscar uma forma mais divertida 'para o

espetáculo. E assim abrasileiramos o texto ale­
mão, através de uma-das fortes raízes do nosso'
teatro, o tom circense. E os atores deixaram de
viver seus personagens para simplesmente
representá-los" .

Bolsa de enfermagem no exterior
Estão abertas as inscrições para a fase nacio­

nal do concurso "Bolsa�e Enfermagem 3M-'
7<;", que podem ser feitas Junto à Secção ou

distrito loc�l da Associação Brasileira d'e En­

fermagem, A bolsa oferece aos profissionais do
ramo a oportunidade de se especializarem a

nível de mestrado ou doutorado, no exterior.

Esta promoção distingue anUalmente dois

profissionais, premiandoêada um com. 6 mH
dólares para o custeio de seus estudos, Para se

:Candidatar aos prêmios, o candidato deverá

preencher um ques-tionário básico (que pode
ser retirado na ABEn) e ser um profissional de

enfermagem registrado. O prazo para as ins­

crições vai até dia 4 de setembro. Ao preencher
o questionário, o candidato deve especificar
que tipo de programa pretende cursar. .

Esta promoçãoéda 3M do Brasil,'e até dia 20
de setembro.esta empr�sa divulgará o candi-'
dato br�sileiro que concorrerá aos prêmios
interl)acionais, e que receberá, durante o Con­

gresso Brasileiro de Enfermagem de 79, uma

ajuda de custo de' 200 dól�res.

ONDE COMER

ConcurSo de.

monografias.
,Oprêmio:
Cr$ SOmi'.

. A FUNARTE e o Instituto
de Arquitetos do Brasil insti­
tuíram um concurso de mono­

grafias de âmbito nacional in­

titulado "Arquitetura Brasi­

leira". O prêmio para o pri­
meiro colocado é de 50 mil cru­

zeiros. E às inscrições poderão
ser feitas até odia 31 de agosto,
na sede dá FUNARTE- Rua

Araújo Porto Alegre, 80, Rio,
ou na sede do IAB, RuaConde

de Irajá 122.
. Os concorrentes devem ser

brasileiros, natos ou naturali­

zados, e podem escrever ape­
nas um trabalho, que seja iné­

dito. O texto, de caráter mo­

nográfico, deverá possuir no

mínimo 90 páginas datilogra­
fadas em espaço dois, cinco

vias acompanhado de um en­

velope lacrado, contendo o

títuló do trabalho, nome e en­

dereçd completo.do autor, as­

sinàtura e xerox autenticado

do registro no CREA.

Os trabalhos serãojulgados
por uma comissão de cinco

membros" que será presidida
pelo diretor do Instituto Na­

cional de Artes Plásticas da

FUNARTE. Além de premia­
ção estabelecida, o trabalho

vencedor terá uma edição de 3

Ínil exemplares. Os resulta­

dos do concurso serão conhe­
cidos um mês após o término
das inscrições.

-

Serviço 15�

"Pe;seguidores sanguinários", com Stephen Chapman
\

.

'0 que há pa�a ver nocinema

Roxy, progr<_lI1la duplo, l4,e 20 hs: l°
filme - "Perseguidores Sanguinários", Cotn

'Stephen Chapman e Lenny MacHattie; 2°
filme: "Um foragido na multidão", com

Peter Fonda, Susan Saint-James, censura

18 anos.

G�oria� I?ro�rama d�plo, 20 hs:"Q Selva­

gem,,','com Yves Montand;2°filme:"OColt
era seu Deus", com Jeff Carneron e Esme­
ralda Barros, censura 18 anos ..

Rajá, 20 hs: "Esl� terra é minha terra",
.

com David Carradine e Rony Cox, censura

16 anos.

Cine Cecomtur,.l4, 16, 19:45,21:45: "Os
Embalos de sábado fi noite" (censura 16

,anos), 'com John ,Travolta e Karen Lynn
Cine São José, 15,,19:45 e 21:45 hs: "O

trapalhão'nas minasdo rei Salomão", com'.
Renato Aragão, Dedé Santana e Mussum,

Coral, 15, 20e 22 hs: "Inocente Sedutor",
com Ann Margrete Peter Finch, censura 18
anos.

, Ritz, 17, 19:45 e 21:45 hs: "O homem

implacável", com Steve Sandor e Heidi

Vaughan, censura 18 anos.

festiva' de
'nvernode

'taiaí:
ú'timos

dias.
O VI Festival de

Inverno de Itajaí termina

neste'

fim-de-semana. Hoje
à noite, haverá um

Curso de Iniciação
ao Teatro,

com o tema

"Bibliografia Básica

eRevisão"; no Colégio
Deputado Nilton Kucker,

às 19 horas ...Ãs 20hs

apresentação do Corpo
de Baile da

Fundação Teatro Guaíra;
na Sociedade Guarany.
Amanhã, às 15 horas,

o Grupo Teatral
Chave apresenta

"Os Mansos da terra"
no Colégio Fayal

e, às 20hs,
será realizado o

Concerto de

Candelabros, na

Igreja da
Imaculada Conceição;

com a Orquestra de
. Câmara de

Florianópolis, sob

a regência
do maestro Hélio Rosa .

CENTRO e E'STREI1'O
Restaurante e Churrascaria
Cuaciara, ruà general Libe­
rato Bittencourt - especiali-

. zada em carnes.

Restaurante e Churrascaríe
Lindaeap, rua Felipe
Schmidt, 178 - serviço à la
carte.
Restaurante 'Manolo's, rua

Felipe Sctimidt, 71, serviço de
. buffet, ar condicionado, mú­
sica ambiente e estaciona­
mento.
Restaurante Migulão, Praça
Pio XII, serviço à Ia carte.
Restaurante O Braseiro, rua

Trajano,
.

especialidade em

grelhados. Ar condicionado e
música ambiente.

"

Restaurante 10 dê Maio, rua'
-Tiradentes, 9, refeições casei.
ras�
Restaurante Kibelândia,
rua Victor Meirelles, serviço à
la carte. .

.

Casarão da Ilha, Avênida
Mauro Ramos; esquina Gene-

.

ral Bittencourt - especiali­
dade: carnes.

'

Rango da 'Gente, rua Pedro
Ivo, 19 - especialidade: co­

mida vegetariana e sucos na­

turais.
,Cantina Di Cario, rua Te­
nente Silveira, 128 - especiali­
zada em cozinha italiana..

Prayon, Avenida Beira-Mar
Norte - especialidade: cozinha
chinesa.
Restaurante Lananeide -

rua Álvaro de Carvalho - es­

pecializada em comidas típi­
cas da ilha, com violão e voz

de Luiz Henrique, ,

Cantina La Gôndola, Ave-

nida Rio Branco,' 46 - especia- .',. ....._..... _

Iidade: massas e pizzas.
COQUEIROS
Restaurante Chopâo, rua,
Desembargador Pedro Silva -

serviço à Ia carte.

Restaurante Tritão,' rua

Pedro Silva 44 - especialidade:
lanches e feijoada, aos sába­
dos.
Restaurailte Ao Ponto -

Pedro Silva, serviço à la carie.
,

Restaurante e Clrurrascaria
Coqueirão - Avenida enge­
nheiro Max de Souza, esquina
com Jau Guedes da .Fonseca -

especialidade: assados.
J;.AGOADA CONCEIÇÃO
'Restaurante Andnnus - es­
pecializado em frutos do mar,
Restaurante Aquarius' - es­

pecializados em frutos do
mar.

Restaurante Hotel Corujão
- especialidade: corrido de fru-
tos do mar. .

.

,

Restaurante Lagoa Iate
Clube • especialidade frutos
do mar.'

.
,

Restaunmte do Leca - espe- .

cializádo' em frutos do mar.

Grandioso Baile de 'Férias, com a apresentação do CANTOR
DJALMA PIRES e o CONJUNTO LIDERES, da cidade deCri­

, ciuma. Início previsto para as 23,30 horas é o traje esporte.
Os associados do Clube Seis, já. podem usufruir do Instituto de

Beleza Oô de.laneiro, com modernos aparelhos e profissionais gabari­
tados. O Instituto, funciona de 2. a a 6a feiras, das 13,00 as 22,00
horas, é estásobre ps cuidados da excelente profissional SRA. Neia

Cardoso.. �(OJ,.G�.:l U1:. r�,'r� k-.: i 'J �.-

_

t' ,t.• :
[Eis os preços dos serviços, para os associados.Manicurif 'fS,OO­

Pedicura: 30,00 - Sobrancelhas: 8,00 - Enrolamento: 1.0,00 -

Corte: 25,00- Banho de Óleo: 60,00-'- Banhode Parafina: 100,00-
Penteado: 25,00 - Escovação: 20,00 .,', Alisamento: 5.0,00 - Pin­

tura: 80,00 - Permanente: 100,00 - Descoloração: 80,00 - Rinsa>

gem: 50,00 - Limpeza de Pele: 100,00 - Depilação: 40,QO -

Maquiagem: 60,00 - Massagem Facial: 30,00.
Obs: os preços para não associados sofrem uma majoração de

100%.

S�gue em ritmo' acelerado, o'térrnino das ampliações da"BOITE
DO SEIS. Possivelmente no final deste mês sua inauguração.

Seu funcionamento será as sextas e sábados. Com Boite para
Casais e Juventude.

.

A Sauna do Clube Seis, continua com grande movimento, supe­
rando asexpectativas. 02. o núinero da Revista doClube Seis, está em

circulação, Muito bem apresentado o que será a futura sede cam-

pestre, na capa da Revista.
.

Diversas ilustrações mostram a grandiosidade das-atividades Cul­
rurais, Sociais e' Esportivas.

LAGOA IATE CLUBE

Intercânibio com festa e futebol - O maior sucesso cercou ii
festa de Confraternização entre o uc e o ITAMIRIM CLUBE
CAMPO, da cidade de Itajaí. No sábado, dia08 p.p., seis equipes de
Futebol Suíço e Diretoria do LlC, passaram momentos agradáveis
naquele Clube, 'sendo tecebidos com mui ta festa e churrasco e chopp.

A iniciativa partiu de ambas as Diretorias, e o ITAMIRI M,
retribuirá a visita, no próximo dia 22 (sábado), onde serão recepcio­
nados os co-irmãos de ltajaí, na beleza do Lagoa late Clube.

O sucesso da promoção animou as diretorias. que já marcaram no

calendário dos Clubes esta data, que se repetirá.anualmente.
Colônia de Férias,- Inicia nesta segunda-feira, a Colônia de

Férias do LlC, com atividades para crianças de 06 a 12 anos. As

inscrições alcançaram umnúmero de 200 crianças, além de muitas
reservas a serem confirmadas. Sucesso total para a promoção do
Ue.

Restá��ante do Clube - A partir do dia O I de agosto o 'Restau­
rante do LI C, passaráà responsabilidade dó proprietário da Cantina
Di Cario. Pela representatividade do respeitado restaurante de nossa

Capital, os associados do uc, terão um dos melhores cardápios da

cidade. Como apresentação inicial, um excelente prato: CAÇA­
·ROLA DE FRUTOS DO MAR.

CLÇ'BE RECREATIVO 1.0 DE JUNHO - São José

','

CLUBES

OClube I. o deJunho, promoverá nodia 05 de agosto, BAILE EM

HOMENAGEM AO DIA DOS PAIS .. Para animar o Baileo CON­
JUNTO DESTHAK. O traje é esporte, e com seu inícioprevisto para
as·23,00 horas.

CLUBE CULTURAL E RECREATIVO LlMOENSE

Nesta sexta-feira, será realizada a entrega de TROFÉUS E ME­
DALHAS, aos Campeões dos Torneio de Dominó e Canastra. Um

coquetel será oferecido aos participantes, que contará com a presença
dos homenageados dos referidos 'Torneios "Osvaldo Wethorn" e

Marcos A. Ferreira Pinto.
No sábado, BOITE PARA A JUVENTUDE, com início as 2�,00

horas. O som espçcial dQ Clube é da pesada.
Realizado no dia 08 a 09 p.p., foi um sucesso o 11:0 Torneio

INTERCLUBES DE JUDO, que contou com a participação de 120
judocas das sociedaçle� co-irmãs: Clube 06 de Janeiro, IEE, Acade­
mia'Budokan e Clube Doze de Agosto. Muito bem organizada a parte'
técnica, sob a responsabilidade do Prof. Shieguru Sogo e sua equipe.
Foram entregues aos judocas medalhas, nas classificações de 1.°,2. o

e 3. o colocados, ficando o Troféu Equipe para o Clube Doze de
��. f

�

O Clube Limoense, está expedindo ofício as Sociedades Co-Irmãs,
convida,ndo para participarem do II. o TORNEIO INTERCLlJBES
DE DOMINO, que será levado a efeito no dia 05 de AGOSTO, na

sede do Clube, Espera-se a presença de 50 (cinquenta) duplas, os

melhores da Grande Florianópolis, em DOMINO.
Disputàdíssimas as partidas do I. o Torneio de Futebol de Salão­

Férias. As partidas estão sendo realizadas na cancha de futebol do
CAI ERA - Bairro Saco dos Limões, com as equipes do ITEP,
IPHFUT, DER, A. GONZAGA, GRUTA DE FÁTIMA, RADAM
E LIMOENSE.· No firial haverá entrega de troféus e medalhas
devidamente molhádos e com churrasco.

\ ACOL'u'NA CLUBES ESTÁ SOB A RESPONSABILIDADE DA

ASSOCIAÇÃO DOS CLUBES RECREATIVOS E SOCIAIS DE
SANTA CATARINA.

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO _,.- Barreiros

Neste sábado (com início as 23,00horàs)e no domingo (com início
as 20,00 horas), o CONJUNTO BRASILlAN SCHAKER'S, estará

.

animando os Bailes de Férias do I. o de Maio:' O traje é esporte.

BAIRRO DE FÁTIMA RECREATIVO ESPORTE CLUBE
, '. .'

.

u

o Clube do Bairro de Fáti�a: coAVidF ,ébS'assdciados e sírfitpati­
z;antes,/para as Soirées que realizará no sàbado (dia 15/07 - com

início as 23,00 horas), com o Conjunto MAKSON TAPE: Na

domingueira, com início as 20,00 horas, o som é mecânico. O traje é

esporte.

LIRA T'ÊNIS CLUBE

Nesta sexta BOITE CRISTA DÁ ONDA, é a pedida para a

juventude do Lira, com início as 23,00 horas,
No sábado, os Casais e convidados .do Lira, apreciarâo a boa

música ao vivo de ALDO GONZAGA E SEU CONJUNTO, no

BOITE PARA CASAIS, início as 23,00 horas. -,

Inglês - Continuam abertas as inscrições, para os sócios do Lira, do

Curso de Inglês. Maiores informações na Secretariado Clube.

CLUBE ATLÉTICO MARECHAL GUILHERME'7' Estreito

"1
No dia 22 de julho, o Clube Atlético, pronioverá o seu BAILE DE

FÉRIAS, para animar o baile foi contratado o CONJUNTO ALI E­
NIGENAS, O início está previsto para as 23,00 horas, e o traje é

espórte. Grandioso Desfile de Modas, será levado a efeito durante o.
Baile,

CLUBE RECREATIVO 07 DE SETEMBRO - Palhoça
Dia ii de julho, sexta-feira especial no Clube 07 di: Setembro, -

SOIREÉ N'OSTALGIA-SERÉSTA, coma animação de CARLÃO
E SEU CONJUNTO. O início está previsto para as 23,00 horas, e o

traje é esporte. Durante a Soireé os associados receberão.brindes.
No encerramento das férias, o Clube 07 de Setembro, promoverá

no dia 29 de julho (sábado), grandioso Baile de Férias, Para animarà
Soireé o CONJUNTO DESTHAK. O início está previsto para as

23,00 horas, e o traje é esporte. •

CLUBE RECREATIVO 12 DE SETEMBRO --Capoeiras.
O .Clube 12 de Capoeiras, promoverá neste sábado, para os

CASAIS. Para animar o Baile, o famoso GRUPO MUSICAL IM­
PULSO, da cidade de Torres - Rio Grande do Sul.

O traje para o Baile é PASSEIO, e tem seu início previsto para as

23,30 horas.
Como atração especial, será apresentado um elegante Desfile de

Modas, com a coleção da moda atual, das Lojas DIJON de São Paulo.

SOCIEDADE RECREATIVA 17 DE MAIO - Biguaçu

A sociedade 17 de Maio, convida seus associados para o grandioso
BAILE DO "WHISKY".que·fará realizar no dia 29 de julho, sábado,
com início as 23,00 horas.

.

O-CONJUNTO SCORPIÃO, estará animando o Baile. O traje é

esporte.
.

FLAMENGO �SPORTE CLUBE - Capoeiras
O Presidente do Flamengo, convida os associados para participa­

rem da ASSEMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINÁRIA, nodia28 de
JULHO DE 1978 (sexta-feira), as 19,30 na sede do Clube, com a

seguintç Ordem do Dia: Autorização para a venda da praça de
esportes. Os trapalhos da Assembléia, se desenvolverão de acordo com o

disposto nos artigos 31. o e 32. o dos Estatutos do Clube.
É o Flamento em ritmo de expansão.
Neste mês de julho, promoção especial para admissão de associa­

dos, com desconto de 50% sobre a J0ia.
, I

CLUBE CULTURAL SOÇIAL RECREATIVO E ESPOR-
TIVO

05 DE NOVEMBRO - Estreito.

Neste sábado, SOIREÉ DE FÉRIAS ES-;rUDANTlS, caril o

CONJUNTO GRUPO ALlENIGENAS, com início as 23,00 horas.
O traje é esporte, e estudantes (moças) apresentando éarteirinha,

serão convidadas especiais.
Lembrete: Dia 18 ( ; Agosto, Encontro com o Passàdo, FRAN­

CISCO PETRONIC � seu Grupo de 35 comJ*leI1tes, no REAL
BAILE DA SAUDADE, n.o 05 de Novembro.

CLUBE RECREATIVO 1,5 DE JANEIRO - Santo Amaro

Vem aí NELSON GONÇALV ES. Será·a espetacular promoção do
mês de Setembro do 15 de Janeiro de Santo Amaro. Aos sábados,
.curta a BOITE do Clube.

CLUBE RECREATIVO 06 DE JANEIRO - Estreito

I •

O Colosso do Estreitor promoverá no dia 28 de julho (sexta-feira),

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



16 - Cidade o ESTADO - 14 de julho de

Amanhã será inaugurada,
às 9 h'Oras, a Praça Eugêni'O
'Cordeiro Dutra, na rua De­

sembargador Gil Costa, nas

proximidades da Telesc, em

Capoeiras. A esc'Olha do

nome, segundo f'Onte da Pre­

feitura, visa "h'Omenagear
,aquelequeduníntetoda uma

vida dedicou-se à Banda
Amor à Arte""

A Praça Eugênio Codeiro
Outra é d'Otada de parque in­

_ fantil e campo de futeb'Ol

Assalariado ganha 2.vezes menos

A população de Florianópo- rianópolis, ao consumidor,
lis é subnutrida? Se, para se torna-se totalmente inacessí­
responder a essa pergunta, vel ao assalariado comum,
fosse levada em conta a apa- muito mais se este trabalhador
rência do povo da Capital - tiver família e for alimentar
geralmente bronzeado pelo sol mulher e filhos.
de vári 'Os meses�, a respo,sta" 'A dieta à base de produtos
certamente, sena negatlv!l' "mais baratos", segundo a nu­
Mas, se considerar 'O padrão tricionista deve 'Obedecer esta
mínimo de calorias necessário C'OIT!P'Osiçã'O: desjejum: (tra­
a qualquer trabalhador (ou balhadortambém deve tomar

pess,o�), estipulado pelo �i- desjejum): café (quantidade
�lstefl'O do Trabalho, q.ue e de suficiente); leite (200 ml); pão

,8D? '_ para que ele, viva em (100 gramas); margarina (20
condições de produzir, a_ res- gramas). Almoço: carne
posta sena um sonoro nao. moída (100 gramas); abóbora

A nutricionista L�cília (100 gramas); feijão (100 gra­Teles de Mello, do Hospital do mas)' arroz (100 gramas)' doce
lnam três ti d

' "

,

ps, prepar'Ou res tipos e (50 gramas) e duas laranjas,
dl�tas a,hmentares que, se se- Merenda: pão (100 gramas);
guidas a nsca, c'Oloca� �ual- leite (200 mlraçúcar (200 gra­
quer pessoa na privilegiada mas) e café e mel em quanti­condição de nut.rida. Ela e�a- dade suficiente. Jantar: repolhoborou uma. dieta padrão (loo'gramas); Fígado (100 gra­(2.700 cal'OrIas!; outra dieta mas) e espinafre (100 gramas).
c�mp'Osta de ahmentos caros

.

Uma alimentação, sem dú­
( .00 calonas), e mais uma vida, bastante escassa paradieta com produtos conside-
rados "mais baratos", mesmo

assim com um teor calórico de
3.000 cal.

Para dia 30 de julho, está

prevista a inauguração da,
Escola Básica José do Vale

Enquanto isso, a assesso- .

ria de relações públicas da
Prefeitura revelou um calen­

dário de inaugurações a ser

cumprido pel'O prefeit'O Es­

peridiã'O Amin, antes de se

desinc'Ompatibilizar para
c'Oncorrer a uma vaga na

Câmara Federal, nas próxi­
mas eleições

'UM SALÁRIO
Até a mais simples dieta, po­

rém, calculados 'Os preçês dos
alimentos vendidos em Flo-

t\ partir de 'Ontem a Prefei­
tura estácontandocom para­
ticamente dois prefeitos, isso

porque o sucessor dé Esperi­
dião Amin, vereador Nagib
Jabor , está percorrendo,
acompanhado de' seu ante­

cessor, todos os órgãos da

administração, para se intei­
rar das atividades da má­

quina administrativa muni­

cipal. No dia 14 de agosto,
após cumprir atos adminis­
trativos (inaugurações de

'Obras), Amim transferirá
'Oficialmente 'O cargo ao pre­
sidente da Câmara de Verea­
dores.

Na tarde de ontem, 'Os dois

prefeitos realizaram a incur­
são administrativa, com Es-

, peridião Amin .revelando a

Jabor itens importantes dos

planos da Prefeitura 'Os quais
ele pretende dar continui­
dade. Embora impedido de
deliberar oficialmente, o

presidente da Câmara ouviu
as sugestões e revelações de
Amin e contribuiu ativa-
mente nas decisões.

o paladar geral, embora com

teor calórico suficiente, Mas,'
quanto custa esta simples e

"barata" dieta? Aos preços de
supermercado, ós produtos
classificados pela nutricio­
nista para serem consumidas
diariamente e por uma pessoa,

suíço. Bem iluminada, foi
construída com recursos do
Projeto Cura e faz parte do

programa de lazer da Prefei­
tura. Após a inauguração da
Praça, haverá "Rua de La­
zer", um programa recrea­

tivo.

N'O domingo, às 11 horas,
'O prefeito Arnin vai inaugu­
rar a Escola Municipal de
Sertão do Ribeirão, na loca­
Iidade de Ribeirão, da Ilha,
que deverá beneficiar 40

crianças. na faixa etária de 6
a 14 anos, até então impossi­
bilitadas de estudar, pela
falta de um estabelecimento
de ensino no local.

As p'Oucas crianças de Ser­
tão do Ribeirão que estão

frequentanto-escola em Ri­
beirão da Ilha, percorrem
diariamente uma distancia
de seis quilômetros a pé. Há
cerca de quatro meses 'O pre­
feito esteve n'O local, para ver

de perto a situação.

obrigariam a um desembolso, - 700 gramas, custa Cr$ 18,2
também diário, de Cr$ 25,41, Cr$ 1,30; duas laranjas, C
o que daria.aofinal de Südias, 2,00; 100 gramas de repoln
um total de Cr$ 762;30, 'OU (um quilo custa Cr$ 6,00) C
seja; a metade do salário rní- '0,60; 100 gramas de fígado]
nirno regional, que é de Cr$ quilo custa Cr$ 30,00) C

,

1.449,60. 3,00; e 100 grama, de esp

O PREÇO nafre, Cr$ 1,00; e mais C

Para se atingir esse resul- 6,0? para gastos com banh
tado de um gasto diário de Cr$ cafe e mel.

35,01 com alimentos, basta E A FAMÍLIA?
somar o custo dos produtos Este cálculo de custo da ai
incluídos na dieta, aos preços rnentação diária de uma

de Florianópolis. Leite: para/se soa, se estendida para uma f,
,preparar 200 mi de leite inte- mília 'comum, composta d
gral seria necessário, pelo me- marido, mulheredoisfjlhos(
nos, 50 gramas do produto. O que dá 4 pessoas) vai consum
preço de uma lata de 800 gra- Cr$ 101,64 por dia e, ao fin
mas desse leite, hum super- de um mês, um total de C
mercado, custa Cr$ 58,63. 3.049,20, valor que é o dobr
Logo, 50 gramas custariam do salário mínimo regional,
Cr$ 3,66. Duzentos gramas de mais um pouco. Otrabalhad

, pão (conforme exige à dieta) 'assalariado, então" somen
custariam Cr$ 2,00; 20 gra- para a alimentação sua e

mas-de-açúcar, ao preço de Cr$ família; precisaria ganhar
,6,820quilo,custamCr$0,13; dobro do que ganha atua
100 gramas de carne moída mente. Se se considerar q

_ (o quilo cusbl40 cruzeiros) além da alimentação há ove,

Cr$ 4,00; 100 gramas de abó- tuário, transporte, luz, etc;
,

bora (um quilo custa 8-cruzei- conclusão é de que o assal
ros) Cr$ 0,8 100 gramas de riado, pelo menos em Flori
arroz (um quilo custa Cr$ nópolis, ganha duas vezs

-9,24) os 0,92; 50 gramas de menos do que seria necessári
doce para viver. As duas outras di�

. (uma lata oe marmelada, de tas, nem é preciso calcular.

Umà nutricionista do Inamps preparou três tipos de dietas

lalimentares que, seguidas à riscai colocam qualquer pessoa
.

no privilegiado status de nutrida.' Entretanto, a mais barata
dessas dietas, para uma só pessoa, consome metade do salário

mínimo em um mês. O assalariado que tem
família vai consumir o dobro desse mesrr.o

.

salário, sem contar os gastos com luz,
vestuário, etc. Conclusão: a subnutrição é geral.

Capitaldeve receber Cr$ 600. milhões
Pereira, em Saco Grande, e o

- ,

Em breve Florianópolis vai receber uma injeção renda, cerno no Morro do Mocotó, por exemplo. prefeituras de capitais e cidadesde porte médio. A'
Posto Médico Odontológico de capital estrangeiro, correspondente a três orça- Um dos itens previstos é a infra-estrutura social condição: elaborar um projeto de investimento para
de Ponta das Canas. N'O dia

mentos da Prefeitura (que é déCr$ 200 milhões em (habitação, saúde e educação), devendo ser cons- aplicação em programas sociais. O estudo apresen-
11 de agost'O, o prefeito en- ,-

. 78), para ser aplic,ada em programas estritamente Itruídas escolas de primeiro e segundo grau, creChes, tado pela Prefeitura de Fl'Orianópelis custaria em
tregará à comunidade de Ca-

sociais. Das 25 cidades que se candidataram a'O medicina preventiva e d'Ois ou três hospitais para 'OS t'Orn'O de Cr$ 100 milhões, mas com'O' sua realização
poeiras a Esc.ola Básica Mu-

progtama de investimento do Bird - Banco Inter- habitantes de baixa renda. e m'Ontagem ficou a cargo do lpuf, essa despesa foi
nicipal Professor Anízi'O Tei-

nacional de Reconstrução e Desenvolvimento ,"': Também prevê uma infra-estrutura econômica, desnecessária.
xeira. EssaeaEscoladeSaco

, apenas oito tiveram seus proietos ap'rovados e, prop'Orcionando a criação de empregos para essas S'Omente duas Capitais - Florianópolis e Vitó-
Grande são consideradas po-

J

consequentemente, 'conseguirão a liberação de populações pobres. A Prefeitura, com 'os recursos ria, n'O Espírit'O Santo - tiveram seus programas
livalentes, contando inclu-
sive com lab'Oratório. verba, que oscila entre Cr$400 e Cr$ 600 milhões, do Bird, vai construir um distrito industrial em Sã'O apr'Ovados, juntamerite com mais seis cidades.

, Dois terços do empréstimo são a fu'ndo perdido. José ou Bíguaçu, devend'O fav'Orecer toda a região. Foram excluídas cidades do interi'Or de São ,Paulo e

A 14 de agosto, antes de .o programa, que beneficiará toda a região da I Issovisaumaimagemeconômica,daqualacapitalé Paraná, inclusive a capital, Curitiba. Na próxima
passar o cargQ ao seu suces- Grande Floriéinópólis, 'elaborado pelo Ipuf, foi carente., FI

.

'r
:::- semana, c'Om o retorno do presidente do Ipuf, de

s'Or, Esperidiã'O Amin cum- examinad'O ontem e aprovado pelo coordenador do Amda a nIvel de Grande orIan'Opo IS, o pro- Qrasília, será definida a data para o iníci'O da aplica�
prirá suaS últimas atividades programa do Bird, Valdemar Ottari, e pelo especia� gra�a vai facihta.r 'O �reinamento para as adminis- çã'O d'O capital nas 'Obras.

como prefeit'O da Capital. Às lista em arquitetura Dagoberto Ka'Oentopp. Na traçoes mUnICipaiS, visando uma lVelho�la geral da A verba a ser liberada corresponde a três orça-
..

" ' . ,atividade municipalista. Além do aperfelç'Oamento t' t
.

d P f 't d C
.

1 '209 horas, maugura o Post'O
. 'proxlma semana, o presidente do (puf (Instituto de

.'
_

'

I b d _

men 'Osa uals a re el ura a apita, ee v�zeso

Odontológico de Capoeiras;
.

Planejamento Urbanode FlorianópÓlis), Francisco do materIal h�m�no, �erao � a ora 'Os dnovos cfa orçament'O de 1975, quândo' Esperidião Amin as-
, ,,',

. ,dastroslmoblhános trIbutárIO e serviços eaero 0- .

O P f' d' ,

bna rua Valdemar Ounq.ues e de AsSIS Cordeiro, levara o documento ao Blrd, em
.

.

'
A •

d '

.
sumiu. m'Ontante que a re eltura evera rece' er

em seguida o Parque Infantil Bràsília, para definição do mbntante da verba a ser togrametrIa. O programa preve am a o remaneJa- oscila entre Cr$ 400 e Cr$ 600 milhões, sendo dois

Professor Jutair Beiro Ca- IÍberado. mento de favelas, construind'O'habitações em ou-
terços (se n,o caso for liberada a soma máxima

,

ti'O documento de 112laudas, elaborado em dois r�R��iuMA-$O(;IAI, '

,

'

,

meses pelo (puf, prevê benefícios para as áreas I:.m abril, o Banco Internacional de Reconstru-

pobres, deterioradas, onde vive o pessoal de baixa ção e Desenvolvimento pr'Opôs o programa a 25

prevista - correspondentes a dois 'Orçamentos
atuais), a fundo perdido, sem retorno. A amortiza­

çã'O �rá feita depois do uso do dinheiro.

ramez, na C'Oloninha, e uma

quadra de esportes em Rio
Tavares.

"

.. --

Acafejá
, de,sign6�a.",.
'Comissão

Permanente

do" VestiblIlâr
,-

,

o presidente da AssociaçãoC
tarinense da Fundações Edu
cionais (Acate), professorIoão N'
colau Carvalho, já designou
Comissão Permanente do Vest
bular Unificado das 18 entidad
que compõem o sistema fundaci
nal catarinense. A Comissão
presidida pelo prof. Sérgi
Schmitz

_

e integrada pelos prof
sores Raimundo Zumblick, Eu

'

des Antunes Severo, Rogério Br
da Silva, Gilberto Michels, Paul
Freitas e Wilson Bail ( titulares)
Fer�ando Moreira, Ludgero Lui
da Silva, Fernando Fernandes d

Aquino, ,Paulo Roberto Barrei
da Silva, Guilherme Raduns e Se
bastião Hugo Alves de Arruda
suplentes). A Comissão funci
nará na sede da Acate, rua T
nende Silveira, 118, fones: 22-11
e 22-1982.

Será instalado na próxima
segunda-feira, às 13,30 horas, n

auditório da Reitoria, no "cam

pus" da Trindade o Primeiro En

contro Nacional de Professores dI

Engenharia Mecânica. A prom
ção, da Associação Brasileira d

EnsinodeEngenharia(ABENGE
conta com o patrocínio da U niver
sidade Federal de Santa Catarina

.da Secretaria de Ensino Superio
do Ministério da Educação e Cu

tura. A reunião visa um estud
criterioso sobre a implantaçá
correta dos novos currículos n

Universidades Brasileiras.

Dentre os assuntos a sere

abordados pelos professores d

engenharia destacam-se "a form

ção de tecnólogos, currículos, r

comendações sobre mattria

obrigatórias, caracterização d

engenheiro industrial�mecânico
industrial de produção, integra
ção dos programas d,e pós
graduação, cursos de aperfeiçoa
mento e especialização, pesquisa
prestação de serviços, mercado d

trabalho e integração Escola
Empresa". 'Os trabalhqs serão d

senvolvidos de 17 a 19 de julho, n

'Reitoria da Universidade Federal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




